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¡ ¡ P r e c i o s l i m i t a d í s i m o s I I 
La frase vulgar... muchos la emplean, pero únicamente ES VERDAD en los 

A L M A C E N E S G A M I S S A N S , S . A . 

3 8 - V I A 
V e n t a s a l m a j o r y ü e t a i l 

T R A J E punto inglés caballero. Pts. 7 
T O R E R A punto ing lés s e ñ o r a . Pts. 2 '25 
C A L C E T I N E S reforzados par. Pts. 0 '50 
C I N T U R A S punto para n i ñ o . Pts. O'SS 
M A L L O T S (granota) p.a n i ñ o . Pts. 1'40 

C A M I S A S retor azules a Pts. 3'95 
S U E T E R lani l la s e ñ o r a , bon i 

to modelo , a Pts. 5 

L e n c e r í a 
T A P E T E S yute con fleco cua

drado, a 
P O R T I E R S con figuras moda. 
STORS batista, aplicac. t u l . . 
BR1CE-BRIS balista, aplica

ciones tu l , juego 
C A R P E T S comedor moqueta. 
S A B A N A S ocas ión mat r imo

nio, buenas 
B A Ñ O V A S o c a c i ó n c r o i x e t m . 0 

M A N T E L E S sarga cuadrado . 

Pts. 5'25 
P t s .26 '50 
Pts. 6 

Pts. 1 7 5 
Pts. 18'80 

Pte. 6'95 
Pts. &Q5 
Pts. 2,45 

C o m o lo demuestran el múl t ip l e n ú 
mero de operaciones diarias que se 
hacen en la casa realizadas por c o m 
pradores convencidos de que nues
tras clases y precios son la U N I C A 

V E R D A D 

Si queréis ahorrar pesetas, 
todos, sin titubear, 
a estos grandes almacenes 
debéis venir a comprar 

L A Y E T A H A - 3 8 
P R E C I O F I J O 

L A N A S 

V e s t i d o y a b r i g o 
C H E V I O T S fantasía , corte a . . Pts. 3 '30 
L A N A S mél tons , ú l t ima moda. Pts. 4*95 
L A N A S lisas colores, el corte. Pts. l O ' M 
G A M U Z A abrigo 140 c m . cte. Pts. 15 
K A S H A abrigo 140 cm. corte. Pts. 22*50 
A S T R A K A N abrigo 140 corte. Pts. 20 

E D A S 

V e s t i d o y a b r i g o 
S E D A vestido novedad, corte. Pts. 38'25 
SEDA vestido moda, el corte. Pts. 2 1 7 5 
O T O M A N seda abrigo, corte. Pts. 25'80 
A F E L P A D O seda abrigo corte Pts. 3 r 5 0 
S E D A forro abrigo 11 m e t r o . . Pts. 
P A N A inglesa superior metro, Pts. 11'25 

C L A S E C O R R I E N T E 

Tamafloi Otra Me llano Grande 

ptas . 6 8*35 9'6S 
C L A S E E X T R A E 

Tamatoa Catre Mediano Orando 

ptas. 137 5 20 25 50 

O C A S I O N 
tela 38 ¡ana B M i p i o 
clase m u y buena, 

a Ptas. 

o a a t o a l l e r o s , £*•. F t s t s . 6 
ANUNCIOS HSLtos-Rbla. Flores, 13. i » , i . ' 
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T I O O ü V l D E f l E J í S U S O ^ n f i D E S 

S O l i E O l f l l D ñ D E S E l i I f i m E J O ^ f l f i ü E 

E l a b o r a d o e n s u s G ^ A Í « Í D E S 

C A V A S q a e p o s e e e n H A R O l a 

S . I B O D E G B S B I L B A I N O S 

H A L L A S E D E V E H T A E N T O D A S P A R T E S 
i 
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: P O M P A S : f I 

1 ü M t í l i E E S t i A 
F u n d a d a e l a ñ o 1 8 8 6 

Teléfono 2480 * CENTRAL: PLAZA SANTA ANA. 24. pral. - Teléfono 3916 A 
T >-»-» "CT* T \ t s~\-r-* f c » - p ^ *S Malaltiea de la pell, cabeli i venW J—J'-í- « J * » X V ^ 4 . J . U C * # J - X t V r)ane8 cortes, 539. accesorl 

9 

l i l e i 

Hoy. domingo, tarde: This familiares 
Noehe, de nueve a doee: 6ran Solrée familiar 

Consumación desde UNA peseta 

C u r a c i ó n in fa l ib le en u n mes con 

g u v c o f ü g e d!ieD^ril:ÓB 
P. M a r é s , Carmen, 1 0 6 - S e g a i á - A l s ina 

C E R D A 
FARMACIA Y LABORATORIO 

IB.FERKRCERDÁ bARl t LOMA 

Venta: Segalv y principales f i rmada» 



E L D I L U V I O Domingo , de noviembre "de 1923 P A G . 3 

Juego 3 c a c e r o l a s 
extra tuei les 

Keoaja 27*80 Antes SS'SU 

Pote p a r a l e c h e 
1/2 litro 

Rebaja 4'80 Antes 6 

J i u e t í o 3 o l l a s 
extia tuertes 

Rebaja 30'4ü Antes 42-20 

. J u e g o 2 c a z o s 
tamaño grande 

Rebaja 4*20 Antes 5-85 

J l u e g o 3 p o t e s 
extra fuertes 

Rebaja 8 75 Antes 12'15 

« l u e g o 2 p o t e s 
tamaño grande 

Kebala3'70 Antes 5 'I0 

Gran surtido en baterías en ciase DOBLE-EXTRA-FÜERTE 
d e s d e SO p t a s . h a s t a S O O p t a s . 

A r t í c u l o s a u x i l i a r e s d e C O C I N A 

firanües r e n a j a s d e l 1 a i 1 
F A B R I C A D E A L U M I N I O 
LUÍS ANTÚMEZ, a . QRACSA 

ESCAPARATES ESQUINA SALMERON, 43 
T Wl D O t S ' T Q M ^3ta casa ot,setluia a su clientela coa 
H V l r ' V ^ t ^ 1 " W * la sorpresa de devolver diariamente 

a varios de sus compradores el Importe de su compra. 
Los precios marcados son de géneros marca 

J u e g o 3 o l l a s 
Tamaño corriente 

Rebaja 'O^O Antes 16 

J u e g o 2 escurrideras 
Tamaño grande 

Rebaja 8*3u Antes V¿'2b 

J u e g o 3 p o t e s 
Tamaño corriente 

Rebaja 3'55 Antes 5'25 

J u e g o 2 p o t e s 
1 amaño corriente 

Rebaja 2-80 Antes 3'90 

•Juego 3 c a c e r o l a s 
Tamaño grande 

Rebaja 15'lü Antes 20'95 

J u e g o 2 o l l a s 
I amaño glande 

Rebaja 14'20 Antes 19-70 

/ E T E R N I T A S 
N U E V O P R O C E D I M I E I V T O P A R A L * A 

Conservación y emlialsainamlento de cadáveres 
Aprobado por R. O. de 21 de (ul¡o de 19^4 

S i n I n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a a l g u n a 
S i n q u i t a r l a r o p a d e l c a d á v e r 
R e s p e t a n d o s u s a g r a d a i n t a n g l b i l i d a d 

Para adultos Precio máximo, 3 000 pesetas 
» párvulos: > > I 350 » 

R E P R E S E N T A N T E E N B A R C E L O N A 

í» O/VIP A S F U N E B R E S 
L A C O N D A L , s . A . 
Central y Oficinas: Ramüia de Gataluia. número 15 - Teléfonos 1027-A. y t078-A. 

T l f l B á t A f T D A D n i A T " U B ^ « C U l . 4 J ^ l 5 S , S I F I L I S . - T r a t a i m e n t o 
\ iJ \ r A L a U U i U U J l n M o el control smiimítrlca del Or Vernes.del Instltut Pro 

Olaetlc de Parts. - BAJADA SAN MIGUEL, nümero 2.1.° 
« H d e de ia Central de Teléfonos); d» 3 a 5. ds 7 a 9 y horas especiales 

£iitenneaaae> de la piel y de los 
órganos ^enitóles. Tallers, n.0 29. 
De H a t y de « « 7 •: :: ; D h . J . C A S A S A 

nanas y nerniaa. — ua 11 a i 
« 8 v medin 10 Unión i f t 

P a r a T o d o s l o s S a n t o s 
y con los P A r o i 3 L . L , B X S 
pruebe usted y pida en toda» partes m m 

L I Q U I D O 
ropa y calzado de OCASION de caballeros-
señoras, militares y artistas. Botas fútbol in, 
glesas fuei tes y demás objetos. — Calle de 
San Pablo, 97. ¡unto Iglesia. 

T R A J d S A P L A Z O S 
desde 5 pesetas semanales y al contado 

SASTRERIA SABOYA 
Carmen. 44, entiesuclo (frente al Hospital) 

Curan rápida e infaliblemente con 
Pomada IRIS. | N n lo o lv ide! Una pta . 

m 

Para evi tar loa flemones en 
las e n c í a s y la caries en d ien
tes y muelas usad a d ia r io las 

P e f o v e t a s j M c r c k 
que con su oxigeno supercon-
centrado blanquean e x t r a o r d i 
nariamente los dientes; con
servan y fo r t i f i can el esmalta 
do la dentadura, y protegiendo 
a la boca con t r a todo germen 
nocivo t e n d r é i s menos enfer
medades. 

Las pastas y polvos d e n t í f r i 
cos destruyen el esmalte. Las 

P e p o v e t a s j W c p e k 
lo blanquean y forüfTuan. De 
venta en farmacias , d r o g u e r í a s 
y p e r f u m e r í a s , al precio de 
5 Ptas. el fraseo de 100, y 3 
pesetas el frasco de 50. 

Q l i U P c S a í a 
^ e n f a / a f pop m a y o r yóetal/Cbíi/ecao-
n e / e n bíaíKO^oDÍbcGransurl ' idoíO 
^ e a e p o / dz punta Articules de tempo-
nada. f lpf iculosYínaKriakofnprelDpa- j . 

I V I A L A Y E T A M A 50 Í H " fflíf {bfiltol | 
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E S E L M E J O R 

V E R M O U T H 

Las mejores MORCILLAS 
Y LONGANIZAS de Aragón 
C o l m a d o « E L . G U A Y A B A L . • 
tardnal Oasañas. nflmsro 7 (¡anta t BamSia) 

n » n f l M I M i i n t sp*?»»»18 «> sm»»- « « t m . Vui ras . PUi. Pecio. San Pawo, 28 
U r . U U I n l n l X U Oe «0 « 2 t de 4 a 1 Para obreros Especial económica de 7 a 9 

• k S* / V I rf-fc r * £ % V í a » U r i n a r i a s . M a t r l x , S í f i l i s , Plaza • l * * % J r a Universidad, i . l e I 0 a 1 2 f d e 4 a f l Keonrtmica d e « a 8 

f l í n i p a f l i m i C ñ ^ ' c o e s p ^ a " ^ de Venéreo. Sífilis, Vías Urinarias. Piel, M 9 
• i l u l u a U l i U I O U t r f i . Impotencia.—Rambla, Llano de la Boquerla, ^(entre cal le 
'•spttal y Sao Pablo). Consulta diarla de *» a 12 v de '< a H Festivos te J s »v 

D r . P . A L C A N T A R A 
Vías armarías- SIFILIS Perdidas 
semlnales-Impotencia-UNION. 19 
prai de U a l v 5 a 9 (econfimica. 

A C A D E m i A B E E T H O V E N 
M U N X A N E R , 17 
- c e r c a C o r t e s -

Solfeo Piano flolín. Vloionoeío. Armonía. DIRECCION: l u i s o u i v A 

V I A S 0 » E f M A R I A S - i * l A T í M Z — á l P l U I S - a A Y O S X. 
Cara radical de la Blenorraffla erónloa - Tratamiento exclusivo 

CONDE DEL ASALTO, 18 - Fsetlvost visita de 10 • 1 y 6 • 8 noche. 

Ungüento de LA ABADESA 
Poderoso remedio contra las U L 
CERAS, LLAGAS en las piernas, 
TUMORES. FISFULAS. HERPES, 
HUMORES FRIOS, ALMORRA
NAS, etc. Piuebelo. La curación es 

Infalible en todos los casos VENTA,- Alslna, 
Pasaje del Crédito, 4; Segalá, Casellas. 

BAR - CHABCDTERIE á ^ ó l 
Rambla Badalona, 3, junto estación ferroca-
rr i l . Comidas, se sirven mejor y más baratas 
que nadie. Cubiertos todo comprendido 5 pts. 
Esmerado servicio a la carta. Coddo, fritos, 
asados, pescados frescos y fiambres. Abierto 
toda la noche. Habitaciones económicas 

A L C O H O L E S POROS 
Rectificados de 98191° especia es para 
Clínicas, Labor atorios, Fai maclas y 

Perfumerías 

A N I S A D O S 
DE TODAS CLASES 

VENTA A L MAYOR Y A L D E T A L L 

A . A f l T I C H . S . A . 

Ronda de Sao Pedro, 
Teléfono 810 - A 

m n m a Fotegraíis 
Se revelan películas (carretes) a 0*65. Prue
bas O'iO. Ampliaciones a 0*35 Calle de Cor
tes, 548, 3.°, 2.\ entre Casanova y Vtllarroel. 

. A . » 
), 32 I 

las E n t e í e mi u m w 
DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

E S P E C T A C U L O S 

T o a t p o s 

Gran Teatro del Uceo. ftiZSiiASJk 
L)K LA IKMPdKAiiA. - Primera Oo prooledaJ r abono. — Primera 
del divo tenor ftUQUSI. F í . E T A » üe iose«Mbridoe artistas 
OlütiEPPlNA EtNilTri Hareng». DamUcl y BrtM, con l ade ra 
, n cuatro aetoa C A U v i B M . - Uaeatro director. Frauo Paulan
te n!o, - Sábado. Primera del divo barítono X I X T A R U ^ . F O 
v da loi ealeotadca aitiataa Spanl Bueolaaanl. Paar-asL Foloo Bettaro 
con al Estreno en Bspana de la ópera en cuatro actos, del maestro 
(tlordano, 1.A C B N A O si L A S B U R L A S - - Lncaa tar
eera da propiedad y abono. — E L , C A B A 1 . L . E R O D B L A 
R O S A , - Se deepacha en üontadnna. 

H o y , turAm y n o c l a * , d l l l m a a 
D o n J u e u x T e i x o r l o 

por la compaftla de M U i a a l R o j a s en al 

C I R C O B A R C E L O N E S | 

C i r c o B a r c e l o n é s 
H o y : ^ i ^ ^ r ^ o . I I r e y á e l o s T e n o r i o s 

por la ootaole comps&la de 
M I ü E S X j í n O J - A . S 

t a O B t A S , a i - 114 A C T O S . I « l 

DON J O A N TENORIO 

E L NOEVO TENORIO 
Be deapaoha de once a ana y tarde deade laa dos y media. Jaeree, 
soche, erandloao teiclval oonenrao da baila y canto de Jota con el 

ooncorso del oeicoro cantador 

C e c i l i o N a v a r r o 
T E A T R E C O L I S S E U P O M p E I A 

T A v e s s E R A , io - XEL.fc.PONt a » a o . 
Tardo, a las cuatro v media y noche alai nueve y media. El drama en 7 actoa 
idoist j x J A . 3 \ r T E i v r o r u o 

http://XEL.fc.PONt


E L D I L U V I O d o m i n g o , 1.* de noviembre de 1986 PAO. V 

T I " V O X _ i I 

Uor. dorntam. ÍK3TIVIDAD DC TODO» LOS SAHTOÍ 
Itróa, k l u M * r medí». — ftognmt aonMn*. — Do» eotuaka* 

obras, do*. — « » • • »««o». olnoo 

C L A R I T A 

P A N A C H 

M A R Y I S A U R A 

E M I L I O 

S A & I - B A R B A 
B E U T . F U E N 

T E S , P A L O P 

M a r í a J a u r e -
g o i z a r , T a n a 
L l o r ó . M a r y 
i s a o r a , L o i s 

Á l m o d o v a r , 
R i c a r d o C . 
L a r a , F e r 
n á n d e z , B e n t 
T o r n a m i r a 

Nooha. a las diei: pl,axicas sí'.! P A f W l i . l A y EL 
GKAMuluBO K X I i U de feauHU y mumao Mi rtutea VsiU, 

L A M O S Q U E T E R A 
oor loe oilamoa artiaus de la tarde. Mañana, lanas, conmemoración 
de los dllunton; tardo n las cuatro j media (Butacas a l'lti.a pesetas) 

y npcbe a laadlez: L.A. M O S Q U B T S R . V 

i 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
Kor, domingo (Todos loa Sanios), tarda, a las coatroi EL, I f B O N T 
U B L S A l A RITS» T ios oaatro primeros aotos de D O N J U A N Z 

T s N O R J O ñor si ftauarda HANTPIiltK. 
Mocha, a laa día* KL QÍA.S KXIfO 

E L F H O ^ T D E L S M A R I T ® 
MaBana. loaa» (Los Fteba Difuntos) tarde a laa onatro y media. ' 
Fauclón eapeola . - katrada y bn'aca t pasetaa - •-* t r ú a n t , 
Aitrttt (í actoa) y ka castro primeros acto* dai T « a s p r l q por ei , 
calavera SAtiTPKUE. - Noobe. a las dlea> EL. GXU'AZO, B l , 

t rotat d a i s tnarltm. 

r ». j. — A * -• • _ 
r W W W T » 

I L . Y I w l 3 P Z - A . 

T E / V I R O R A D A D E C I R C O 

¡sAÜX • 7 DE MOVIbUUBE. MOCHE 
B>EBCT de la compafila ecuestre, acrobática, cómica, mímica y moMcal oos 

dirige i V'bKl'UUA UANNAL' en la que Airaran nueTaa 
atraeeioaca tmportantisimaa, procedentes de los 

BBÜUEDEN rEá DE i.'lS OUASuKS CIBUOÜ EDBUPGOS 
EAleonas da las grandes atraedonos qoo cebatarán lo harán por primera 

vez en tspafia 
X a E S O T E L X S 

L,\< AUTUALES OOUU AGUILAS HUMANAS. - Interesantes trabajos 
Fen la cúpula dt OLYXPIA. ofoctnadoa en originales aparatos esi>eclalGa. 

. con sos catorce pounu. s. sus i elefantes, ana lomaa y sos racaa amaestradas. 
S I I B " Ü T S 3 3 s z . o 

atlofa c&tnrteón cnaadtai de fnonR. 

coa sos leones salvajes. - l'róximamonte se publicarán los programas del día 
del debut y suoeslvos. 

I H o y ^ ¿ e ^ a f ^ r / c ^ E i r e y de i o s T e n o r i o s j 
j por la notable compa&ía de M l M u a l R o l a s en al 

\ C i r c o B a r c e l o n é s 

a. .A. ̂  A -*--* Ji A A •> itiifi * » A. r "a" ^"i" *" V • •• ww V W WW F ~ w T • • V f • 

J V C F I - A . 
Hlereolas. i de noviembre, a la» cuatro y media de la tarde. 

ESPEOTACULO • FESTIVAL organizado por ol Comité Baglonal de Cátala-
fia a beuetluio del 

M U T I L A D O D B A F R 5 C A 
coa el eononrso de ta seooidn da teatros de la «Anoclaalóa da Empresarios da 

Espaetácnlos pdollcos da Cstilufia». 

1.* M o m a n f o mus!cual, de flohnbert, y V a l * , da Chonln. das-
aado' por Ci.rmon Vala inoh. Lollta Mas y Carmen Mora. — ulrocolOai 
i'ameU Pamles. 

9 * La notabllteima com •«afila da ta ranal» del Teatro Ttvoll, qua dlrlga 
Lola Calvo, interpretará la aarsuela 

BN K V I L L A E S T A B L A M O R 

Kr Mary Isaura MaUIda Tornamira. Hateo Oultart. Juan Corta, Earloue 
nt, P. GOmaa Kosail U. Companv y K. Oarrrtdo. 

5. * La aplaadldialma onmpafila catalana del Teatro Romea pondrá ea 
eaoenu la comedia famosa de F. Camprodón, 

t*\ T B T a O aLI- inai ÜB 
Inter matada por María Tila. Píos Da vi. Joaqnln Montara, i . AlmsrlcA, 
J . Uaioerán y F. GOmea. 

L * JAIME BOl'HÁS al eminente actor, recitará al mondloaa LA HUBLOA D a L O S H B R R B R O B 
MAEOARITA XIBOU, la eminente aotrla reoltará< 

L a s a r d a n a poesía ele Juan Haragall. 
B l t l l a d o r d 'o r . poesía da Jacinto Verdaguar. 

ft.* La reputada eomoaAta del Teatro Poliorama. rearasen tar i al pasa 
da eomedta de ios hermano.! Quintero, 

H B R I O A OS M U B R T a 
Interpretada por Carmen Dfaa. Ricardo O alacha Gaspar Campos. Joa
quín Boa. 

6. * SPAVENTA. LOLITA HEKDB8. MARX HADHA. K. SAOI BAR
BA, finalls irán el eapeetásalo Interpretando ana mát Importantes oreacloaas 

PBKCIOSi Kutaeaa I I clase a ntas. 8. Butacas I dase a ptaa. 6. Asientos 
a ptas. 1 SO. Entrada a ptas. CÍO. (Impuestos comorend'.dosi, 

NOTA i KM HOMENAJE «AL MOTILADO DK AFRICA», DURAN
TE LA CBI.KliRAClOS DB KHl'K FICHIIVAL NO BABEA FUMCIUM 
EM M IMG UNO DE LOS TEATROS ASOCIA 1)08. 

P R O N T O 

I N E S B E R U T T I 
e n • I N U B V O 

I T E A T R O P O L I O R A M A 
DiraoclOo artística 

E m p r e s a d e l T e a t r o L a r a d e M a d r i d 
COHPAlhA DB UUHBDIAS DE 

O - A . I R . M E UNT I D I - A . 5 2 
Boy domingo, a las cinco y a las dieai l i i drama 

El lunes a las cinco y a las dU-x: OON J U A N T G N O -.-iO. 
El martes a las oliicoi OON J U A N T B t s O ÜO-— A las dia» 
U N A tNCI -NUA r B L P A T I O . - El mléroolesí La comedia 
d» lleosvento N A O I B S A B B L O Q U E QUIBiVB O BL. 
B A I L A R I N T BL. T R A B A J A D O R . - Kn ensayo: COLO
N I A D B L I L A S . 
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T K A T R J E C A T A L A R O M E A 
MtCoa ŜOO A. — Oomoaotia t w l i o j , — A doa «narti te qnatroi 

• « n a <odt a-tón f a M i 1 Tmt«b. 
L « ' A I M E 2 L r I w M E R A V E L L O S 
A *om qnarts te * 1 ahí L A e A B A M B N T a R A í «l formidable 

*XÍt te VÁTtíM, 
S E N Y I A M O R , A M O I S E N Y O R 
UmA tarte, a dM quaru te «ina u ' » r t U í X . M E R A V E L L O S 
1 L A B A L D I R O N A . — ülb 8 B M T I A M O R . A M O I 
•EC.NTOR. - XHawU K8THBNA te la Mm*Ua ta u u acces. dol 
B^rtraaa, Q U I -tranca P A O A • L ' A U T O o n u 

• B N T O R M O I X B T . — Ka teapataa a aompUiorU. 

Hay. domlDgo, fKKH OUAÍiUtS VUNUCMIKS OK GALA. TKi-S 
TanJe. primera msMq. a las trea y media. - Bacante msMb, .1 seto 

Noche, a ludias 
COM)8Al, CARTEL UB ARTE 

O C A P . aqalUbrlataa. 
T R O U P E A S T l I O N glmnMai: 

M B R M A N A S P I P I O L A S , bílllei 
O A R M B L I T A S E V I L L A 

aoUble ballarlaa 
B A L D B R 

1 t w famosos aaldmatas i'ON CLKTO. OAOBILLA v K I BI K l 

S I » A . E l 3>J-T A . 
«KMAl. LNTKBPKKTB i'K A1BB8 AUUK.SllNOS 

| L O L I X A i U É N O E Z 
an las hermosas cíes o ones da aa Intensante repertorio 

P I N O B P l B S X A 
DSSPKDIUA DESPEDIDA 

del lamoso eantador te AiRKS ANDALUCES 
M I S O D E M A R C H B N A 

aeompafialo del notable r ü u r r l a u MIÜDRL BORBCLL 
j présenla ción dai hermoso cuadro 

COSTUMBRES ARGENTINAS 
comando parta loa notabilísimos artistas 

L o a P o r t e S o * - Hnaa*. P i p i ó l a s - C. S e v i l l a 
S P A V B N T A T L O L I T A M E N D E Z 

Mafiana. laoaa, DESPEDIDA del traa B A L D E R y FIESTA 
ARAQONB8A para preaentaelón te la notable eantadora te latas. 

A N O B L A A N O I A 
— - • • m i, ^ 

| T H S J k . T l ^ O N U E S V O 
Oran eoiii¿»aflla dramAtloa olrlelda por el celeeradlalmo pr'iapr actor 

[ J .A. I 1V£ JS1 IB O JBL ¡Et A . S 
Bar, dominio EaatlTtted te Todos loa Baacoa. - VLTIKOS DIAS DE 

T B N O n i O . ÜLTlViuB. 
Tarde, a las tras y media. — — Meefee. a las nnero y cuarto. 

Balacas eoa entrada, a TRES PESETAS 
Kntraaa general. a OCUKBTA CENTIMOS 

M eatapendos y mamlflcoa aetca. U . — Loa tea taaoslslmoa dramas 

i D O N J U A N T E N O R I O 
E L N U E V O T E N O R I O 

Stiane es laa prinelpalaa ¿garas del reparto: 
D o n Jmmm . . . . J A I M E B O R R A S 
D o fia I n t e . . . • H O S A R I T O C O S C O L L A 
D o n Lía la . . . . . S A L V A D O R S I E R R A 
B r f t f l d s . M A R T A C A Z O R L A 
B l C o n s o n d a d o r . A R T U R O B U Z B N S 

Bi mis croada da loa raoartoa. — Tote el teaorado a hoto.-Riquísimo 
l a l i m l i de la casa PENAL VA. — " • * * " - . lapet Peatfrldad de los 
SSiT Boa Juan Tiiorte y El nevo Teiorio 
Se despacha en Contaduru v en al Centro te Localidades de 1a Piasa 

teCatalo&a. a d a e i e l 

Jaavea. • .Nor .saiOra. 1 
y a s i S a l So IS P l o o t o S o l a J o t a 

eaa la eaeperaeWu del aSefcre eaatater 

C e c i l i o N a v a r r o 

T E S ^ L T j F l O ' V I C T O M J k . I 
CINCO DLAS POPULABI-8 por la eeopaftla dramAtloa de 

M A R G A R I T A X i R Q U l 
iiebat, BMaeolea, I a la? días roche, eaa el éxito de G. B. 8HAW 

T E A T R O T A L r I A 
• Hoy. tem!n«o. t ' t e NoTlsmbrste 1SB-PB8T1VI.>AII DE TODOS 

LOS HAN I W . - Tarde, a la-cuatro.- Meehe. a tas nueve y cuarto.— 
T Precrama inmenso.-14 aatse 14.-Primero; 

D O N J U A N T E N O R I O 
> Iséj . Ino AlcnOlerra.—Don Jnan. Salrater Nieto. - Sesando 

; E L N U E V O T E N O R I O j 
1 Inía. Elvira FremoQt.-l»ou Joan. Manaal Hallan. - Jiafjana. laaaa-
' dltímcsTooorlo».-Tarda, alaseeattomaBoeenarto.-Butaca a ana 

pe«et ta - Noche, a las nueve -Bataeaa a coe pesetas. 

t.j.-a--*-j .r. .a-A. a, .SA 

T E A T R O A P O L O 
CompaUa catalana J I M E M B a s > N I C O L A U 

Hoy, temlniro. tarde, a las cuatro. — N 
ICATOBCI. ACTO; ! - iKHü: 

a laa nuera y media 
BZITAZOI D O N J U A N T E N O R I O y E L N U E V O T E N O R I O 

í í ? d S D ? ¿ S £ Don Jnan Tenorio j El Nnero Tenorio 

"es J±. t i r t o i v a : I Hoy domlero. 1 te noriembre. - Compañía HABIA í'OBTCSÍ.— Tarte. 
a las ensero v media.-Mocha a lasdlea.-Ei {runeta cómico en trea actos 

te Arulcbes, Paso v Estremera 
¡ Q u é h o m b r e t a n s i m p á t i c o ! 

Butacas a pesetas r t t . 1 y l.-BAbate dial. InaoBuraoldn te los aAbados» 
leetos<taara de abono) son al poema dramAüoo cancionera.-Oú. 
minero M n l v a i o o a . Kl local calar A perfaiaate con Orono Pino Ruy Bao» 

• 
f 
t 

GHAN (UMPaSIA 
T E A T R O V I C T O R I A ! 

¿UBICO - DBAMA1U A 

A n g e l i n a C a p a r ó 
Hoy, domlnjro. I'norUati)ta-—Tarda, a las í y media.-Noche, a las H A 
S CIVICAS T E X T R A O R D I N A R I A S P U N C I O N E S '< 

P R E C I O S P O P U L A R E S 
Bntaea con entrada, I pesetas. - Asiento numerado. l'fiO pesetas. { 

El aplaudido melodrama en 7 acaoa da Uoreno Gil 
L A P O R T E R A D E L A F A B R I C A 

y el íturaste odmtao ao an acto E l n o v i o d e D o ñ a I n é s ¡••«•••••••••i • » * • • » » a ̂  a â  a a, » — WW9WWWW WW WWV 

T E A T R O B A R C E L O N A 
C o m p a A I a S o C o m o d l a s 

S I M Ó - R A S O - Z O R R I L L A 
D E B U T . J U E V E S . S N O V I E M B R E . T A R D B 

• • M * f M M » * M » M f » f M » M M M M I M » H Í 



D I L U V I O D o m l n f o , 6» no r te m i r o do t n % PAO. r 

T E A T R O C O M I C O 
e O H P A l í l U T l O i C I O I A L I I R I T I S T A t 

E W c i ó n a r t o t t o . : M A N U E L S U G R A N E S 

Umr. doortaoo. tardo, o Im «Miro, r Melio. • la* 4Im mmr» m*r*m 
Kxtw oa u DocoM* 7 mar apiaadtrta radatta 

X , 113 Y A . DP* H . ü l 3Xr 0 1 0 

I 'X" o 
pUaiioe 

KXITO «al apla^OMa oaruoaa 

• J O S E P A R E A R A 
Uraadloao M t o da loa buoto* cuadra* 

A L B U M K 1 8 8 - M E 
L¡ farauiM Oai cañar 1 Cupi» i _ 
k* Á U Bañara da SpaTaau 
l * Ki car-la pnoaiar 

i . " UaUuiUu da aaor 
4.' l óala aaaUao 
I . - fj«R .joatra adata da la 

£ 3 H a S i 3 E l T O 3 \ r S 1 

I L . E I S O X X I . S 1 X 1 . S I 0 X 
•skatelu ao doa eudraa do la rariata da Atnicíutía. énrxtat r Clara i 

• miaalftca» oacoracioaa* aooraa da J. Uoraían. Baüia y Amlfd. K 
a a r o ü - u a ) iwgWii a o oral no Maa WaÉoi Manaaia r i i l i l i i i . 

Valada Caaalata T Mma ianatta 
Marnidea pr ia i t—ida . - OracaloaanilaO aa 

| Butacas a 5 ptas. 
Asientos numerados 2 ptas. 

(laoltMoaloa lapaatcoai 
Uafiana lonaa tarda, a laaeaatra t aadla maUada / uocba. a lai dlaa 
moona aotíto- K • • s - M r.-Mb» ao hro.a aatraaa o* la oparota 
raruta r a b a v a d e r a '1<»t""*"'ío'»l*'u r " « ^ •• t . a o a y a a e r a , «u ipia i . o i n « A r « i i « i 

r 
T E A T R O B A R C E L O N A 

I Hot. domlnco. - Tarda a taaotaooi Kl proaloae aatramOi wi 
i • U r . O - A . La oarlcatora da tragadia ao «aatra Joraadaa i 

aa *acae oa* al^éa «oo olio n ;>to por Pa uo a l M « Sooo. 

TEMPORADA DE OTCSO D I 1929 : COMPtlU D I COMEDIAS 

A U R O R A R E D O N D O 

V A L E R I A N O L E O N 

L A V E N G A N Z A D E D O N M E N D O 
Xbeba a la» tllaa t aaarta. • La cari, atura da •rasadla 

L A V E N G A N Z A D E D O N M E N D O 
Maftana inn— T _ A rr» m T a 
tarda y soeka • ' ^ r» J - X U JL_a /Wi. • 

MartM. l ' H K M O á M LA OOMPAtlA. tardo y ao<*a. 
B a r t o l o t i e n e u n a flauta. 

Juaaaa. DBBOr do la f^apint» da sotardlaa 

S i m ó - R a s o — Z o r r i l l a . 
>^aula daaaDaoUealoa oo portaauda (UarlaaooM aaa lo* poHHao* 

' — — A S T R A • 
H » » » » f f > t « t » » » < 

E M P R C B A N O V O 
lampan* OruaOttaa do T o l A l o n o m í a - A 

Bar, dominio, tarda, a loa wat tro y «adía.— U dvaaa rollgloao fanrlitloo 
d a d a o ) » * KorrUia 

I D o n . J T i x E L n T e n o r i o 
Xooha. a iaa Otea. - La obra «aa ka eoooilioldo al Oxii» da la tanuv'tado 

S - A . i V T - A . j r x J - A . 3 x r A . 
do Benuuril Shaw.—KaAaaa. loaa*. tarda a loa onatro y modU.-Sania 
Jlaana.-Noebe. alaadloa D o n J u a o T a n o r i a . - Uanoa, banaádl 

•lo Jiartarlta Xi r t s 7 d**padlJa da la OooipalUa 
U07. aomloyo, L* Koylambra a loo 
rattro BMnoa anorto tarda, y naara f 
media ao.'hA - n u aatoa Un A baoo-
f & t D o n J u a n T e n o r i o 

TEATRO BOSQUE 

<1on Juan HoitACIu O ' i . lA^l UiurtdO. 
UKT; ütattí. V".s 11 ,v; . 1 

l-ofi. lui*. MAKIA QUBdAUAl . 
LLANO; Mana. 8UAUliI< doa Uoonlcs (UL IIKT| ülaití. VKSl'UKISl r 

datoaapanM C l n n i a v n T M t n r l n ">'ft» la** MAKIA vji » 
lyaanaocartaKO) t i UUCTU 1COUTIU gADA, doa Joaa raoorio, 
TIl;K.tTK nOAKUi doarinuaáaodo Ka dona* pannnalaa laa iirlnclnalal 
partra dn la cou>paflia. B«piOortlJa jraaaot*eldo. - Pioctaa (InoiuMo* lar 
pun<t<>*) Bauaa* pniea coa •acata, f pta*. ArlenM* i , ix orataa y n ln pno-
«ipal 00a anuadA I U plaa. ICnUarta taooral. M ota. — | U aoto*. 11! : i obra*. I 

Juara* • NoyWnhra. (labal da la ooapufcla dal prtiaor artor l'KPt 
FUKTKS, eoo la obra da Mafia* ftnaa, L A T I . L A . - l>el*l por prorramU 

C i n e m a t ó g r a f o s 

y V a r i o d a d o s B t 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C l n o B o h e m i a 
Hoy «tomlniri. Koaléa matinal la ooon a nu« 
OlÍAV iMAS ASOMBIMS" 

Kl po •nlarlnmo 
h u e r f a n i t a . 

• matinal le oncm a aua Tar>la 7 oochc — PR'V 
*• N o t i c i a r i o F o x - 1 ; ' ^ ! : L a 

por IA o-qneAa rraa artlata BABT | a 
pr.i l ' iY. - La bencosa oomodla 

lela del Amor i r i -n nTroo-nn^-a 
y i . extra.rJi.atUaOMmatro) J t t « y e g B I l f c « 

ñora (r a n artista do f a u 
P a m p l i n a s . 

candial Bl'STkrt Kl-A loN. al caiaora » ponalaf 
_ Ka la aorión ' • la ñocha Kí rMSMO_da la *appT)ora 

da la grao nía roa OKIVKRSAL 

L a l l a m a d e l a m o r 
K r n ^ J ^ f f i Calabazas indisgestas y 
Casado de paso. - ¡¿ÍM Mach de boxeo. 
'¿rSi'.' " V i v i r d o m i i a - a r r o . 

£!SrJmX Una mujer y un tesoro V¿{]£F** 
Caprichos del destino ^ Z ^ Z * 

T e a t r o T r i u n f o y O r a n 
C i n e M a r i n a y N u e v o 
^ ¿ i ^ ^ ^ S T l X á r r ^ C Amor moderno y 
Tenorio endemoniado - Los náufragos 
del Destino S ^ ^ ' ^ & S a K - Por ganar ganar 

le la aetfxiltada maros CniTera a una mujer precio** cinta 

C O R A Z O N E S E R R A N T E S 
•lloao oaoorprodooolda do «roo Oxito BarmoM oalieaia da <rr»n amootoo 
A coloora Ñor-na r«laad«a. - U07 domlB«o. aoobA - íí*irono dal* 

paHcaU oflalit K l n a r a ^ a a t a po* PampUaa* 
c o a 
por la 

C i n e s I r i s P a r t í v R o ? a l C i n e 
KL lATOAITI ka* too PAU 

^ Z J S S t l o t i c l i r l o roí 

Hor. dooüaco. 
maünai da ouaa a MM 
R s c o e r d o de n b«M 
Ka laaa*Uo do la tarda•* aamoatOfO oí pitoiama ao 
U«l._dram40a. j g f | U . 

U l l a m á d a l a m o r S ^ T i T J ^ r l S Casado de p a N 

i * 
Xarti 
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w u u n i 

C O L I S E U M 
t f - c k p omo n a a s a « 

Boy. dmniuffo. primera «enlún. a laa 
trae r media an pnntu de la tarde: 

M a r í a P e r p é t u a ^ 

F ^ « t - E n e l p a í s d e 
I r s e R n o r c >|<>rutbr naitony I O S O O e r a MlUou Klllay 

A m o r d e g r a n j e r o 
eómlea Llovd Hamluon- Kn lareslón 
eaoeclai. a la» San nonio Entreno de 

L o q u e n o s e c o m p r a 
pracloaa como lia dramitica por Jaek 
Bolt, A(me5 Ayres ' Walter Ulan y 
•t eran éxito del PrfKramn Ainrla 
Kap^ciai E | s e ñ 0 r i t o p r i -

m - a t r o r * ' ! O'orla Swnn-on. Wa-
m a v e r a nace KeM, Bebe l>a-
niela etc. - MUSICA: AHeeretio 1* 
Ptotonla. Booifanvoo; Inacabada, de 
üennbart; Uranada. Aibénli; Schn-
mann. Cnarteto y Mendelerhoa La 

(•rata de Flneal 

l i a e a u u B n B n n n m a n n » 

B I 3 . A . T DE3C I B O I 

A R I S T O C R A T I C O 

Hoy. dominaro, L* da Noviembre. - Tarda, a laa trae y 
media y • laa aela. - Moche, a laa diez 

Grandioso éxito de la snper producción aadoBal 

L A A L E G R I A 
D E L B A T A L L O M 

Adaptación dé la pnpal'robraüai.ABLiUáABMIcnKS 
V FKLIX gCl.NTAMA 

Ilittracionas moxicalas jcI Inaulrado marstro 

J o s é S e x r i r E L n o 
por el quintólo MI LA, - ESUENABIOS NA rURAl.ES.— 
Orinada <4aidlx. Eieho. Alicante. Sagnuto Pefllacola 
Banda de ouruotaa v tainDOres. i onm eta -1 programa 

la preclosn comedia senilmontal 

EL PE08 DE LOS 66 
y una divertida p- iícula cómica 

L 
B rndllicli it lullíii íMIbiiMii 

' OBQDESTINfl SflSlE 

Boy. dt mineo, erandloeo urotriamat 
Matinal oeun:e a una dorante eataa 
horas se despacharan butacas nnma-
rada» nara la sesión especial do las 
sala —Tardo, primera a las tres » me
dia. — Segundit. espacial a tos seis — 
Uttlmo oía de este selecto programa. 
Exito sin i?aal de la maeniSea eoma 
S ^ & o - L a n e g a t i v a 
por la venial estrella americana 
< ialra Wlndsor. - Exito rnl'li so de la 
deliciosa comedia de amblen le m> 
e ^ . ; L o s p e l i g r o s 
ttaí fíift creación do la gentil 
UC1 11H l artista Prevc-t v el 
N o t i c i a r i o F o x , 4 6 
Nocoe. aumento de programa con la 

U n r a p t o e l é c -
t r i í * r t do s:raa Ba&ana la 
* ' ues 4 magniticos e^tronosi 
Laa t a lAara . L a n l a t a d a l too-
I t a m l o . En f a m i l i a v E l h u 
r a c á n por llouse Fetert: 

K T B M A . g P A T H E PALACE - Salón Reina Victoria 
Boy. domingo, matinal de I I a 1 -Tardan de3 y media a 6 numorada. 
d é l a 8. - Ultimo día: LIRIO BNTRC ESPINAS por Ramón 
Norarro y otras - Ua&anai R U E X P R E S O D B ARIZON*. 

Boy, domingo, matinal da U a 1.-Tarde, continua deS y media a 8. — 
EL V E O A W T E por Bqster Beatón. - R U P E R T O D E 
H E N T Z A U (orlmera torn» da i . - N oche f-eguun» r última Jornada 

de H U P B f T O D E H E N T Í E 4 U 
i 

M W M W B B H B B S a B B B » 

I T E I T R O l i í P f l T H E 

D í a 6 d e N o v i e m b r e d e 1 9 2 5 : E S T R E N O d e l a ú l t i m a p r o d u c c i ó n d e 

D O Ü G ü A S F A I R B A N K S 

' i 

l i s 1 1 Q H i j o d e l Z o r r o 

C o n l i n u a c i ó ü d e l a c e l e b r a d a p é t a l a E L S I 6 N 0 D E L Z O R R O 

A p e s a r d e s u l a r g o m e t r a j e s e p r o y e c t a r á e n t e r a e n c a d a s e s i ó n 

M A R Y P I C K F O R O 

DOÜGLAS F A I R B A N K S 
fr&bla. C a t a l u ñ a » 

0 ^ C H A R L I E C H A P L I N 

D . W . G R I F F I T H 
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S e l e c c i o n e s C A P I T O L I O 

PBESUTABi D U T U 
B U T M DIAS I B U 

SiLOI 11 

O B S B R L 

I l a c i u d a d e t e r n a 

C I N E D I O R A M A 
Progrum* ornui-. dotuiiwt.. iwtiTioad d» Todo* lo* i'MUM. Gruxles 

•eslooag Noch» el mi* colout de los Mtreoc* 
¡ H o n r a r á s a t u m a c S r e ! 

Onr» cum»ra da U clnematoeraf la; -upernroduccl.'m da pxtracrd Icario mdrtti 
1^ ( M c i u o A a l l o r o s a . N o v a d r x l o a l n ( « r n i i c l o n o l « s . - l l * l 
90 l u v l s r a m a < l r « t . •enrioimtal ropfrpriidnccMn te mdUcatlbla éxito 
C a r n p a n i . i x a v a u a b u a l o cómica de rlM eondao», 7 otras-

W.-iaaa.v Imeresantcjj estrena». 

l l i i O D u m e n i a l - P a i i r ó - W a i K g n a 
S ¡lo». rt( mingo gran sa.-iOn matinal 10 uuca a uua. - FUuURAlLA 
X EXCtlLáO. acouiDfúadM da lot anlaudldo- Q U I N T B T O S . -

¡EITU üKSONaKTICI ds la acsnaclonaJ obra maeHra da la Clnema-
(omafila. dlrtdlda eu do* lornadaa 

R U P E R T O D ü H E M T Z A U 
aa^unda época da f ü L P R I S I O N E R O D S ZiüSOAi 

proyeetiodoaa la primera tornada. 
B O D A A N I M A D A , cómica, da gran riaa. 
A C T U A L I D A D t C S U N I V E R S A L . 

T a r d e : S » ' » ^ L a s l u c e s d e B r o a d w a y , 
por l'ORIS KKNVON 

N o c h e : Uran'lloMe 

E n t r e m a r y c i e l o . 
R u p e r t o de H e n t z a a , zSítXJL 

ñor el poouiarUtmo 
WILI.UM BD^shLL 

iUftana. iones R u p a r t o «ta H a m z a i a . aasaaaa y dltlms 
jornada. K.dtra m a r y c l a i o . - L o a a ú t x t l l o a d a 8. M . a i 
J n z z - Han<J. bannus^aima cumadla ainarl;aaa i.or laalrKintUlma 
r.lleen Pero/. E l v í a l a «la S a n c t a ü o dlrertllMmo fllm.-
C a t n o i n l U a s l a o o n a r l o . ai colmo de la risa. 

DIANA : ARGENTINA : EXCELSIOB I 
Hoy duusluiru- - bxtriorUluarian itoaiuuaa — 'latma dcouceaaoa. 

Tardn escogí 1o pruirrama NocQe. dos inonsuaoso» estrenos, dos. 
kXITaZ ' de la o o«al •aparxrndneetÓD Heiro-Uodwyn 

cra«eión d^l popular acior U L - l r H KfcATUN (PAMPLIXABX 
«El h mbrs qno no ríe nanea» 

t*a tmereBanii^tniK 
comedia dramAiiea Recuerdo de un beso 
por la moniMnia B E I I T MLTrHK Ua siempre Inlaresanta rerlata 

NOTICIAHIO FOX número 42. 
Tarde o. pruicrama aera aamen- { a « i o v » # n m l ^ c « Udo con U aplaudida oeuoala *—«* M2.1SVÍ í a x í l t a 

•ar la paqme&a * •recom artista BABT PICQflir 
Noche 'loa cu'osa>es •'•trema. — La sen^aciunal • sauumanul Joya 
cluemauigrrinca a l l a m a <lal a m o r csolai Interpretación de 
la eminente actrla l'AUI.IN FKKDtUH K • da la Uarmoaislma w 
trnlla LAOKA IJA PUAHTB y la eaneror. inodóa C a ñ a d o «la 

•>-««o ñora' nopolar aeior KUMdMl) I.OWK. 
Huicua .anea liinineraules estrenos. Kl uranúloao •im Vm 
• " " c í a d a H o z a » . 1* supenrodnee ón C x a a d o «la 
p a a i » . La KnipiL^a obra 1.a l i x m a ( t a l a m o r por PAU 
l.lSiK FRK KHHTK % L.A0BA I.A PLASTE La gÑññllMMR» 

.d™">Alico V i v i r «la m l i a t f r o uor la mon&lma UKBK 
i'AJ<ILLjS. y la srraeloea película L a « l o c a n a c o m p l e t a 

F o x . - T e n o r i o endomo* V Z ^ ^ Z C , H o t i e i a r l o 
n i a d o , I n j u s t o d e s p r e c i o , S S S ^ r . o . t S r ^ s a 
« y t S S í u S í l - o » d o » p l l l e t e s i 
tAStxk t ULAOUIMVT. nrimera lornada. la obra que ha coami Tido» 
^ V ^ S T I n j u s t o d e s p r e c i o ^ ¿ S i ^ S í S ^ : ^ 
xima F i n a i r o n a n t A x>ralrcv ds la risa B03TEK KKA PON (Pan 

menta * - l n a V e g t U U C pllnaa.-<Los dos plliata». se (runda lornada 

G R A N C I N E 0 0 1 . 0 1 7 £ Z o % 
Hoy domine*, taris. rrands> sesionas: j l m m v a l O u a p o por í r a í 
Ka ton a. - L a v a n t f a n a a «la n a o o o l n a r o cómica. - N o v a d a d a a 
f t i i l r l a y L a W a r o t n a r a . - E l p o l i c í a f a n t a s m a por Basi* L e w 
Mocha. Mtreno) L a v a n t f a n a a «la C r l m l l d a . eontlnnadóB de «Lol 

Ntbeinniroe». — Mañana Iones cuatro grandes estrenos, cuatro 

G o n c i o F t o s 

H i l o d a P a u l I x a b a l i—« 3 a , P a a a o d o O v a d a . 31 
Manes 8 ds Noriambra. - Á las doce tarda 

CONCIERTO DE INAUGURACION DE TEMPORADA 

I F t E C I T - A - X - a X > J E j O J F L G t - A . 3 N r a 
por al Reverendo 

F R A N C I S C O T A P I E S 
Obras da Qrter Tapies, Mandelsaben. Elcrar. C 7rank. Uurand y J. B. Bao! 

lontaclonas como de coslombra 

B a i l o * 

L A B O H E M I A 
E S P L É N D I D O S A L O N D E B A I L E 

Hoy. domindo UBAMuBB BA1LK8 TA SDK r NOCUE. por la aplaudid! 
BASi A IHI.i SIAS. - Programas insnnerablas en bailables de no sdsd 

I m p o r t a n t e . - f á . A ^ n ^ , E n t r a d a U N A p e s e t a . 

D A N C I N G P A L A C B i l.í " i » • ; «ALO •Kli .n /t4 CKHUA i-A P. I I-.TUAM 
Hoy, tarde y noche: G R A N D E S B A I L E S 
selectos programas de bailables. - bxltos ds loa últimos estrenos kudIIdm 
Interpcetuelon do Is notaole BANDA DA >CINU. Por laooobe. eootlnoaclóa 
dams VELADAS 8KLE01 AS DS LA SOUltDAÜ. - SABADO I BAILI 

t iO ' - r iSU" «HAVZANli.LA». ortmnlanda por 1» PKNTA NASIIU8 

C A L L E V A L E N C I A . .Ti» i a n t r ^ /Vrlt>au 
Bermiao Salón 

M u m a i a a r ) 
da Baile, al mA» oonenrrldo de Joventol elesanta. 

Hoy domlniro tarde UUAK BAILE. , 

V E M U S S P O R T T p A L A C E B A L L 
N o n a t o n t o . J «i-* I Itfra. a l 

Hcy di tnlniro baile da sociedad tarde r noche por la bania VENDS-8P0BT 
dirigida por ai aefior PonsA — Estrenos 

f i&TMJT M A R I A S O L 
rJtRlpKH PLORES MARCHA. 

M D l l 

B R I S A t D E A N D A L U C I A 
Noshs. entrada DMA pststa 

Profwor ds ualls da Salón, dnioo en l-spa&a que en «ala 
horas enssda biso si baiia da Sociedad.-Eapselallda4 
en loa modernos. — Knseflanas garantida. - Ulaaaa 
CRUsoiaraa. - Academia rondada en el sfto 1810. — 

alia Ulsoos is la Boqnaris número 2. entresuelo L* 
" i la Bo " 'ontoi iaoi l led«i Icanerla. 

a 

D o p o r t o a 

F R O H T O H P R S H G t P ñ L P A L A G E 
Hü> . dommit'., urue. a .111 cinc . ai' uu- cuarto. Extraer ilnnrlo parlllo 

a cesta. V i c a n t a v N a v a a comra f o f a > A r r i ó l a . — Moche, a las 
dles y cuarto Extraordinario partido de pelota a cesta. -1 'obnt de l a i d o -
r o . l a l d o r o e i c h a z o contra O a b r l a l y Ooltla.-Detallas por 
caite lea. 
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O h r e r s t o n B B v a r i a * 

Plaza de Toros de Las Arenas 

6 i 

Domingo, dia 1.* Norlembro. (-) A Ua tres de la tarda. 

GRAN CORRIDA DE TOROS 
Ea la que ae lidiarán 

H E R M O S O S T O R O S 
de la acreditada ganadería da 

DON FL0RENTD10 S 0 T 0 H A T 0 R 
de Córdoba. 

POR LOS APLAUDIDOS T TAUENTBS DIESIROB -

SERAFIN ViRGIOLA (TORQUiTO) 
DIEGO MAZQUIERAN (FORTUNA) 
ENR1QDE CANO ( G A V I R A ) 

con nía corre*pondientes cnadrlllas. 
S despacho ae abrirá el viernes, dta 30, con contadaria. 

Detalles por carteles. 

Z B X D A . B 
Eflolécdldo panoniina. — Emocionarte* Atmcclonas 

Gigantesca Atalaya - Ferrocarril aéreo 
Museo de Guerra - Tren de montaña 
Xn el hermoso H o t s l F l o r i d a , hay música a las horcs de la comida. 

« M e r te. 

(ürDias ÍB l a 

n e n e 
E x M b i G i o n m a c a h r a . t é t r i c a y h o r r i p i l a n t e 

El que entre en este cabaret tiene pena de la vida, por lo 
tanto antes hay que despedirse del mundo de los vivos. 
Al final de la visita todo espectador viene obligado a absor
ber un veneno y aceptar un pasaporte para el otro mundo. 

NOTA: El que sidra de afección cardiaca o sea impre
sionable absténgase de visitarlo, pues pasarla un mal rato-

I G r a n C a f é T O S T A D E R O | 
| Rlaaea U n l v a r n l H a d , a . ~ T e l é f o n o I 2 2 S - A . 

Uor. noche, a las nnere 7 media 

G r a n d i o s o C o n c i e r t o 
Programa selecto 

Por el renombrado pinteto MÜNNER i 

Lt A B U E N A SiO/Vl i i i i A ''irrceloo artl-tlea: Inocencio Kanal' X< n i n i o t 3 fPlaea Teatro, 

UKMlttU UB AuttUKU, UUE.N tíDMOK . IlUJKKta BOMTAÜ 
O r n n d i O K O A x U o d e l CUJVORO F L A M E N C O 

r de loa bailable «na ajaeota la ce eoraia 
O r a u a s t l n a J a z z ban<l ''LA B U G N A S O M B R A " 
aa los qna aetnaa « o S l m n ü t l o a a tanguistas «o 
• — ^ — — Hnj pronto: loa apuración del magnífico 
S A L O N D E B • L. (. A ^ B S T T R E S I L L O 

M O N U M E N T O A C O L O I V 
S o b e r b i o a s c e n s o r e l é c t r i c o 

a la cúspide '«8 metros de airara 7 atracciones diversas instaladas an el 
interior dat monumento. — BAK AMERICANO. — VISTA PANOKAMICA 

INCOMPARABLE. 

M u s S o - h a l l m 

POPULAR MUSIC HALL Teicfoho »a»»-o ] ¡ 

I 

P R O G R A M A M O N S T R U O 
l O B B C U L . T U R A l . B S R U M B I S T A S , 7 0 

3 0 D B S C A C H A R R A N T B B A R T I S T A S . 3 0 
Exito crande da 

F l o r y - D e o d i m a - P a l a c i o • E i o f r a n c h 

Conchita Moren - Condeslta Zoé 
Bella Dorita - Conchita Garzón 

Ho • f i m lo. la alegro v chistosa obra 

E l r e g r e s o d e D o n j u á n 
lujos.» pressntaeián. 

Todos al POMPES A. — |A relrt 
lA Koaar: — iVenea tKtstial — iPnera tilstczaal 

B A - T A - C L A N 
mi 
% 

k E l n m a i G ^ h a l l do l a s m á s s e l e c t a s a t r a c c i o n e a 

% TODOS LOS DIAS, ( iKAN PROGRAMA DE VARIETES 
? Tarde, a las tres y media, y noche, a las nueve y media. 

S O HERMOSAS ARTISTAS, S O 
Hartes ula S da Nor'embre — Debut de la canzonetlsta 

E L E N I T A E S P A Ñ A 
Büirv eO EXITO DE 

E L T E N O R I O F L A M E N C O 
Todos los Jusves. sábados y días festivos tarde, a las cuatro j 
msdia y todas las noclios. a las diez y media Ruidoso éxito de 

la revista de moderno espectáculo. 

V I E N S I C I 
con música de! maestro PARERA 

Sorprendentes t r a n s f o r m a c i o n e s e s c é n i c a s I n s t a n 
t á n e a s po r e l nuevo p r o c e d i m i e n t o . 

T W I C E D E C O R A T I O N 
P a t e n t a d o c o n e l n . 0 9 3 , 7 8 3 

Lujosa Presentación. - Gran Restaurant 

| 
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| E D E N C O N C E R T \ 
kiui>c Hall do nrimar .irtJOB • •alt^ n U Teiefoiii. i s a Á 

QOáM EXITO de 

A M P A R I T O E S P I N O S A 

E N C A Í R N I T A M A R Z A L , * 
£ -%••••>*+<•<;•{• •:-}• i"¡">+->'.- v {•+ •> • • • • B 

I R O Y A L C O N C E R T M 5 S ^ . S I l I | Exito: C A R M E N F O N T A N A | 
t M E R C E D E S C R O S a P . M A R Q U E S t 
í M . S O L , D E V I L , A » P . R O D E N A S I 

FOblES BERGERE T o l é t o n u 3 . 9 3 9 . A 
rtBANMKS NOVKOADBS 

Imnortsufp Ateneo anUtlcocomuucsto (le uouss -'irtl.iu» lodii.< de aran 
éxito.- Entre ello» 

La notable canzouetiita y bailarina 
C A R N I T A U A Z A * La n 

i 12 IX J 
t 
• 

suocea <ia la e-tnoenda 
• I > -. A I . N A Q R I T A 

P A Q U I T A R E I X A C H Exito ds la emiconta baUarina . 
Oran éxito da la batciuida d e c '"'-a- vanam ios 

C R O N I C A D I A R I A 
« • 

S e ñ o r a l c a l d e m a y o r 
Aunque no sea esle el lugar del pe

r i ó d i c o m á s adecuado para colocarla , 
.vamos a t ras ladar al alcalde una que
j a que ante nosotros f o r m u l a n por 
coca de u n amigo todos los vecinos 
de l a ca l le del O lmo . 

L a calle del Olmo, sefior alcalde, 
n o es, c l a ro e s t á , el Paseo de Gracia 
o la Plaza de C a t a l u ñ a . Pero sus ha
bi tadores pagan impuestos, apor tan 
s u trabajo y cont r ibuyen con él al 
engrandecimiento de la m e t r ó p o l i y 
son tan cinoadanos de Barce lona co 
mo los m á s pintados y empingoro ta 
dos del censo. 

Esto ú l t i m o en t e o r í a , n e t u r a l m e n -
t c . Que en la p r á c t i c a ya es o t r o can
t a r . E n la p r á c t i c a , s i loe vecinos de 
l a calle del Olmo son ciudadanos de 
Barce lona , no lo parecen. 

Y no lo parecen por el abandono en 
que la s e c c i ó n m u n i c i p a l de Fomento 
o de Obras p ú b l i c a s tiene a la m e n 
cionada Cenicienta. 

Cuando advino el D i r ec to r io a l Po
der se estaba construyendo el a l can
t a r i l l a d o do la calle del Oimo, que, 
en t re p a r é n t e s i s , buena fa l ta b a c í a . 
Se t e r m i n ó la b ó v e d a y la canal de la 
« l o a c a y se iban a a b r i r los t ragade

ros exteriores o imbornales . 
Pero el golpe de Estado m i l i t a r y 

su r e p e r c u s i ó n en el Ayuntamiento 
p a r a l i z ó las obras y d e j ó ciega la 
cloaca. 

Y ahora, cuando llueve, el agua que 
no es sorbida por la a lcan ta r i l l a dis
curre l ibremente por !a calle e i n u n 
da los patios y los establecimientos 
de comercio. 

E l per juic io que esto ocasiona es 
grande y, con ser lo mucho, t o d a v í a 
no es el mayor . E l mayor lo sufre ta 
salud púb l i ca , porque en muchas ca
sas de la calle del Olmo no hay agua 
y en las que hay, anda cscasilla, y la 
l impieza y bar r ido total de la cloaca 
s ó l o se h a r í a cuando la hiciese el c i ó 
lo, s i a la a l can ta r i l l a se la dotara de 
las bocas reglamentar ias para beber
se el agua p l u v i a l . 

Po r tanto, sefior alcalde, hay que 
cons t ru i r esos imbornales y ¡tívar a 
los vecinos de la calle del Oimo del 
riesgo inminente de una epidemia. 

L o s vecinos de la calle del Olmo no 
son ciudadanos de p r imera , como los 
de la Plaza de C a t a l u ñ a y Pasee de 
Oracia. Pero t a m b i é n son h i jos de 
Dios. 

M o l a s m i l i t a r e s 
Por el comandante de lafanterl», juez Ins

tructor de la Capitanía general, gefior Pérez 
Oarberi, han sido publicados unos edictos 
citando a Marcelino TonIJuin Cornelias (a) 
£1 Chato y El Moreno, natural da Pul^oerdá, 
de 18 afios, de oliólo del ramo del agua, y 
a un sujeto apodado El MaOo y Bruto del 
Arrabal, quien ha usado ios nombras de Jo
sé Queralt Teruel y de Antonio Trnllol T u -
ru l l , procesados ambos como aupuestos auto
res del delito de robo a mano armada en una 
ebanistería sita en la Hiera Alta el S da 
mayo del año actual. 

- El día 7 del corriente mea debe 
" W — a Cádiz, procedente de Laraeha, «I 
escuadrón expedicionario del regimiento dra-
Snea de Numaoula, al mando del coman-

nte don Arturo González Fraila y del ca
pitán don Ramón Morales. 

De C&dlz saldrá al citado día en un tren 
militar con destino a asta capital. 

El citado escuadrón salló de Barcelona 
para Africa al día i t da noviembre del aOo 
ultimo, habiéndose distinguido mocho en los 
diversos boobog de armas en que ha tomado 
parte. 

— Se ha dispuesto que los primeros Jefes 
de los cuerpos. Institutos, dependencias y ds-
máa unidades qua tengan Individuos de loa 
suvos respectivos enterrados en la parcela 
cedida por al Ayuntamiento al ramo da Ona-
rra en al eemsntarlo del SO., nombren una 
Comisión compuesta ds un sargento, un cabo 
y cuatro Individuos para que mafiana, a laa 
doce, se encuentran en el expresado punto. 

— Por el negoolado primero de esta Ca
pitanía general ae Interesa la prcsonUcIón 
del soldado Angel Lahnx Ibáfiez, del batallón 
de alumbrado de oampiAa. 

~ Por este Gobierno militar (sección p r i 

mera) se llama al teniente del regimiento 
infantería del Infante, don Germán Moreno 
Berbedea. 

Por la misma dependencia (sección ter
cera) se Interesa la presentación de don Se
gundo Silvestre Sánchez y dofia Rita Gonzá
lez Vallés. 

— En Tarragona el carabinero José Sán
chez Quintana aprehendió 7,964 litros de a l 
cohol, y en la estación de VendreU el da 
Igual clase Francisco Carbajo Santiago ocu
pó 3,800 Utos de sacarina. 

— Para extinguir condena en la peniten
ciarla de Isabel 11 han salido para Mahón 
seis corrigendos militares. 

— Por orden general de eala fecha se 
previene míe cuando los gobernadores mili
tares lo Juzguen oportuno por aconsejarlo 
asf el descenso de la temperatura, podrán 
disponer el uso de la guerrera de paño con 
el pantalón kaki, como traja de servicio y 
paseo y para ordenar el uso del capote. 

— Ha sido sobreseída la causa seguida por 
el comandante do Infantería dun Francisco 
Pérez Garbey, Juez permanente de esta Ca
pitanía general, contra el paisano Antonio 
Orlmau, a quien se habla acusado de desobe
diencia y lesiones. 

También lo ha sido la Instruida por el co
mandante de Infantería don Emilio Linares 
contra el paisano José Miret y otro, proce
sados por el supuesto delito de auxiliar a I f 
deserción. 

— Se ha decretado la libertad provisional 
da Antonio Truller y José TonIJuán. que ae 
hallan a disposición del comandante de In
fantería don Francisco Pérez Garbey. 

U n n u e v o g a r a g e 

Sa ha efectuado la Inauguración del Ga
rage Univeinal, estahleoldo en un espacio
so local de la calle de Córcega, 284. Sus 
propietarios son uueslroe buenos amigos 
don Juan Soler y don Antonio Oulxá, repre
sentantes de las acreditadas mareas de au
tomóviles Marmón y Blanobl. 

Los seDores Soler y Oulxá han estable
cido un servicio de garage excelente, un 
taller de reparaciones dotado ds la maqui
narla más perfecta y un gran salón da ex-
poslolón y venta de automóviles. Todas esas 
dependencias hállense a cargo de numeroso 
a Idóneo peraonai. 

En el salón da venta están expuestos mo
delos de coches para todos los gustos y al 
aloanoa da toda» laa fortunas. 

Al acto Inaugural del caraga de los se
ñores Soler y dutxá asistieron damas y ca
balleros de la más distinguida sociedad bar
celonesa. Todos raoorrleron laa dlstlntaa 
dependencia» da la casa, ds laa que hicieron 
cumplido» elogios. 

A los Invitados se le» sirvió pastas y 
champán. Laa señoras fueron, además, obse
quiadas con lindos ramos de florea. 
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E n l a C a s a G r a n d e 

U n a r e u n i ó n d e l P l e n o a n i m a d a e i n t e r e s a n t e 

LAS CASAS BARATAS, LA CIUDAD SATELITE Y EL SEÑOR SALAS ANTON : : LA 
REVOCABILIDAO DE LAS DIMISIONES IRREVOCABLES M ESCUELAS MUNICIPA
LES Y SUBVENCIONES : : TREINTA MIL. NIÑOS CLAMAN POR RECIBIR LAS L U 

CES DEL MAESTRO PRIMARIO : t ¿SE APRUEBA? : : ¡¡QUEDA APROBADO!! 

A las cinco mecos cuarto se reúno el 
pleno de nuestro excelentísimo Ayunta
miento. 

Hay pleno abajo 7 pleno arriba. 
Queremos decir con ello que la tribuna 

popular está mur concurrida y que da gozo 
•er la tribuna «fe la Prensa. 

Tanta concurrencia parece Indicar que Ta 
• haber hule. 

Y, en efecto, apenas cumplido el requi
sito Inofensivo de dar lectura al acta ante
rior, salta el sefior Useros y protesta contra 
la rebaja de la subvención a la Escuela 
de Ingenieros Industriales, anuncian*) una 
Interpelación con tal motivo. 

Es aceptada por el saDor Rio la Inter
pelación para hora oportuna, y ge aprueba 
el acta c-on el voto «n contra del señor 
üsc ros . 

Pásase al orden del día, siendo aproba
dos todos los dictámenes que en él figuran 

Í de los cuales—de los más Importantes— 
amos cuenta al final de jstas notas. 
Terminada esta aprobación, comienza lo 

bueno. 
Los seOores García Anné, Garda Paria y 

La Riva presentan la Irrevocable dimisión 
de su cargo de vocales de la Comisión de 
Casas baratas. 

El señor Marimón dice que también d i 
mite, pero alguien le hace notar que él, 
el sefior Marimón, so puede dimitir por la 
sencillísima razdn de que no ostenta cargo 
alguno en la Comisión de referencia. 

El sefior Marimón se muerde los labios 
j dice que es conveniente se publique un 
libro con los nombfes de los concejales que 
forman las distintas y numerosas Comisio
nes del Ayuntamiento, a fin de que cada 
quién sepa qué e« y lo que representa. 

Luis XIV wi el Ayuntamiento 

Y comienza la sección de cargos contra 
•1 sefior Salas Antón, presidente de la Co-
mosión de Casas baratas, cargos lanzados 
por los Irrevocables dimitentes. 

Dicen: Que en Barcelona hacen falla ca
tas baratas — extrafieza en el público — y 
que la Comisión no hace nada para que 
tales casas se construyan—más estrañeza. 

Que hace meses y más meses que un 
proyecto de ciudad satélite está presentado 
ante el Ayuntamiento y que nadie se ocupa 
de él. 

Que la Comisión de Casas baratas no se 
reúne ni por casualidad, y que en cierta 
ocasión que se reunió el sefior Salas An
tón presentó unos proyectos. 

Que, al hacer uno de los eoncejales una 
observación acerca del proyecto presentado 
por el sefior Salas Antén, este sefior, pa
rodiando al "Oran Rey" don Luis, el dé-
clmoouarto de Francia. Jijo que no habla 
nada que objetar porque "la Comisión de 
Casas baratas soy yo". 

Que, en vista de tales manifestaciones, 
los dimitentes se retiraron por no estar 
dispuestos a actuar de comparsas. 

Y, por si todo esto fuese poco, afiaden 
los irrevocablemente dimitentes que por no 
estar presente el sefior Salas Antón—que 
se encuentra en aquellos momentos repre
sentando al Ayuntamiento en la fiesta del 
ahorro—se abstienen de decir otras cosas 
sobre la actuación de la referida Comisión. 

Interviene el alcalde 

Todo esto ha dado margen a un animado 
debate que el público ha seguido con mar
cado interés. 

Eq él han intervenido el señor Ponsá. en 
defensa del ausente, y el barón de Viver 
para rogar a los dimitentes que retiren, por 
lo menos, la Irrevocabilidad de sus dimi
siones. 

El alcalde propone que eso de las di 
misiones quede pendiente hasta tanto que 
él, el alcalde, haya celebrado una confe
rencia con el sefior Salas Antón y tratado 
de limar asperezas y aclarar conceptos. 

Los dimisionarios Insisten en su actitud. 
Y el barón de Vlver, viendo que la cosa 

va para largo, dice: 
—Por última vez. Insisto en pedir que 

sea retirada la irrevooabiliJad de las dimi
siones. 

Y, en efecto, la irrevocabilidad queda re
tirada. 

jEs mucho psicólogo el sefior alcalde 
mayor I 

La Intorpeiacidn Useros 

Terminado el edificante debate de las 
casas baratas, el sefior Useros explana su 
interpelación combatiendo el que quiera 
hacerse desaparecer la subvención que el 
Ayuntamiento daba a la Escuela de Inge
nieros. 

Intervienen en el debate que wm este 
motivo se entabla varios oradores, actuan
do de puntillero el señor Casero, quien, en 
una vibrante y aplas'antemente logfca pero
ración, decido la suerte del debate. 

"E l Ayuntamiento tiene deberes que cum
plir, y, entretanto los deberes municipa
les no están cabalmente satisfeobos. es Iló
gico otorgar aubvenelones a Instltuolones 
culturales que cuentan con iubvenclón del 
Estado." 

Pasa a examinar la situación de los cen
tros de cultura que "deben" ser sosteni
dos por el Municipio y señala el hecho de 
que, mientras las escuelas primarlas están 
regiamente instaladas, hay otros centros tan 
defectuosos que sobre ellos hay que co
rrer, no ya un velo, sino una tupida estera. 

Cita el caso do la Escuela de Artes y Ofi
cios del distrito quinto, Instalada en un 
centro de prostitución, y ol de las de San 
Martín y Sans, tan defectuosas en material 

de toda Indole, que la labor del maestra 
resulta estéril a pesar de sor enorme. 

En brlllanle parrafada recuerda los" gru
pos escolares interminados, cuyos muros ta 
alzan al cielo, dice, como gigantescas osa
mentas, clamando por la cultura oonnlar 
poco atendida. 

—Mientras ta] ocurra—dice—• en tanto 
los treinta mi! niños barceloneses no cuen
ten con locales adecuados para recibir las 
luces primeras de la cultura, no puede, no 
debe el Ayuntamiento lanzarse en subven
ciones a otros centros culturales. 

Otra vez Interviene e| alcalde 

El señor Rio habla para lamentar que el 
sefior Casero se haya olvidado de que la 
Comisión de Cultura se ocupa ya do que 
sean Incluidos en los presupuestos los c r é 
ditos necesarios para la terminación inme
diata de los grupos escolares y está con
forme en el resto de ¡o dicho po- el orador 

El señor Useros pido m palabra para 
aclarar conceptos, y el tema, agotado ya, 
parece va a dar lugar a nuevas peroratas. 

Pero el barón de Vlver—a quien hemos 
calificado ya de psicólogo notable—se le
vanta y, con el mismo tono de tranquilidad 
que empica en las beatificas sesiones públi
cas de la permanente, pregunta y se con
testa : 

—iSe aprueba? ¡Queda jorobadoI... 
Y lo aprobado fué oue l i Interpelación 

del señor Useros pasaae al estudio de la 
Comisión de Cultura. 

Y eso fué, poco más o menos, lo tratadot 
ayer en el pleno de la Casa Consistorial. 

Y aquí paz y después gloria... 

Do los dictámenes aprobados 

Uno sobre tarifas de taxis que dice: 
Primero. Que, modificando en lo menes

ter el párrafo sexto del acuerdo del Avun-
lamiento pleno de 19 de febrero próxim» 
•ssado referente a la reglamentación del 
servicio en los auto-taxis de esta ciudad, 
queden establecidas dos categorías con la-
rifa única cada una de 0'60 y O'SO pesetas 
kilómetro, con bajada de bandera a 400 
metros de fracciones de O'lo pesetas cada 
166 y 123 metros respectivamente, quedan
do subsistentes todas las demás disposicio
nes del calendado acuerdo. 

Segundo. Que el plazo pira adaptarse a 
esta modificación finirá en 31 de diciembre 
próximo, advlrtléndose a los Interesados 
que. transcurrido el mismo, se tomarán las 
medidas que en Justicia sorrespondnn. 

Otro sobre riegos, asi: 
Que se acuerde que, como aclaración al 

articulo 6.* del nuevo reglamento para I« 
limpieza pública y domiciliarla, aprobado por 
el Ayuntamiento pleno en sesión del di* 
28 de septiembre último, quede redactado 
el mencionado artículo en la slgulintv 
forma: 

"Articulo 6.0 El contratista no estará 
obligado a verificar el riego propiamente 
dicho en aquellas calles de la zona rural 
que carezcan de dispositivos de riego por 
medio de mangueras /excepción que regirá 
asimismo para el riego de todas aquellas 
calles que se vayan adicionando a la con
trata durante él curso de la misma. 

No obstante, al contratista verificará el 
riego propiamente dicho en todas aquellas 
calles comprendidas en la adjunta relación 
de la «ona rural, siempre que las bocas d» 
carga no estén situadas a mayor distancia 
de 300 metros del sitio donde neba hacerse 

V I A J E E C O N O M I C O A V A L E N C I A 
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d e 3 . a . S s i t a s . ; d e 1.% I O p í a s - - Bespaobo: GARA-

12 (freate Islssla ds ia Píercsd) j Tlnoiafio 9 Huslle España. 
D W i f r U T A I V C i * S V A t . E í i M T A I í Y S es una harina que contiene todas las substancias necesarias paia Ia 
I l C t I A L f i f l 1 A L i o natricidn y regeneración del organismo; por lo Unto, el que se encuentre s i n a p e t i t o , s i n ' " « ^ 
z a s , d e c a í d o y d é b i l , n» dude en tomar la R S V A L < B N T A I . Y S , sobre alimento digestivo v muy sirailable Todo» 
pueden tomar R E V A L E N T A I w Y S . niños, adultos, ancianos, convalecientes, a n é m i c o s . - D e venta en Faunacias, Centros do 
Espedficos, Droguerías y Colmados.—Paia prospectos pedirlos a la Farmacia de R. MERCE, RECH, 17.—BARCELONA. 



E » . D I L D V I O Domingo , 1.* de noviembre de 1925 

M r t a n . 7 mientras la pendiente 7 demás 
Motfluones de las calles no impida e 41-
Ím\\t» si paso de los carricubas. 

Otee sobre mercados, clasificándolos as í : 
Mercados da primera clase: Mareado al 

Biyor de frutas 7 verduras. Central de 
» fresco 7 volatería, San José, San 
i , Santa Catalina 7 Concepción. 

De segunda clase: Libertad, Abacería, 
Vervenlr, Sans, Hoatafranobs 7 Barcelona ta. 

De tercera clase: Sarrlá, San Andrés, 
Dtot 7 Unión. 

Se eaarta clase: Sagrera 7 San Gervasio. 

Subasta de aolaree 
U próximo día 6 del corriente, a las 

éeee de la mañana, tendrá efecto en laa 
na tas Consistoriales el acto de subasta para 
M venta del solar letra A, manzana 1S, seo-
alóa t.; de la Via Layetana, con sujeción 
•1 pliego de oondlcioues que so baila da 
nenlfleato en el Negociado municipal de Ur-
bentaaolón y Reforma. 

Bl Upo de subasta es el de 418.806'26 
pesetas, debiendo, para tomar parte en la 
misma, eonstituirse el correspondiente de-
póelU por la suma do 20,940'81 pesetas, 
equivalente al 5 por 100 riel tipo do su
basta. 

El solar que se vende linda al Norte con 
le casa 17 de la calle de la Borla, al Sur 
con la Vía Layetma, al Este con la de le 
Borla y al Oeste con el solar B de la misma 
miniana, siendo su superficie la de TiO'H 
metros cuadrados, equivalentes a 19,036'75 
palmos cuadrados. 

Para Bélgica 
Lee becarios del premio Pelfort han sa

lido ya para su destino, dlrlgióndose a Bél
gica. 

Bl rector de la Universidad, doctor Mar-
Unes Vargas, les hizo entrega de una comu-
nioaetón dirigida a las autoridades pedogd-
gloas de aquella nación y de una tarjeta 
de presentación para el doctor belga 
Mr . Maurice Lust. 

Las últimas tormentas 
Ayer mañana el alcalde, barón de Vlver, 

heompafiado del concejal jurado «sefior Ma
rimón, de los concejales señorea Nadal 
Delbom, Ros y García Anné, del director 
de los servicios técnicos, señor Gabestafiy, 
y del alcalde de barrio don Matías Queraít, 
•s personé en la barriada de San Andrea 
de Palomar al objeto de hacerse cargo de 
los desperfectos ocasionados por la tor
mente del viernes por la noohe en distintas 
•asas de la calle de Almanzor. 

Bl alcalde dló las órdenes convenientes 
para oue ayer mismo empezaran los tra-
bajoe indispensables para que en lo suce-
•Ivo se eviten tan lamentables sucesos, pro
metiendo a los vecinos perjudicados ins
peccionar los trabajos Indicados mientras 
es practiquen, a fin de hacer Imposible al
guna demora. 

Bl sefior Marimón y los demás conceja-
lea dieron las gracias al barón de Vlver, en 
nombre de los vecinos, que ie prodigaron 
toda oíase de atenciones por el interés de
mostrado en el asunto. 

Terminó la licencia 
Terminada la licencia que le fué conce

dida, ee ha reintegrado en la Delegación de 
Abastos el teniente de alcalde sefior Barrle. 
Mesando en la presidencia accidental de la 
ndama el teniente de alcalde sustituto se-
Cor Alegret. 

Para Madrid 
Hoj saldrá para Madrid el eoneelal Jura

do sefior Marti Ventosa para resolver va
nos asuntos particulares v, al propio tiem
po para asistir a las sesiones de la Junta 
permanente y de navegación, convocadas 
para el próximo martes y dias sucesivos. 

Palacio de la Generalidad 
Oomisión provincial permanente 

Beta Comisión ha despachado los asun
tos siguientes: 

Abono de cantidades relativas al servicio 
de conservación de carreteras, jornales y 
materiales. 

Abono de cantidades para satisfacer gas-
toe de adquisición de macizos y accesorios 
ds los autocamiones y los jornales de los 
ohófers, maquinistas y fogoneros. 

Abonos de cantidades para satisfacer gas
tos de material de oficina. 

Abono de 1,300 pesetas para satisfacer 
los gastos ocasionados por el automóvil de 
la Dirección de Obras públicas provinciales. 

Aprobación de facturas de la Dirección 
técnica de Bibliotecas populares. 

Autorización a la dirección de la Escuela 
superior para la Mujer para la inversión de 
laa cantidades que se Indican. 

Instancia de don José Pou Godorl sollo!. 
ta-i lc una gratificación de 500 pesetas por 
su actuación como médico civil de observa
ción durante el primer trimestre del afio ac
tual. 

Instancia del Colegio del subsecretario lo
cal de esta provincia solicitando una sub
vención. 

Oficio del Comité provincial de subdele
gados de Sanidad de Barcelona dando las 
gracias por el apoyo moral y material que la 
Diputación ha prestado a la V I Asamblea de 
auodelegados de Sanidad de España. 

Expeaientes de reolusión provisional de 
dementes en el Manicomio de San Baudilio 
de LlobregaL 

Recurso del Ayuntamiento de esta ciudsd 
contra el presupuesto da esta Corporación 
para el actual ejercicio económico. 

Informe al gobernador en el recurso In
terpuesto por don Juan Prat Ribera con
tra el procedimiento de apremio que le Ins
truye la Agencia ejecutiva de la Compañía 
Mercantil Hispano-Amerlcano por el arbitrio 
sobre anuncios fijos. 

Informe en el recurso Interpuesto por don 
Salvador Slodreu Sufier contra el procedi
miento de apremio que le Instruye la Agen-
ola ejecutiva de la propia Compañía por el 
mismo arbitrio. 

Distribución de fondos para el mes de no
viembre. 

Instancia de don Lamberto Bayo y Tasles, 
solicitando que se le conceda un donativo. 

Autorización a la presidencia para el aba
no de los gastos ocasionados por los servi
cios de alumbrado, agua y limpieza del Cuer 
po provincial. 

Cuentas presentadas por el mayordomo ds 
esta Diputación correspondientes a los gas
tos realizados durante el tercer bimestre de 
1925 y por la Cesa de Caridad por impresos 
y encuademación de libros durante los me-
see de Julio, agosto y septiembre del co
rriente afio. 

El temporal 
Despidióse al mes de octubre con agua 

abundante. 
La violencia con que se desencadenó so

bre Barcelona el temporal da lluvias causó 
muchos dados, sobre todo en ¡as barriadas 
populares, en las que los pisos de planta 
Mía, sótanos j tiendas quedaron Inundados. 

En San Andrés volvieron a Inundarse las 
casas números 71, 74. 76, 78 y 8t de la 
calle de Almanzor, que a últimos del verano 
sufrieron considerables pérdidas debido al 
temporal. 

Aquellas viviendas ie hallaban completa
mente anegadas. 

Acudieron para prestar auxilio a los ve
cino» de las casas Inundadas el ooncelal 
sefior Marimón, el suboficial de la guardia 
urbana sefior Quero y otras autoridades. 

Los muebles y otros enseres fueron sa
cado» a la calle, 7 los vecinos pasaron la 
noohe a la Intemperie, temerosos de oue 
la Inundación causara mayores daño» en las 
Qnoas, derrumbando tabiques 7 techumbres. 

Las pérdidas sufridas por los Inquilinos 
son de bastante consideración. 

En la calle de Orflla, de la misma ba
rriada, se Inundaron también otras viviendas. 

Algunas calles del Ensanche de Baree* 
lona se convirtieron, por efecto de la l l u 
via, en verdaderas riadas por la Impotencia; 
de los Imbornales para absorber el agua. 

En la gran pendlents que forma la calle 
de San taló el agua arrastró cuanto se opo
nía a su libre curso, y al obstruirse el Im
bornal existente entre laa calle de Casanova 
y Travesera, la corriente fué a parar con 
gran violencia a la Diagonal, convirtlendo 
esta Importante vía en una verdadera la 
guna, y, como consecuencia, dejándola com
pletamente Intransitable. 

En Sans, los efectos de la lluvia fueron 
también muy lamentables, y al penetrar el 
agua en varias casas se prod-ijo la natural 
alarma, seguida de perjulclns cnusidciables 
y molestias para el vecindario. 

Una panadería de la barriada de San Mar-
Un se Inundó también, sufriendo los Indus
triales pérdidas de bastante consideración. 

De distintos puntos de la ciudad se avisó 
a los bomberos para que acudieran con las 
bombas extractoras a atenuar los efectos de 
las Inundaciones y los Individuos de dicho 
cuerpo rivalizaron en sus esfuerzos, pres
tando los auxilios que ss los demandaba. 

En ninguno de loa referidos sitios hubo 
que lamentar desgracias Personales. 

Ayer amaneció el día cubierto, y si bien 
a primeras horas de la mañana lució el sol, 
fué por poco rato, ya que a las nuevé se 
aturbonaron los horizontes, descargando un 
chubasco que, convertido lusgo en Inver
nal lluvia, durd toda la mafiana. 

A la calda de la tarde el temporal ee 
acentuó furlosamenta. 

Muchas calles eran verdaderos torrentes. 
Por la noche llovió de un modo impo

nente. 
La temperatura ha experimentado un' 

sensible descenso. 
Las lluvias son generales en toda Ca

taluña y la copiosidad de las mismos en 
algunas comarcas ha motivado extraordina
rias crecidas de los ríos, los cuales han ex
perimentado gran aumento ds caudal. 

Reforma del bar Rafols 
Nuestro buen amigo don José Báfoli, co

nocido Industrial de eata ciudad, ha reforma
do con esplendidas el antiguo estableeItnlen-
to que posee en la calle de la Princesa. 

La Instalación ha sido dirigida por el ar
tista don César Torrent; es de estilo Reaa-
cMiiento. 

La presentación muy elegante y de un graS 
gusto. 

Intervinieron en la reforma del estable
cimiento las casas Gual, Pagé», Cardona, 
Quintana, Santlveri, Coromlnas, Orsolá Soli y 
otras. 

Anoche verificóse la Inauguración, eoü 
aslb-tenela ds gran número de Invitados, quie
nes fueron obsequiados con un lunch. 

No faltaron los correspondients dlesursoi, 
que pronunciaron log señores Vallés, Casa-
novas, Monany, Trabal y Ráfols. 

Felicitamos al amigo Ráfols por su hueve 
establecimiento que honra a nuestra capital. 

Para uso externo Cnracldn radical de los sabañones, qoe 
maduras. Inflamaciones y granos Insubstituible para I r r l ' 
daciones e higiene Intima da la mujer. Frasco: 3'SO Vent* M m 3 W 3 . U, í n l a j 1 en caía Segal* 
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D e s d e B a d a l o n a 
(De nuestro radactor-oorrwponaal) 

Muy Mea 
Le esmpafla municipal de Oscallaaclón 

Mnprendida contra ios induatrlaiea poco as-
«rupulosos que se permitan vender la leebe 
dasnaluralisada va tomando caracteres de 
•erledad y pertinacia y ea vista oon general 
•plauso por el vecindario. 

Ahora, mis enérgica oue otras veces, mis 
percatada, sin duda, de la necesidad de per
seguir este abuso Implacablemente, la A l -
eaidla ha impuesto multas de 150 pesetas a 
distintos expendedores do leche oue la ven
dían aguada, conminándoles, además, con 

Se, en caso de reincidencia, decretará la 
usura de sus vaquerías o establecimien

tos. 
Asi, eon esta energía, eon este propó

sito serio y verdaderamente edcas en cuan
ta a las finalidades de eonvenlenc'a pú
blica que se persiguen, era cómo habla que 
•cometer este desdichado problema de per
seguir a los adulteradores del precioso al i
mento. 

Las simples multas de 16 ó 60 pesetas, 
•obre representar una meiqulna sanción eon 
respecto a la gravedad del mal, significan un 
perjuicio del cual pueden fácilmente repo
nerse los Industriales desaprensivos, ven
diendo suevamente la leche aguada, desas
tada o adulterada oon sustancias nocivas 
para la salud del consumidor. 

Las multas de cuantía considerable, co
bo las ahora Impuestas, y, sobre todo, la 
•onmlnaolón de la clausura de lo» estable-
almlentüs en cuanto la reincidencia en la 
Infracción se compruebo, serán, de seguro, 
•1 se persiste en esta actitud de energía, 
medldaa de ejemplar efloacia, cuyos benefl-ato» notará considerablemente la ciudad. 

En este caso, por al que tanto hemos 
luchado do largo tiempo, no faltarán al al
calde las más vivas simpatías dei vecinda
rio. Por nuestra parte, como estamos de
mostrando, por ser do estricta Justicia, se
guiremos apoyando a nuestra primera auto
ridad municipal en su oampafia persecutoria 
de los Industriales faltos de escrúpulos que, 
por lo que a algunos vendedores de leche 
•e refiere, hablan creado a Badalona un 
problema bochornoso e indignante. 

Quardoria rural 
El cuerpo de guardería rural reciente

mente ereado por el Municipio para evitar 
al merodeo en los campos ha prestado az-
eelentes servidos desde so Implantación. 

Los beneficios de esta especial vlgllanola 
•e han dejado sentir en todos los cultivos, 
•speclalmente en los vlfiedos. 

Lucha anticancerosa 
Según afirmaba ayer un Colega local, se 

trabaja activamente en la organización de 
un festival a beneficio de la obra anücan-
•erosa. 

Al efecto hay ya designada una Comi
sión, la que cuenta con el concurso de dis
tintos e Importantes elementos, entre ellos 
kt compañía Tarradas-Casas. 

El acto se celebrará en el teatro Gul-
merá a fines de noviembre. 

Otra Tenencia de Alcaldía 
Con arreglo a la nueva división electoral 

4e Badalona, ha quedado constituida una 
•uava Tenencia de Alealdla. la V I , desem-
peflándola, según acuerdo del reciente Ple
no del Ayuntamiento, al sefior Parejean, co
n o propietario, y el seflor Barriga, como 
suplente. 

El seflor Pe reJoan, que ya fué eonoejal 
«a Badalona en otras sltuaolones, fué re-
«Éentemente nombrado concejal por al go-
bérnador civil de la provínola y en la misma 
•Mión plesarta, la del lunas pasado, en la 
que se posesionó del eargo, nombrdsele te-
alente de alcalde. 

La suerte y loa buenos amigos lo pueden 
todo. 

V i d a j u d i c i a l 
E n i a A i d l e n e i a 
VISTAS DE CAUSAS 

AOTUAGION DS LOS TRIBUNALES 
AUtUENOlA PROVINCIAL 

Homicidio por ImpruSamla. 
Sección primera. — Ocupó el banquillo 

Martin Bosoh Pomaguera, que el día 11 de 
diciembre del afio pasado en la ealle de Pe
dro IV, ea ocasión de Ir eonduolendo un ca
mión, atrepelló al nlflo de cinco afloe José 
Casella, causándole la muerte Instantánea
mente. 

El fiscal, don Pedro Vlfiaa Cafladó, pidió 
para el ocupante del banquillo la pena de 
un afio y un d l i de prisión correccional, ac
cesorias. Indemnización y costas. 

inoidentee. 
Sección segunda. En esta sección se 

celebraron solamente inoidentee de diver
sas eausas. 

Suepensionee. 
Sección tercera, i—i Por diversas eausas 

se suspendieron los Juicios sefialadog para 
ayer en esta sección. 

Toma de poseaidn. 
Ayer mafiana, a laa diez, tomó poaaslón 

de su cargo el nuevo fiscal de esta Audien
cia, don Crlsanto Posada Oalván, que has
ta ahora habla ejercido el de teniente fiaoa!. 

La ceremonia se celebró en la Sala de lo 
contencioso, asistiendo a ella todos los ma
gistrados y suplentes, abogados fiscales y 
abogados fiscales sustitutos. 

Después de haber leído el real decreto de 
nombramiento al secretarlo de la Audiencia, 
seflor Serrano, el presidente, sefior Lázala 
Izquierdo, recibió Juramento al nuevo fls-

Termlnada la Jora, se « ó por terminado 
el acto, acompañando todos los que a él ha
blan asistido al sefior Posada hasta su des
pacho oficial, donde le felicitaron efuslve-
mente. 

Después el seflor Posada salló del Palacio 
de Justicia, marchando a saludar a las au
toridades. 

De la tenencia fiscalía se encargó Inte
rinamente don Luis Pollt por ser el aboga
do fiscal más antiguo. 

Del sumarlo contra un ex Juez. 
Dofla Luda Monsech. denunciante sn la 

oausa que Instruye, como Juez eapedal, un 
magistrado de esta Audiencia contra nn ex 
Juez de primera Instancia e Instruodón de 
esta eludad, se ha mostrado parte en dloho 

sumarlo, solicitando el nombramiento de 
abogado y procurador del turno do oficio. 

E n l o s Juzgados 
Dlllqenoias. 

SI Juzgado del Hospital, seeretarla de 
don Juan Comas Guarí , Instruyó durante 
sus horas de guardia 17 diligencias, ha
biendo Ingresado en los calabozos del Pa
lacio de justicia cuatro detenidos. 

Le sustituyó el de la Audiencia, seereta
rla de don Acisclo Casanevas, al que hoy 
relevará el de la Lonja, secretarla de don 
Tomás Riera Sans. 

•'El Chimo" pide su Indulto. 
El "Boletín Oficial" publica un edicto, d i 

manante del sumarlo Instruido el afio 1919. 
sobre explosión de una bomba en la calle 
de las Cortes, entre la Rambla de Catalufla 

Í al paseo de Gracia, contra Joaquín Caballé 
anda (a) El Chimo, por cuyo edicto se 

cita a Antonio Sans, Miguel ds Miguel, Praiv-
dsco Munné, José Martorell, José Cabredo, 
Bernaldo Bel, José Bové, Federico Win y 
marqués de Marlanao, por término de dtei 
días, a fin de que comparezcan ante el Juz
gado de Instrucción del distrito del Hos
pital, secretarla de don Juan Comas, para 

ser oídos acarea de si se oponen o no a la 
peUeión de Indulto por dicho procesado so-, 
licitado. 

A ta cárcel. 
Ha ingresado en la Prisión Celular, a dls-

poeldón del Juzgado de la Lonja, secretarla 
dal sefior Earmlento, Ovidio Aibaroa Fe-
menla, acusado de un delito de estafa. 

Según anteoedentea de la policía, se ha
lla redamado por otro delito da la misma 
satúralem por el Juzgado de la Audiencia, 
secretarla dal seflor Casanovas, que le t ie
ne decretada la prisión, y ha sufrido va
rias condenas por amenazas, coacciones y 
eatafa. 

Estafa*. 
Antonio Vives ha presentado una denun-

da contra un viajante que tenia, el eual ha 
desaparecido, llevándose géneros de su pro
piedad por valor de 18,000 pesetas. 

— Angel Otlo hizo detener a Juan To
rres Llauradó, que lo tenía como cobrador, 
acusándole de haberse quedado con la 8U-> 
ma de 1.000 pesetas, que cobró por su 
cuenta. 

— Ramón García Rio ha denundado a 
un Individuo, al que acusa de haberle en
tregado un a i brillantes valorados en 11.000 
pesetas para que los arreglara, y. lejos da 
verlflcarfo, los empeñó por 5,000 pesetas, 
vendiendo luego la papeleta por la suma da 
í ,000 . 

Sustracciones. 
Ha ingresado en la Prisión Celular, a dls-

posidón del Juzgado del Oeste, José Expó
sito de la Cruz (a) Enrlqulto, acusado del 
haber sustraído 50 parejas de palomos es
peciales a Joaquín Espau Grau en la calle' 
de Premlá, número 19, valorados en 1,750 
pesetas. 

El detenido es un profesional de delitos 
contra la propiedad. 

— A Rafael Pinto, dueño de nn establea 
oimiento de la ealle de Borrell, los ladro-
oes le deaballjaron el mismo, llevándosela 
géneros por valor de 5,000 pesetas. 

NoUfloaciones y edictos. 
El dia 11 del corriente, a las doce, el 

Juzgado da Atarazanas, secretarla Garda, 
subastará 604 hojas suela de diversas c ía-
aes y otras pieles para calzado, valoradas 
en 18,te0'7O pesetas, en méritos de'. Jnlelo 
seguido entre la Sociedad Francisco Marti y 
Compañía, S. en C. y los señores Rooasons 
y Valla. 

El dia i de diciembre, a las doce, el Juz
gado de Atarazanas, secretaria Garda, su
bastará una porción de terreno edtflcable. 
sito en término de San Pedro do Tsrrasa, 
tasado en S.tOO pesetas, en virtud del Jui
cio seguido entre don Baltasar Eseartln So-* 
lanol y dofia María Porrcll Esplnós. 

El Juzgado del Hospital, secretaria Co
mas, notifica el fallecimiento, abintestato, 
de dofla Dolores Meslre Rabota, cuya he-
renda reclaman sus hermanos doña Mirla 
y don Víctor, pera que quienes se crean 
con Igual o mejor derecho lo hagan valer 
en el plazo de 30 días. 

El Jozgado del Oeste, secretarla Ale-t 
many, notlflca • dofia Pascuala Bsg.iena A n 
drés la sentencia recaída en el juicio pro
movido por don Gonzalo Suriñacli Coni. 

El Juzgado muoidpal de la Concepcióoi 
cita a los herederos de dofia Esperanza Trias 
Casarramona para que el día 5 del actual, a 
tas diez, comparezca en el Juicio Instado por 
la Cámara Oficial de la Propiedad Urbana. 

Llamamiento*. 
En actuaciones criminales se llama po í 

diversos Juzgados a Julia Ibáñez Jiménez, 
Enrique Slmfln Escofct. Félix Noerueras y 
Pablo Glner. 

Un reclamado. 
Ha sido detenido Trst Manrit. que estaitf 

reclamado í>or el Juzgado de la Audlenelai 
por un delito de estafa y falsedad. 

El detenido ha Ingresado en los cahboz/>a 
del Juzgado' de guardia. _ _ 

P r ó x i m a I I N A U O U R A O F I C I A L , d e l o » C l u b » 

F o o t - B a l l B o ^ i o g >- C l u b B a d a l o Q a 
cuyos prepaiatlvos y colocación de aparato» se llevan a cabo rápidamente . 

Pa ja inscripciones y demás detalles en el domiclHo ioclal, Rambla oe Badalona, número 3, bar icstanrant de Ramún Gascúo, Badalona. 
B O X E O 
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B r e v i a r i o l a i c o 
C a b o s s u e l t o s 

Haoe t iempo — u n mes parece l a r 
g u í s i m o para la flobro de p r i sa en 
que v i v i m o s — • e s c r i b í que a los p r o 
fesores munic ipa les de la Escuela de 
Mar no se les babia pagado sus ha
beres. E ra c ier to y no lo era. Una Co
m i s i ó n de aquellos profesores v ino a 
decirnos que s í se les h a b í a pagado y 
reot if lcamos. L a vida es una con t inua 
r ec t i f i c ac ión . 

Pero .o que no era verdad en u n 
aspecto, lo era eu o t ro . No di jo , p o r 
que no lo supe entonces, que los p r o 
fesores que s e g u í a n s i n oobrar no 
« r a n los t i tu la res , o de p l a n t i l l a , q 
•feot ivos. o como se l l a m e n , s ino los 
"eventuales" o temporeros . Y é s t o s 
aoudon nuevamente a m í para ha 
cerme saber que, efect ivamente, s i 
guen esperando — y l levan de espera 
u n a ñ o largo de ta l le — que so les pa
gua la a s i g n a c i ó n a que t ienen dere
cho . En t re estos modestos acreedo
res del Ayun tamien to e s t á — estaba; 
porque ha prefer ido m o r i r s e s i n es
perar m á s — una profesora, la s e ñ o 
r i t a Montse r ra t Serradel l , l a cua l , co 
m o buena cr i s t iana que era, r o g a r á 
a l l á a r r iba por estos malos pagadores 
munic ipa les . 

Conste, pues, que a los profesores 
t i t u l a res st se les h a b í a pagado; pero 
que los eventuales c o n t i n ú a n espe
rando que con ellos se haga lo m i s m o . 

S é p a l o el concejal s e ñ o r del Dio, 
encargado de la Cul tu ra , y de quien 
me i n f o r m a n que es buena persona. 
P o r serlo y por deber of icial no ha 
da consent i r que estos modestos p r o 
fesores dejen de cobrar lo que han 

Suñado s i rv iendo a u n Ayun tamien to 
• to y hasta c rue l para cobrar y pe

rezoso y olvidadizo para pagar . 

Coa o c a s i ó n del estreno do "La 
mosquetera" ha podido notarse nue
vamente que las Empresas de teatro 
s iguen creyendo que gusta el p ú b l i c o 
de sa l i r del e s p e c t á c u í o a hora avan-
sada de la ñ o c h a . E l estreno da la 
c i tada ¿ a r z u e l a t e r m i n ó exactamente 
a las dos de la madrugada. 

Es una e q u i v o c a c i ó n ; el estreno, y 
solamente por serlo, es suficiente a n 
zuelo pa ra que el p ú b l i c o acuda. Des
conociendo esto se hizo antes de la 
zarzuela u n pasi l lo m u y la rgo , que 
coa el subsiguiente in te rmedio r e l r a -
s ó el p r i m e r acto de " L a mosquetera" 
hasta las once menos diez minu tos , 
r e l o j en mano . E r a imposib le hacer 
los t res actos de aquel la obra en dos 
horas y media, plazo que en los es-

A h o r a pide al Oobierno que se de
crete el Ubre cu l t i vo del tabaco, qus 
dice el I n s t i t u t o , y decimos todos, da
r la a E s p a ñ a una r iqueza nueva de 
muchos mi l lones . Pero a ñ a d e que a 
esto se o p o n d r á la Tabacalera, cuyos 
accionistas se repar ten suculentos d i 
videndos de ¡17 por 1001 

Pues ya sabe el Cándido I n s t i t u i d 
lo que h a b r á dicho la Tabacalera l u e 
go de leer la instancia al Gobierno: 

— D e m á m ' a f e i t a r á s . 
Lo que tampoco es cierto, porque 

a quien se afeita, y a contrapelo, no 
es a la Tabaclera, s ino a nosotros. 

FEDERICO URRECEA 

« K K K X K s a c K s a o a a o n o o a o o n o o o D O Q o a B 

| Es te n á m e r o h a s i d o v i s a d o | 
t p o r l a c e n s a r a g o b e r n a t i v a § 

t renos to le ra l a au tor idad guberna
t iva . Se dice por los empresarios que 
la pieza es, como el "lever de r iueau" 
en F ranc ia , c o m p á s de espera para 
que el p ú b l i c o se acomode; pero en 
Franc ia , lo m i s m o en los teatros sub 
vencionados que en los l lamados "a 
c o t ó " (Gimnasio , Por te S. M a r t i n , 
Vaudevil le y d e m á s ) , las funciones 
empiezan pun tua lmente , lo m á s tarde, 
a ¡ a s nuevo. A q u í dan p r i n c i p i o cuan 
do oí p ú b l i c o tiene a b ien i r y el p ú 
bl ico va cuando buenamente le pa re -16 
oo porque sabe que lo esperan, s i n Booodooooodqooooodqoocdckhcíooíio 

?ier julcio de quejarse d e s p u é s s i l a 
u n c i ó n acaba tarde. 

Antes de ahora, cuando la ley no 
h a b í a regulado las horas de t rabajo, 
hubo u n pretexto pa ra los que acu 
d í a n tardo al e s p e c t á c u l o . 

—Sal imos del despacho, o de 5a 
f áb r i ca , o del a l m a c é n , a las nueve. 
Hemos de cenar y cepi l larnos unas 
mia jas . ¿ C ó m o i r a l tea t ro antes de 
las diez? 

H a b í a una apar iencia de r a z ó n que 
ahora no se puede alegar. L a ley hn 
impuesto el fin de la jo rnada de I r a -
bajo a las siete de la noche y queda 
t iempo suficiente para cenar descan
sadamente y cepil larse con toda p u l -
criSud. Si no se va a l teatro antes do 
las diez es porque no se quiero. E n 
este respecto colaboran Empresas y 
p ú b l i c o y a lodos alcanza por iguaJ 
la culpa. Las c o m p a ñ í a s extranjeras 
que vienen de paso suelen empezar 
sus veladas a ¡a hora anunciada y 
s in esperar aT p ú b l i c o . Este lo sabe y 
os r a ro que vaya tarde. Si a q u í , y 
por acuerdo de todos loa empresarios, 
se diera p r i n c i p i o a las funciones con 
puntua l idad , el p ú b l i c o s e r í a pun tua l 
en p l a t o b r e v í s i m o y las Empresas so 
a h o r r a r í a n las mul tas en que por ex
ceder do la hora gubernat iva incur ren 
con frecuencia. 

¿ P o r q u é los mismos componentes 
de p ú b l i c o que ent ran en el tea t ro a 
las once menos cuar to para o i r una 
obra anunciada para las diez van a 
las estaciones media hora antes do 
p a r t i r el t r en en que desean v i a j a r ? 

Con un adarmo do vo lun tad en los 
empresarios se c u r a r í a a l púb l i co de 
esto v ic io do In fo rma l idad que obliga 
a sa l i r del teatro a la hora en que se 
r e t i r a n los serenos. 

* 
Si existe una A s o c i a c i ó n candorosa, 

é s t a es el I n s t i t u t o A g r í c o l a C a t a l á n 
de San Is idro , vaya po r t i t u l i t o k i l o 
m é t r i c o . 

C o n f e r e n c i a d e l a d o c 

t o r a Q u a d r a s B o r d e s 

Como ofrecíamos en nuestra edición de 
ayer, damos un eztraoto de la conferenola 
que la doctora Quadras Bordas pronunció 
en la Academia do Higiene de Cataluña. 

A titulo de exordio abogó por la difusión 
entre el pueblo de los conocimientos para 
piv venirse contra el maligno tumor. Segui
damente hizo una detalladísima historia del 
cAncer, empezando desde 600 aDos antes 
de Jesucristo basta nuestros días, exponien
do las más sobresalientes teorías con qus 
la Medicina ha querido explicarse la causa 
del cáncer, esl como los recursos de trata
miento existentes en las diferentes épocas. 
Los esludios relacionados con las teorías 
del siglo XIX son expuestos unidos a acer
tados razonamientos y dedicó también es
pecial atención al comentario de los traba
jos de Oye y Bernard, a quienes se les cree 
los últimos descubridores en etiología can
cerosa. Los datos aportados en esta extenss 
lesefia histórica son de una amplitud tal 
que nos hace imposible el extractarlos. 

necomendó con marcado interés el trata
miento del mal en estado precanceroso, por 
lo que el enfermo debe acudir al médico a 
la más pcnueOa duda, e indicó los diferen
tes focos de Infección, entre ellos la boca, 
favorecido por las caries de los dientes, las 
dentaduras postizas mal colocadas y la ao-
clún del tabaco por la Irritación que pro
duce. 

—La tuberculosis y el cáncer —<iljo—• 
tienen, al parecer, vinculaciones, padiendo 
coexistir localmente con él ; por eso • la 
¡ucha anticancerosa debe unirse la antltu^ 
bcrculosa. 

Los focos de Irritación crónica, debidos 
a la existencia de fístulas, úlceras, cicatri
ces antiguas, dermitis crónicas (enfermeda
des de la piel) son también lugares esco
gidos para la implantación del tumor. AI 
decir esto quedan Incluidas las verrugas, 
napilomns, lunares, queloldes y todas aque
llas manifestaciones, que no «en sino es
tados precanceroso» y que en sana profi
laxia conviene sean tratados debidamente 
para evitar gran número de futuras viotl-
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feaa. Oonaiderd tat lúea eomo causa pre
disponente del einoer. alendo las leuoo-
pUsias verdaderos Miados prsoanesrosas, 
aconsejando, dada la rebeldía que algunas 
veces presentan estas lesiones a! tratamien
to, eomo medida de lucha anticancerosa, 
hacer una profilaxia aattluétlca. 

Este es un resumen eztraotadlilmo de la 
eonfereaola de la doctora Quadras Bordes, 
la cual recibió machas falloltaolones jr elo
gios por su documentado trabajo, el cual 
será discutido en una de las próximas se
siones de la Academia de Higiene de Ca-
talufia. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

ROMEA. — Una prueba fehaciente del éxi
to que alcanza la nueva eomedia de Avelino 
Artl» "Seny 1 amor, amo 1 senyor", es que 
• petición de numerosas familias volverá a 
representarse an la segunda sección de esta 
tarde y por la noche. 

En la primera sección de la tarde se pon
drá "L'anell meravellós", rondalla estrenada 
recientemente oon gran éxito. 

• • • 
Margarita Xlrgu dará cinco fundones «n 

• I Victoria. — Las grandes figuras re la 
•scena jamás han desdefiado el trato con las 
clases populares. Muy al contrario, a ellas 
van. oon el plausible propósito de qué gooen 
en toda su belleza el arte, que es universal, 
sin exclusivismos. 

Gomo un tiempo la llorada Vltaliani, ahora 
Margarita Xlrgu, la eotrlz excelsa, por su 
propia voluntad y a requerimientos, además, 
de sus admiradores, traslada su actuación 
del Goya al popular Victoria. 

Del miércoles al domingo próximos ofre
ce la Xlrgu al público del Paralelo cinco 
funciones selectas, do los autores más emi
nentes, entre ellas la del célebre literato in-

Séa Bernard Shaw "Santa Juana", última es-
enada con éxito únánime por la actriz más 

querida de nuestro público. 
Las cinco funelonea de la Xlrgu en el 

Victoria serán, estamos seguros, un aoonte-
clmlento artístico que el buen público pre
miará oon su aplauso y suasldutdad. 

Nuestros plácemes a la artista que hemos 
visto empezar y culminar en la escena espa
c i a . 

El martes s« despide en si Barcelona la 
compañía de Valeriano León. — El martes, 
oon harto dolor, ha de despedirse el simpá
tico Valeriano León, eon la bella y gentil 
Aurora Redondo y toda su compañía, del 
público barcelonés. 

Para complacer a los Innúmeros admira
dores que lo han solicitado, Valeriano León 
hará mafiana, tarde y noche, "La tala" j el 
martes, día de la despedida, también tarde y 
boche, "Bartolo tiene una flauta", dos obras 
«n las que el saladísimo actor ha culminado 
en el derrocha de su graola y de su admira
ble naturalidad. 

Hoy, tarde y noche, representará la tra
gedia grotesca "La venganza de don Msndo". 

Pueden Valeriano León y Aurora Redon
do Irse complacidos del aarifioio acogimiento 
que el público de Barcelona lea ha dispen
sado, bien que, todo hay que decirlo, ellos 
han hooho los mérttos pa-a obtener el aplau
so y el fervor ds sus admiradores. 

Con "La tela" el lunes y con "Bartolo 
Uene una flauta" el martes, tarde y noche, 
tendrá el público motivo sobrado para refo
cilarse y guardar un hondo y agradable re
cuerdo de los simpáticos artistas. 

La temporada de Invierno la llenará la 
compafifa de actores de tanto prestigio como 
Simó-Raso y Pedro Zorrilla, eon la coopera

ción da la sbnpáUec dama da saráetsr Dolo
res Cortés. 

Otnt oampans memorable para el liado tea
tro Barcelona. • • • 

Los Ustros ssoolado» ds BaroMons opos-
nlzan an gran «apsoUoulo pera la iwnana eró 
xlma. — Con objeto ds slmpllfloar tas run-
cloneg que se dan s bansflolo del mutilado 
ae Africa, la sscoión de teatros ds la Aso-
olaolón ds empresarios ds sapectioulos de 
Calalufia, respondiendo a la Inlolatíva del 
Comité del mutilado, ha encontrado pre íe-
rlbie que todos los teatro» da Barcelona or
ganicen una función monstruo, para ia que 
el repetido Comité ha solicitado el concurso 
de lo» demás sectores teatrales. 

Dicha fundón so celebrará si miércoles 
por la tarde en el teatro Olympia, y todas las 
BmpresM asociadas ponen a contribución del 
festival los elementos de que disponen. Ade
más, para míe el éxito eoonómloo sea ma
yor, los teatros qne habltualmente den fun
ción por la Urde la suspenderán y asi lo» In
gresos serán mayores. 

Se está ultimando el programa; paro ya 
puede adelantarse que toterrendrán cuadros 
de baile bajo lo direeolón de la sefiora Pa
blas; que la eompafila de Romea pondrá "La 
teta gaillnalro"; que Jaime Borras interpre
tará 'La huelga de herreros"; que la eora-
paSía del Polícroma pondrá en escena "He
rida de muerte", y que Margarita Xlrgu reel-
wra La sardana", de Maragaü, y "El flla-
dor d or", de mosaen Cinto. El eminente ba
rítono Sagl-Barba, Lollta Méndez, Spavcnta 
y otros elementos completarán el eartel. 

• • • 
El dramaturgo alemán Cari Stsrnhelm se 

encuentra en Barcelona. — Es nuestro 
huésped e! famoso dramaturgo y novelista 
alemán Cari Stemheim. 

Es Cari Sternhoim hoy en su pais la pr i 
mera figura del arte dramático oontempo-
ráneo. Los críticos le colocan al lado de 
Strindberg y de Ibsen, de Tchekow y de 
Andreleíf, de Synge y de Bernard Shaw. 

Sus tremendas sátiras contra la burgue
sía y contra lo que él llama el •embrute
cimiento de sus queridos conciudadanos», 
sus burlas crueles y su gran Independencia 
de carácter, han dado a Sternhelm una gran 
personalidad. 

Deseamos al Insigne dramaturgo alemán 
muy grata estancia en Barcelona. • • • 

Circo ecuestre en el Olympla. — Además 
de Los Leotaris, las modernas águilas bu-
manas, y el temerario Ivanoff, eon su co
lección de leones salvajes, debutarán tam
bién el sábado próximo en Olympla una 
colección de animales presentada por Mr. 
Aohkermann. compuesta de catorce pon-
neys, cuatro elefantes liliputienses, dos va
cas y dos lamas. Es atracción que se pre
senta por primera vez en Bspafia y, además 
del interés que despiertan los trabajos que 
realizan los animales, hay también el exo
tismo de ellos mismos, pues generalmente 
sólo se conciben elefantes de gran tamafio 
y las características de los que presenta 
Mr. Aohkermann son las de ser, eomo de
olmos, liliputienses, y. por to que respecta 
a las vacas y a las lamas, raramente se ven 
estos animales haciendo trabajos de circo. 

También vienen este afio los popnlarlsi-
mos payasos Languer y Eml!, el primero 
tan sito, de comicidad extraordinaria, que 
eu sola presencia provoca la risa eon su 
compañero el enano, par* contraste de toda 
su vis cómica. 

• • • 
Leo autores novales. — Con el probable 

titulo Unión Artística de Autores Novales va 
a constituirse la Sociedad nacida a raíz de 
los artículos bajo sste mismo epígrafe i n 
sertos en loe días ! • y 87 del próximo pa
sado mes en este mismo periódico. 

A tal efecto, la Comisión gestora, teniendo 
ya redactados,los estatutos por que ha de re

girse, ss eomplaoe en convocar a todos los 
adheridos a te reunión que se celebrará el 
próximo dia 4, a las dlsz da la noche, oa 
el restaurant La Patria, plaza de Sepúlveda, 

Asimismo ss Invita a todos los oulttva-
dorss ds las Bellas Arto», Literatura, Música-
Pintura y Escultura, a fin de recabar su ln* 
graso en la Sociedad «n bien del arte na
cional. — Por la Comisión, M. Fernández, 

Hueva eompafila sn el Qoya. — El inme-
lorabla recuerdo que de su actuación en 
Novsdades dejó entre no»otros la compa
ñía argentina de Matilde Rivera y Enrique 
do Rosas hará, sin duda, que su reaparición 
en Bareeiona s«a saludada con el favor y al 
aplauso del público. 

Es esta eompafila de dramas, comedias y 
poohades una do las formaciones de más alto 
prestigio del naciente teatro rtoplatense. 

Enrlaue de Rosas as un aotor inteligente, 
que outtlva eon singular fortuna todos los 
géneros. Imprimiéndoles un sello personal y 
una extraordinaria «impatia. Educado en la! 
escuela de la naturalidad, se Identifica de 
tal modo oon cuanto hace y dice qué su 
labor es siempre acertada. 

Matilde Rivera también posee en grado 
superlativo el don de la simpatía. Actriz de 
una gran sensibilidad, su arte es sencillo 
y refinado. 

Al lado da astas dos grandes figuras de 
la compañía argentina que el próximo día 5 
de noviembre hará su debut en el teatro 
Ooya, llamará poderosamente la atención 
del público un conjunto de actores y da 
actrices muy inteligentes y disciplinados. 

La próxima temporada en el teatro Goya 
será seguramente una de las más brillan
tes que se habrán visto en aquella sala. 

Emilio Junoy autor da una opereta en eo-
l&boraolón con J. Demon. — Dícese que son1 
varias las Empresas que se disputan la ex
clusiva de la opereta de Emilio Junoy "Las 

Sobres mliloiiarias". El maestro Demon ha 
erminado ya la partitura. 

NIUSIC-HALLS 

En el Ba-ta-clán se estrenará hoy un nuevo 
cuadro de la revista "Viene Ic i" . — En el 
elegante y favorecido music-hall Ba-ta-clán 
continúa el éxito de la ingeniosa y pinto
resca revista titulada "Viens let", avalorada: 
últimamente eon tres euadros nuevos, t i t u 
lados "La diosa del mar". "Borrachos" y 
"Entre apaches". 

No obstante, la Empresa del Ba-ta-clán. 
queriendo proporcionar un nuevo atractivo 
al espectáculo, ha preparado para hoy el 
estreno de otro cuadro le actualidad, t i t u 
lado "E l Tenorio flamenco". Tomarán parte 
en él las principales figuras del brillante 
elenco de este music-hall, ea- el que hay ar
tistas de Indiscutible mérito, como la genial 
bailarina Fernandita del Valle, cuyas danzas 
provoean las más estruendosas ovaciones. 

Para este nuevo euadro que ee anuncia se 
ha construido un decorado espléndido que 
llamará la atención de los espectadores. 

MUSICALES 

PRUEBE Vd. los rallos P. O. C. H. . os-
pacíales para pianos eléctricos. Audición, 
ventas y cambios, CASA IZABAL, calle del 
Buensuceso, número 8. 

Advertimos a ios numerosos colaboradores 
espontáneos quo nos remitan origínalos 
que, publiquense o no, en ningún caso 
tienen derecho a su devolución, ni sos
tenemos correspondencia sobra los mis
mos. 
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C u a r t i l l a d o m i n i c a l 
i - *Hl t 

L o s m u e r t o s m a n d a n 

L a Igrleeia consagra «I d í a de hoy 
• honra r a todos los santos qne m o 
r a n en el cielo y desde el toque de 
v í s p e r a s al d ía 3 a conmemorar y 
avivar el recuerdo de los fieles d i f u n 
t o s . 

B l cu l to a los muer tos y a su m e 
m o r i a no ha sido i n v e n c i ó n de la 
Iglesia , que lo h a l l ó ya m u y v ivo y 
a r ra igado en el paganismo. Se l i m i t ó 
a darle f o r m a y c a r á c t e r c r i s t ianos , 
t r an s fo rmando algunas de sus p r i o t l -
oas y var iando el Sentido de sus p r e -
lees." 

L a idea de la s a l v a c i ó n o del I n 
fierno no jus t i f lea nuestras plegar ias 
p o r los muer tos . Salvos o condenados, 
nuestras preces en nada p o d r í a n m i 
t i g a r su suerte. H a c í a f a l t a u n estado 
in t e rmed io , el pu rga to r io , en el oual 
hues t ros sufragios y saoriflolo de la 
m i s a pudieran abreviar su caut iver io 
y su f r imien tos , y a q u í es t r iba el r e 
cuerdo de ios muer tos entre los ca 
t ó l i c o s -

Este recuerdo, fundado en el c a r i -
fio o la g ra ta m e m o r i a que noa de-
Jaron los desaparecidos, se acrecienta 
y eleva con el mat iz re l ig ioso que la 
Ig les ia le Impone. 

E n la an t igua Grecia , el p r i n c i p a l 
Ide los filósofos. P l a t ó n ("Phaedrua", 
p á g i n a 249) , habla b ien c laro de esta 
[estado in t e rmed io . Lo mismo s u c e d í a 
en la Roma pagana; V i r g i l i o , en el 
l i b r o V I de la "Eneida", lo demuestra 
b i en c la ro . E n Eg ip to y la Ind ia r e 
g í a n las mismas p r á c t i c a s , s iempre 
con l a i n t e r v e n c i ó n sacerdotal y los 
ieorrespondientes donat ivos . Nos se
r í a m u y fácil aducir numerosos tes
t i m o n i o s de este aserto recorr iendo 
las p á g i n a s de "Los D o r i o s " , " Inves
t igaciones a s i á t i c a s " , las obras de 
W i l k i n s o n , Dryden , etc. Pero hacemos 
g rac i a a l lec tor de esta e r u d i c i ó n poco 
oostosa. 

Estamos en presencia de una voz 
c a t ó l i c a y del c a r i ñ o y el imper io que 
Hl recuerdo de los seres queridos que 
nos precedieron ejercen en nosotros. 
L o s muer tos , s i n estar a q u í , s iguen 
mandando entre nosot ros , no s ó l o 

den t ro del hogar, s ino eít la sociedad, 
dus doctr inas , costumbres, prejuic ios , 
consejos, t e o r í a s , prevenciones, etc., 
no se fueron oon ellos a la tumba, 
s ino que se quedaron a c á hondamen
te grabados en nuestra memor ia y en 
nuestras t radiciones. Por eso perdu
r a n tantas cosas corruptas y carco
midas ; por eso cuesta tanto trabajo 
desprendernos del lastre que todos los 
que han muer to han ido depositando 
en nuestra memor ia y en nuestras 
obras. Nunca acabamos de m a n u m i 
t i rnos del imper io y t i r an t a de los 
mue r t o s ; vivos, a ú n estamos conde
nados a respirar el aire corrompido 
de sus fosas, incapaces de volar , de 
alejarnos del vasto cementerio que 
nos c i rcunda, en el que e s t á n sepul
tadas y nos sujetan oon su garra t a n 
tas cosas que nos impiden el placer 
de una vida despojada de cadenas, en 
la cual los cerebros y los corazones 
pudieran sent i r y pensar lelos, m u y 
lejos del m o r t í f e r o in f lu jo de c a r r o 
ñ a s hechas polvo, pero t o d a v í a lo s u 
ficiente potentes para tenernos suje
tas a su pudr idero . 

A c o r d é m o n o s de los seres queridos 
que la muer te s e p a r ó de nosot ros ; 
honremos su m e m o r i a con l imosnas 
y hasta oon preces los que sean cre
yentes. Paro sepamos dlsoerni r lo que 

Serteneoe a la muerte y lo que se 
ebe a la v ida . 

L a muer ta no haca u n santo de u n 
band ido : la muer te no es u n J o r d á n 
que pur i f i ca de todas las culpas; el 
malo, no por fallecer tiene derecho al 
p e r d ó n de sus f e l o n í a s y mucho m e 
nos a que se piense y se obre como 
é l . No todos los muer tos son acree
dores da homenaje, pues hay muchos 
que s ó l o merecen e x e c r a c i ó n o, por lo 
menos, u n absoluto o lv ido . 

Rompamos oon la t i r a n í a de u n pa 
sado muer to si nos degrada y envi 
lece. Bastante tenemos con las t i r a 
n í a s de la vida para sopor tar t a m 
b i é n la de los muertos equivocados o 
malvados. 

,PRAY GERUNDIO 

"Uaiúeado recibido rep«uaas doaunciss velaoioaatUM oon la venU d« incdio&mantos 
«a droguerías, t ieudu de uKnuuanaus y s i 
milares, el gobernador civil ba pubüoade 
uu» olrouUr rtícordando a los dueúos d« 
tales eilableclmleulug que les oetA proüiblde 
vender las sualauoias oooslgnadaa cu la oír-
oular de 1* Inspooclóa provlnolai do Sanio 
dad de 22 de septiembre del aAo 1924, ad-
vlrUéndoles que aa baila dispueato a corre
gir coa el mayor rigor tales abusos, que 
ongiaan gravas perjuicios a la salud pd-
bllca. 

En su oonsecueuoia, encarece a los subo 
delegados de farmacia, Colegio provincial 
de Farmacéuticos y demás agentes de la 
autoridad procuren Impedir y denunciar la 
venta da medicamentos y dem4s suatanolaa 
que sólo pueden despacharse en las {armadas 
para la Imposición de las sanciones guberna
tivas correspondientes. 

Las sustaacias que sólo pueden expender* 
ae en las faruucias son las slguieotoe: 

Aceita ricino, aceite de almendras dxú-
cea. ao«Ue de hígado de bacalao, acétate 
plomo, acíbar grano y polvo, agua de cal, 
agua destilada, agua de hinojo, agua de 
melisa, agua de menta, agua de lechuga, 
agua de tilo, agua timolada, agua renloa-
da, agua bórica, agua sedativa, agua oxige
nada, alcanfor, alcohol alcanforado, aloonol 
espliego, alcohol melisa compuesto, (agua 
del Carmen), alcohol romero, alcohol menta, 
alcohol anli, alcohol nítrico etéreo, amoniaco, 
bálsamo Floraverli, bálsamo católico, bál
samo tranquilo, bálsamo copalba, bálsamo Opo 
deldooh, borato de sosa, bromuros en gene
ral, calomclunos, cápsulas medicinales da 
todas clases, ohocolates purgantes y vermí
fugos, cltrato de magnesia eaponjado y pur
gante, clorato de potasa, cloroformo, ce
badilla, dermatol, éter sulfúrico, emplastos 

de todas claaea, esparadrapo de Tapsla, 
esencia de ciprés, esencia de eucaliptos, 
esencia de sándalo, esencia da romero, eaea-
ola da anís, lodoformo, lactosa, rnani. maní-
t ] , mostaza en polvo, nitrato da plata en d -
'mdros y cristalizado, permanganato de po
tasa, precipitado rojo, precipitado blanoe, 
pastillas medicinales da todas clases, ruibar-
1 o, sinapismos, sulfato de magnesia, sosa j 
stne, tanlno, tártaro emético, tinturas ea 
general, tintura de Todo, tintura de árnlea, 
tintura de mirra, tintura da alaros, ungüen
tos y pomadas de todas clases y vinos m«-
dlolaales." 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

Lo que dloe el gobernador. 
El gobernador dijo ayer a los periodistas 

Que se habla reunido la Comisión permanen
te de Abastos, tratando, entre otros asun
tos, del precio de las harinas y de la próxi
ma llegada de carne congelada, confiando 
• n que las medidas adoptadas resulten bs-
Beflclosas on uno y otro extremo. 

Asoense. 
Ha sido ascendido a Jefe de Admlnislra-

ietdn de segunda dase el oficial mavor de 
ast« Gobierno civil, don José de Azcárraga. 

a mal reja. 
Habiéndose presentado el mal rolo an d 

Siado porcino de San Fellu de Llobregat. 
ilelladral, Navaroles y Sltges, el gober-

ptdor civil bs dispuesto, de acuerdo ooo la 
Inspección provlnald de Higiene pecuaria, 
declarar zona Infecta el término municipal de 
las indicados localidades, recordando al pro
pio tiempo a los alcaldes e inspectores de 
Higiene pecuaria de los citados Municipios 
la exaeta aplicación de las medidas de poli
cía sanitaria dictadas en oh-oulares publica
das en 19 y 30 de septiembre último. 

Circular gubernativa. 
Por el Gobierno dvfl h i ddo faellitada 

la siguiente circular; 

N o t a s p o l í t i c a s 

• Un libertad provlslona» 

Ha sldó decretada la libertad provlsloasl 
dal paisano Vicenta Oavllá. oue se soouea-
tra a disposición d d oorond de oaballaria 
don José Lópea Garda. 

4a una multa. 

Ha entrado ea d periodo da prueba al 
expedienta que se halla an d ministerio de 
la OobemaelÓB oon motivo del recurso da 
alzada Interpuesto por al doalda da Lérida, 
seílor Barbará, contra la multa de 78 pesa-
tas que Is Impuso el gobernador civil por 
transgresión sanitaria. 

A Buanoa Airas me voy. 

•1 doalda da Tortosa, doa Joaquín Bao, 
se propone realizar an brava un viaje á 
Buenos Aires. 

Otra eonoejd que dimito. 

Ha dimitido si cargo el oonoajd corpora
tivo del Ayuntamiento de Mataré don Juan 
Bautista Vergés. 
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EXPOSICION DC APUOAOlOMn DK L A ELCCTRtOtOAD A 
I H M HUSVA IND U m U A EN RCU8. 

OULTURA, 

La ExposJolón de «pUsaeloDes de electri-
«Mad a la agricultura, próxima a olauaurarae, 
bien mereee que le dedlquamoa una* lineas, 
mies al oomo Exposición resulta dpflolente, 
loa resultados que de la misma puede obU-
oer el campo de Tarragona y el Priorato pue 
den ser muy seflaladoa. 

Loa ¡nieladores de la BzposieMo no mi
dieron blan. Indudablemente bus faenas, ni 
•e percataron bien de que una Exposición ea-
peolallíada en la dudad de Reua no podía 
atraer gran número de expositores, ni mucho 
menos de visitantes. 

Reua es un gran centro Industrial, aape-
elslmente en eerámlea, aceites, jabones, Uco-
raa. vinos, manufacturas de seda, algodón, rratos agrícolas de todas clases, adamas 

las Industrias de aparatos sléetrieos. 
Desde un principio fueron muchas las por-

•ooalklades 7 organismos de Reos que se 
pronunciaron en favor de una Bxposlelón eo-
•areal da carácter general; paro la Idea 
M fué acogida por los organlaadorea de 
la actual,- enoarifladoa aon au idea. 

Creemos saber que el Ayuntamiento no ae 
«ntuslasmó con el proyecto de Exposición 
«apeoiallsada, lo que no ha Impedido que la 

Clara su apoyo sin otro limita que el da 
ir par* al la responsabilidad da la misma. 

Damos estos antaeedantes que hemos re
cocido de parsonaa autorizadas. 

Y vamos a la Exposición. 
Han acudido a aua unas veinticisco casas, 

te mayoría de d í a s de Reos y de Barealona. 
La Compafifa de Riegos y rueraa del Bbro 

ha presentado ana de las torras que sirvan 
para la eoaduoaión de las oorrtentaa aMetri-
aaa y pianos gráficos de las presas y am-
bases de Tremp, Camarasa, Seróí y Lérida. 

La sección de bombas as la B i s eomplata 
de la Exposlclía, siguiéndole co nUmorc I» de 
motores eléctricos. 

Dada la escasea ds agua pluvial da asta 
región, puede decirse que la Ezposlclóa ha
brá prestado nn aeflalado aarvJeío a la agri
cultura. • * • 

Al recorrer los staada da la Szpoalción 
pudimos enteramos por al carta! anunciador 
que la antigua caaa Manufacturas Klaotro-
metáUoas de Eduardo Qtralt, da esa. funda
da en 1902, habla instalado sus talleres en 
Reus en el paseo de Mata. 

La tastalaelón de los talleres del sefior 
Otralt, que hemos tenido ocasión da visitar, 
no dejan nada que desear. Bn ellos ae cons
truyen toda oíase de Interruptores ds pa
lanca desde 10 a 5,000 andares, asi como 
toda elaae de material de alia tensión, desde 
3,000 a 100.000 volts. 

Loe conmutadoras son eoBstruidos aon 
cobre electrolitloo j aon plaarra podiendo 
soportar cargas de 60 por 100 del amperaje 
marcado. 

En los tallaras da Manufaotoras BUctro-
metálloas se construyen tambMn eomnotado-
raa para la puesta en marcha de motoras en 
astraQa-trlángulo, eonslruidos también con 
sobre sleetrolítteo, lóselo de plaarra y eopl-
gas pera las conexiones por detrás del só 
calo. 

11 sefior CUralt ha acudido a la Exposición, 
montando un lujoso stand, en el que se ex
hiben modelos de sus manufaeturas. 

Octubre 1926. 
ORION. 

R a d i o t e l e f o n í a 

Radio (Hotel OeWn. tas metroa) 

HAMO BARCELONA 

PROBRAMA PARA MOYi 
A las 11'16. — Retransmisión del een-

eáarto que dará la banda municipal aa k 
plaza del Rey. 

Primera parte: 
A las 18*05.— Oonfareasla agrícola. 
A las lB 'á5. — • sefior Tocaaky reci

tará "Tenorio en brome", Nofre Lkmsa; "A 
den Juan Tenorio", certa d'una note ro
mán tica, 8. Bonavla; "Una repreeeataeUn 
del "Tenorio" en nn pueblo, J. Montero. 

Segunda parte: 
A las 19. — Concierto por loe artistas 

«al! orí ta Rosita Rafart. soprano: sefior Juan 
Oeearramona, barítono, y el septtmlno Ra
dio. 

• eepUmáno Radio interpretará: " A l i -

Srá", ebertara, Oherubini; "eterno dee 
ente", InUnaaneo. Slede; "Pique Da

me", fantaala, Tsehaikowskl. 
A lea 1» SO. _ La seAorita Rafalt oan-

tsr t : "Le Vally". Oatalanl; "L'ATrieana". 
Meyettoeer. 

A las i r 40. — W septlmino Radio 

terpretará: "No, no, Hanatta", seleoelón. V. 
Youmang. 

A las 19'60. •— El sefior Casarrunona 
sentará: "Credo". Oonbter; "Rigolelto". 
Verdl. 

A las 20. — Balkblee pee el septlmino 
Radio. 

A las 20'26. — • oaOor Casarramona 
cantará: "Tanhaueer", Wagner; "Traviala", 
Verdl. 

A las S0'45. — Le señorita Bafart canta
r á : "Hugonotes", MsyecBeer: "Priasavera" 
Lueantoni, dúo por la señoril» Rafart 7 el 
sefior Casarramona. 

A les 21. — d o n e de la astaeidn. 

RADIO SATURNO 
A n n t o s d» 2 l i m p a r u p a n altaTM. U 
p m t t s . — P. SAN iOSB ORIOL (PlM). 10 

a o c H X H X K 3 o < H > o o a c o o o o o e o o i K í O o o o a 

RADIO OATALAHA 
A He t i . — SeSalae horarias 
A Ha I I ' I O . — Oonoierto: ArusUn Oon-

aálss. tenor; Antta Torraa. pttnlsta; or
questa Radie Oatalana. 

PROORAMA PARA ¡KA RARA 

RAMO BARCELONA 

A las 18*05. _ El septlmino Radie ifitef-
pretará diferentes bailables. 

A lee I I . — El septlmino Radio Interpre
tará : "A rtnapard IdU", Di l l e ; "RualaA 
etambert-eenp", dretohaulnow; 'gui ta Me 
¡odlqua" 1 Intenneaso; I I , Oriental: m Can
to de amor; IV. Valse luvilla, Prtml. 

A las 21'80.—Bel tenor Celes Uno StUA 
cantará "Martba", Plotow; "Lobengrin*, 
Wagner. 

A lea 81*40.—Bl aeptlmiuo Radio Inter
pretará dfversaa jdesas 

A las Í2 , ie .—Bl sefior Sitlá eautaráA " R i -

Kletto", Questa o quella, Verd l ; "Panst", 
unod. 
A las I2 '80.—Bl septlmino Radio tesará 

diferentes bailables. 
A lea 18 Cierre de la eetaoUa. 

RAMO OATALANA 
A lea 19*16.—Gotfolerto: Sonora fni jeala 

soprano; Joan Altamlra, violio; Eugenio Ba
jía, piano; orquesta. Radio Catalán. 

A lea 28.—Seflales horarias. 
A las 28'10.—Velada musical por el foití 

tato de le estación. 
A lee 88*35. — Programa de batlaMer 

por la Anderson Orchestra. 
A les 24.—Cierro de la eslaelón. 

S o c i e d a d d e A t r a c c i ó n 

d e F o r a s t e r o s 
CONCURSO DE PRASES EPiQRAPKMS 
La Sooíedad de Atracción de Porasteroe 

de Barealona abre un concurso de frasee 
epigráfloas para usar en sus folletos 7 de
más impreeoa de propaganda, bajo las a(-
gulentos beses: 

Primera. Lea fresas deberán ser claras, 
breves 7 eenrlllae en cuanto a su forma, y 
responderán en au concepto al propósito de 
incitar a loa forasteros a que visiten Bar
ealona por loe-distintos motivos do particu
lar Interés qtw la misma puede nfntnnrteel 
el turislloo. u arqueológico, el Industrial, 
el mercantil, al docente, etc. 

Segunda. Por cada una de las frasea 
que resultan elegidas entre las que ee pre
senten a concurso, se concederá a au «atoe 
un premio de 15 pesetas, podiendo ana sola 
persona presentar varias de ellas. 

Tercera. Les frases concursantes ae pre
sentarán por todo el día 30 del oorriente 
en las oficinas de la Sociedad de Atrac
ción de Forasteros (Rambla del Centre, 80, 
bajos), acompasadas de una pilca en I * 
cual ae contengan el nombre, apeltldoe 7 
safios del domicilio del autor. 

Cuarta. La Junta directiva do la Bode-
dad de Atraoeión de Forasteros, eonstitaide 
en funolonee de Jurado calificador, fallará 
el oonoureo por toda la primera quincena 
del mee de diciembre próximo, haciéndose 

Súblloo su veredicto por medio de la Prensa 
s la capital. 
La Sociedad orgaoixadora c; este coa-

curso tiene el oonvenclirriento de que se 
verá favorecida por las numerosas persona» 
que. presoiodlendo de la modicidad de loe 
premios ofrecido», deseen contribuir con su 
actuación peraonal a la gestión que U en
tidad viene reallaando para impulsar «1 m á s 
vasto oonorimlaoto de Barcelona 7 la ma
yor afluencia de visitantes forasleroe. 

F L E T A y T I T T A R U F F O e n e l L I C E O 
Podrá Vd. oírles comprando aparatos, alta voces, galena ultra aenalble y toda clase de accesorios y 
material de Radióte!eioala en la anticua y acreditada Casa SUCESORES de ESTEVA MARATA 
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G A C E T I L L A 

Ha sido levantada 1» olauaur» gubera»-
Uvm aus pesaba sobre el Poment Bsour-
•tonlata de Barcslona. 

A m i M Mía t m m m 

T H E D A N S A m T 

luauouracíún de la teaparad« HOY, 
DOMlirGO, t* DE HOraMBBE. Bfa 
dt Tcdos las Saitos; d« s a s tarda 

S Se reser ían mesas 

DSS UKPAHA " M l B R l ^ l Z l B l i - . PtS-
Passo de Orasia. n&m. 35 Baeosaeeso. núm. 5 

Ayer taide. a Ue d¿e. en la t**^****-
drlo uílableclda en la oaüe de Aagl*»» 
1 j J. rlfieroo loa obrero» Antonio Siciua 
MuBoa, da 27 aflos, y Benigno Garda Sando-
yal. Infiriendo éste al primero, con un ina-
trumanto punzaute, Uerldaa en la reglón epi-
g&slriea Izquierda, olnoo en al túra í y aoa 
en el lado izquierdo. Deapnie de »er au
xiliado en el Diapensarlo del dletrllo, m-
grart en el Hosplt . Cllnloo. 

El agresor huyó. ^ 

FÁBRICA DE PAÑOS 
de 

V A L E N T I N SOLER 
Los más selecta» dibujo» 

CALLE DE AVIÑÓ, 7, ENTLO. 

2 FRCIXEKHT e« nnl ior r a m o s ' -

l a al Asilo muuiolpal del Paraue ha fa-
Ileotdo Caferlno Zaragoaa GAhre», de 65 afloe. 

Se Ignoran las demáa olrounatanola» del 
finado, como pueblo de su nacimiento, ee-
tado, etc. • « ' 

m Discos nuevos, los mejores del 
mundo, por H i p ó l i t o L á z a r o : "Ay del 
A y " y "Carmen". Calle B o q u e r í a , 47. 

* 
BsuBlda la Junta directiva de la y»d»-

raolóa Industrial da Auto-transportaa pa
ra que al secretarlo t al asesor diesen cuen
ta d» las gestiones llavadaa a oabo en Ma
drid para Ta obtención de un Impuaeto fint
ee nomo tributaolda en las auto-eamlones. 
a» acordó rogar a todos lo» aeeeladoc (roa 
earfea a la Federación toda "lase de da-

tallsn y oomprobentas d» aquello» Impuesto», 
arbitrio» o gravimene» que paguen a loe 
Ayuatamientca donde rasídea o bayan pa
gado a los qu» transiten periódloamente o 
filo de paso. 

Estúi dalo» ayudaria a la poncnola nom
brada para la redacción Inmediata de la Me
moria solicitada oor «I seflor Calvo Sotelo. 
a fin de que pueda informar favorablemente 
la solicitud oe impuesto único que formu
laron loe* comisionados d» dleha Federación. 

e s t b m m 
Allombm psiox dase su

perior a 3 ptas. en 

A r t e s c m n d o s nuevo sistema AV1L/ 
Paseo d i SaB Juan. 73 - BARSELCNA 

Ba el Dispensario de San Martin fue au
xiliado ayer maflsaa al corretero Oabriel 
Homs Sentí», d» 81 afio». quien presentaba 
fuerte contusión en el dorso del pie Is-

Sulerdo, causada al ser cogido entre la rue-
a del carro que guiaba y un posta d» la 

Compafila d» Tranviss, al pasar por la calle 
de Pedro IV. 

Mí 
• i Hay q u » o í r "Carmen" por al 

divo Hipó l i to LAsaro. B o q u e r í a . 47. 

¡£n la calle dal Comercio, esquina a la de 
la Prineeea. s» oayó dal carro que guiaba 
Jaime Valla Carbooell, da 41 alioa. sufrien
do herida contusa en la oabexa, de la que 
fué auxiliado en el Dispensario de las Ca
sas Consistoriales. * 

=t Vinos generosos embotellados y 
a granel . Vinos Marca Oiarlana. 
R A M B L A OATALUftA, 66, T e l . 3267 A 

0na mujer de la ruL alegra Iba ayer tar
da por la» eañas del distrito quinto promo-
vi»ndo ua gran aaeindalo y llamando la aUn-
eión de laa genUa oor las muestras que da
ba de hal lan» prosa de fuerte excitación ner
vio»». 

Llevada al aoartellUo de la guardia ur
bana, se supo qo» se trataba de Elvira Gar

cía Santiago, da S8 afloe, ala domJcülo soa 
nooldo. 

La desgraciada ya tuvo que ser asistida an
teayer «n la Cas» de Socorro de la •alie dS 
Barbari por padecer trastorno mental d*> 
bido a la cocaína. 

Por lo que se va, ayer volvió a eaer vis-
Orna da dleha sustancia tóxica reorudsa 
cléndose su mal. 

Fué llevada al Asilo del Parque. 

E X P O S I C I O N 

ENTRADA LIBRE 
Domingo, i.0 Noviembre 1925 
t s c t x i l i l c l A n d e tféneros 
y m o d e l o s p a r a l a p r e 

s e n t e t e m p o r a d a 

O r < 3 n S a s t r e r í a 

LAS OPORTUNIDADES 
E. SERRA LLAMBES 

Ruada de Sao Antonio, 49 

Bl cónsul general do KspaOa en la Ha
bana ha dado cuenta al ministerio de Esta
do de ios ediotúg de loe Juagados de aqus-
lia capital, anunciando la muerte sin tostar, 
en 13 de febrero de 1917, de Manuel Ral
lón Torrar: en Junio de 1911, de Angela Ló-
pes; en 13 de enero de 1916 de Manual 
Pasarte; en 3 de marzo de 1913, de Lucre-
ola Alvares o Valder; en 31 de marso de 
1919, de Serafín Várela Luis, y en Z da 
enero de 1915. de Juan Péros Podriguez. 

Bl plaso que se concede para la reclama-
ni.in de las respertlvas herencias es do dos 
meses. 

Sí 
= Para preservar y combat i r laa 

infecciones on el ganado vacuno, ca
ballar, porcino, c a b r í o , lanar, g a l l i 
nas, palomos y conejos, nada mejor 
que el A n t i s é p t i c o " S E P H " " . A la vea 
suprime ios malos olores ; no es ve
nenoso: su empleo no ofrece n i n g ú n 
pel igro. D i p u t a o l ó n , 338, i n t e r i o r . 
T e l é f o n o , #892 S. P. 

$ 
La Ex posición de oer&mloa que en I M 

Galería* Layetanas tiene el seflor Burgués, 
a ruegos de algunos concurrentes, se ha 
prolongado hasta al 5 de noviembre. 

Bl expositor ha regalado dos de aua vé* 
sos catalanes a! Museo da Arte Moderno. 

* 

T r o u s s e a u x par P a r i o s 
A. I,ORAN. Piara de Urquianooa, 2, bajos « 

En al Consultorio que sosUen» la dón permanente de socorros mutuos «M 
Centre Autonomista de Dependonts del Ce-

n o o l v i d e : u s t e d 

Q U E B N C O N F E C C I O N — B C I V O M I C A S . » I 1 V A P A W ? 

T A W B D B L . A E L B O A N C I A Y B U E N A P R E S E N T A . 

C S O N . L . A C A S A I W A S 1 W P O R X A N T B P E E a P A N A E g 

E L r B A R A T O 
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• • r f l 1 0* la Induítrt» m han «feotuodo du-
N o U al naa 4a aetubra iaa riguiaataa r l -

M«dioto» y elrusla, 18*; tíu nrioartaa. 
M I ; narli , garganta j oldoa, 107¡ alaUma 
Mrrloao, 7: oeuliiU, 180 { Intaoola, parto* 
y gtosoologla. 07; dentista, 14 ¡ padianra, 9. 

Total : 1,086 tUiim. * 1 
• a V e r l l ó s a en o l e r í a calle mad i i l e f l a 

« n a gota de Po lo bien p e q u e ñ a 
f en el m i s m o lugar preoisamento 
en que c a y ó la gota b r o t ó un d ien te . . . 
Beto ea q u l i i el or igen bien t ene i l lo 
4* que exista b o j la cal lo del Co lmi l l o 

m 
El habilitado da los maestros naeiotialas 

da Baroelona pagará los habaraa de octubre 
maOana, de caos a usa y de tres a sala, j 
el martes, de onoe 7 media a una 7 de ena-
tro 7 media a sel», en el loeal de eostum-
kre. 

PLAZA LETAMENDI. núm. 30 
F E R R E T E R I A V I L A R O 

Inmenso n r t i d o n batirla de cojlna 

P o r 4 0 p í a s . í ^ r r ^ S n 
f u t r i r l a SABOTA-Carmeo, 44, entresuelo 2 • 

Trabajando aa ana panadería de la salla 
da la TraTeasra se produjo lesiones de pro-
ndatleo resarrado en una mano al hornero 
Pedro Oener Cásala, de t i aflos, 

Pud asistido en el Dispensarlo de Ora-

F O R H D E L C I S N E 
Pelayo. 38 - Teléfono 2973-A 

E s p l é n d i d o su r t ido en panecil los 
(Pane l l e t s ) , cajas espeoiales de k i l o 
t medio k i l o , oas tafias confitadas, 
f ru tas de todas las clases. Bombone-
r í a selecta. F a b r i c a c i ó n da la casa. 
Bufiuelos de viento y nata . Pan do 
l u j o y de Viena. 

•a Aconsejamos PARA CORONAS 
Y f l o r e » a r t i f i c í a l e : » la 
gran fábricaQali, C. Mcnseny.lO.-Tel 1737-G 

Se declaró un amago de Incendio ea nn 
Umacán da ía r r j l ena de la eale de Laa 
Bataa, 16. 

Ripldamente fue apagado por loe duefioa 
4al estableolmlanto y algunos vaelnoa. 

Cuando llagaron loa Bombaros ya aran 
tooeoesarloa sus aarrlelos. 

Laa p4rdldaa no fueron do gran Impor
tancia 7 se Inició, por causas que aa Igno-
lan. en nn monUn de Ttrutss que habla en 
al referido almacén. 

W • 
MAQUINAS DC ESCRIBIR 

á a todas marcas . ROVIRA. Clar is , 6 

La Admlnlstraolén de Correos de eata 
Mudad hace presento que, entrando en Tlgor 
Boy al nuevo convenio da la Unión Postal 
Universal de Correos, precisa al público 
Observar lo que sigue: 

1.* Que redacte las sellas en caracteres 
latinos, Inscribiéndolas en la parte Inferior el anverso de loe sobres o de las eubler-

i o fajas v en al sentido longitudinal, 
t.* Que Indique la dirección de una ma-

Kra alara 7 preelsa, a fin da que la an-
ga al destinatario pueda 11»varee a cabo 

sin necesidad de apelar a previaa averigua-
alones. 

tj» Que adhleia lea >«Uoa repraaantaU-
voo dal tranqueo en el iogulo superior de-
reehe del lado de la diraoolón. 

t.» Que los remita a tes Indiquen aatmls-
mo su dirección. Beta indicación Uane por 
objeto oue sea posible devolverles su M -
rrespondenota en aaao de ser declarada so
brante ñor la oflotoa da destino. 

6.» Qne la nueva tarifa para la* eartaa 
dirigidas al extranjero será de 40 péntimoe 

for los primeros 10 gramos 7 15 eénttmoa 
or cada tO aramos más. 

( . • Que la entrega an Lleta de la 00-
rraepondenola extranjera devengará nn da-
reeho de «toco céntimos por objeto, paga
dero en sellos de correo. 

R e i v i n d i c a c i ó n 

— * — * 

F a l l e b a s y E s p a ñ o l e t a s 
JOSE V A L L A . B A I L E N , 227 « 

• Ateneu Empordanés Inaugurará mafla-
na. a las diez de la noche, en su local so
cial. Pino, 11, laa converaaolonas en Idioma 
Inglés, quedando Invitados todos loa que 
quieran precttoarlo. 

Dichas eonvereaclones continuarán todos 
loa lunes no festivos. 

e x t r a c c i o F d e l e t r i n a s 
COKTES, 575, p i lnapal . 2." Teléfono 3848 A 

b Vea usted en ú l t i m a s p á g i n a s 
el anuncio de la Academia Hlapano-
Franoeaa, Puer ta del A n g e l , 1 y 3, 
impor tan te es tablecimiento de Enae-
Aanxa P r á o t l o a de Oomeroio • Id iomas 

Nuestro distinguido amigo particular doc
tor Vlla Core saldrá en el expreso de esta 
uoche para Madrid, con el on de tomar 
parta an laa oposiciones convocadas para 
ocupar la cátedra de Oftalmología del Hos
pital Chuleo, vacante por fallecimiento del 
eminente oculista doctor Banaquei 

Deseamos sinoeramente que la fortuna 
acompaQe al doslor Vlla Coro, 7a que la 
Buflolenela facultativa constituye el mérito 
Indiscutible del Joven 7 eatudloso médico, 
que oon tanto aaeito y eom potencia desem
peña el cargo de profesor auxiliar de Oftal
mología, habiendo sido uno de los discípu
los predilectos del doctor Barraquer. 

sb 81 quiero usted evi tar o oarar 
los ataques de Apopleg ia (Fer idura) 
use " A n t l a p o p l ó l l o o Bardaguer" , a n t i -
guo espec í f i co vegetal. Venta on í a r -
maoias. Prospeslos gra t i s a l Labora 
t o r i o : S e p ú l v e d a , 172, p r a l . Barcelona. 

Sapas 9 íssiifios 
uopeneaiiies para n i 

C A S A R Q S I C H 
I n d a S u Pedre, 7-f t i ia tanta Ana, • 

Tiptntr la , 33 
Hules s Impermeables 

R O S I C H . S . A . 
Fábrica fundada en 1850 

fe0CBKB»00O0OO<K>OOOOOe<H»CBXKMf 
i — m — 

f e m e n i n a 
Ulul0 ^oebe en el Ateneo Bar-i 

eetóaéa dió su anunciada conferencia el se
ñor Valenti y Camp. 

«atudló detenidamente tas bases de M 
moral do nuestro tiempo como factor do* 
terminante de la relajaelón que se observa! 
'a . . < " i ^ ? 1 * " ""P88 «ocíales. La familia, 
ent dad báalca de los agregados 80elale«á 
ea la que más ha sufrido de esta relajación, 
vléndoíe atacados los principios ÓUooa do 
las relaciones conyngaJes, prlnelpnlraente 
por la Influencia funnsla del neo malt im-
sianlsmo. 

Reflrléndoae a la educaelón de los h i t 
loa, seBala al dualismo que se produce entre! 
loa padres por falta de compenetración qua 
les diflcuita seguir nna orlenlaclón y fa
vorece, an cambio, la natural tendenela do 
los hijos a eludir cualquiera disciplina a ong 
Intenten aujetarles. 

La misión de la conducta conyugal al 
deber reciproco —dice— tiene su repereu-^ 
alón en los hijos, a loa cuales no se les 
previene contra los peligros del Instinto y 
del deseo oon una educación adecuada. Hay 
un trabajo de profilaxis social, que bioumba 
tanto al Retado como a la familia, pues es 
bochornosa la pasividad do ciertas gentes 
honradas frente al desarrollo de las enfor-
medadea llamadas secretas. 

En la degeneración e Ignorancia de los 
progenitores —continúa— estriba esta p ú -

£ social de los enfermos hereditarios, aleñ
en vanó los esfuerzos de teólogos y, 

Kistes para hacer del matrimonio un con
tó social consciente y moral a nn tiempo.. 
Hablando del amor dice que, entro el 

amor Ubre 7 el matrimonio legal, los trata-; 
distas de genética abogan por la libertad de 
amar, menos rígida y más racional y, sobré 
todo, manos egoísta por no Inducir al error 
y al engallo, causa de tantos fracasos y 
uniones pasajeras, buenamente evitables,' 
por otra parte, si se establecieran medidas 
noeralttvas para evitar la indisolubilidad de. 
unlonee patológica y moMlmeBle ropudla-
bles. 

Respecto al despertar fciainista dice qno 
cada ola mengua la autoridad marital y la 
patria potestad, fuertemente acosadas por 
la Ignorancia de los que la ejercen y de la 
evolución de la mujer. La esposa y la ma-: 
dro se abren paso en el camino de sus r e l -
viDdleaolonea. rápidamente en los países del 
Norte, más lentamente en los países me-i 
ridlonales; el movimiento feminista tiende 
a elevar y humanizar los preceptos -de la' 
ley, amenasando, en el cumplimiento de sua 
funciones. Imponerse de grado o a la íuor -
aa para mejor cumplir la misión a que está 
llamada la mujer. Será en vano —tannin* 
diciendo— cuantos esfuerzos hagan los anl i -
(emlnlstas, pues aparte de perder el tiempo» 
correrán el espantoso ridiculo de no vivir 
al eompás de nuestros tiempos. 

Bl seflor Valentf 7 Camp recogió loa 
aplausos 7 follcltaolones de los que aoudle-< 
ron a escucharle. 

Del p a r y del Puerto 
NOTIOiAS 

Bajo la presidencia del comandante Ue 
Marina, so reunió ayer mafiana en esta Co
mandancia la Junta provincial de pesea para' 
tratar el esunto sobre la pesca con embar-i 
caelones a motor. 

Existió entre los reunidos disparidad da 
oriUrtos, oíevándose a la superioridad lo 
trstado para que resuelva en eonsecnenela, 

L O S R E S F R I A D O S 
son semilla do lofecdooes y puerta de enfermedades EL AL 
Q O D ü N NASAL Y LAS PASTILLAS DE TERRINA DEL D r 
JIMENO, esterllltao loa microbios que enferman las vfas icspl 
ratorlas y curan la tos. la gnp y el catarro nasal. — Farmacia 
del Globo de Punsoda y OavaWA.-Plaza Real, l -Ba rce lona 
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E L D I L U V I O e n T a r r a g o n a 
3K 1K 

I n i c i a t i v a l a u d a b l e 

Desde hace unos días venimos observando 
¡que la Prensa loeai publica oon frecuencia 
artículos acerca dei desenvolvimiento co
mercial de ia Hepublica de Coba y de is 
labor Iniciada por el nuevo presidente, ge
neral don Gerardo Machado. 

Ciertamente resultan unos escrito» Inte
resantes, porque dan ciara idea dal gran 
impulso oon que son acometidos y lleva toa 
a la práctica lo» proyectos en aquella na-sUb. 

Al hablar soore este particular oon nues
tro (ilslinguido amigo al digno rapresentante 
de Cuba en esta piusa, don Garlos Pastora, 
nos lia manifestado que, efectivamente, ha si
da ana feia idea la del secretario da Esta
do al crear un negociado en aquel ministe
rio dedicado exeiusivamenU a la Información 
de asuntos nacionales y aomaroio exterior, 
con la misión da enviar continuamente a 
tedas tas La cartease y Consolados oomu-
ricaeiones dando a conocer las iniciativas y 
disposiciones del presidente de la Repúbli
ca, las obras y reformas que aa llevan a 
cobo en la ciudad de la Habana y demás oa-

Ílítales, las estadísticas de las cosechas de 
os principales productos del país y otro sin

número de datos y detalles Interesante», con 
objeto de qne. por medio de la Pronas, sean 

divulgados en sus respectivos distritos. 
Francamente, nosotros parllcipamos ds la 

misma opinión del sehor Pastor», y tan es 
asi, qu» creemos que, al darse cuenta da 
la importancia que tiene asa laudable ini 
ciativa del secretario de Estado da ta fla-
reciente Kepúblloa de Cuba, mucho» serán 
los ministerios da otras naciones que, a no 
tardar, la harán suya a fin de divulgar el 
progreso y los adelantos que en todos los 
órdenes de la vida se observen en cada na
ción para que puedan servir de estimulo y 
ser imitados, ya quo, a la ves que fomentan 
el turismo .estrechan las relaciones interna
cionales y culturales entre las naclonea. 

Para terminar, y por no querer desperdl-
eiar la oportunidad que nos brinda esta eró-
nica para dar un mentís a los que nos ta
chan de censurar sistemáticamente, ya qne 
en toda ocasión damos a oada cual lo que 
en nuestro modesto Juicio merece, recono
cemos que la gestión de don Carlos Pastora 
al frente del Consulado de Cuba en esta 
provínola es merecedora de elogio, puesto 
que pone todos sus esfuerzos y entusias
mos en la hermosa tarea de estrechar y 
acrecentar les relaciones eomerolales sntre 
Cuba y el comercio de Tarragona. 

La vida del trabajo 
Loa aontratnaaatras 1 la t r ibu
tación por utlildadaa 

La Asociación de fabricantes de hilados y 
tejidos del llano de Barcelona se ha reuni
do en Junta general para cambiar impresio
nes y tomar acuerdos relacionados con la 
pretendida inclusión de ios contramaestres 
en la tributación por utilidades. Fueron mu
chos los fabricantes que aslaüaron a dichas 
reuniones,'durante las cuales salieron a ra 
inclr las razones poderosas que obligan 
considerar comprendido» loa contramaestres 
igual que ios demás obreros, aa la exención 
qua "para todos los Jornaiaa" astablooa la 
ley da utilidades, la cual, a pasar de sus 
veinticinco afios de vigenela, r.' se habla 
intentado hasta ahora haoarla extensiva a 
ulrho personal. 

aplazó si tomar acuerdos «ieflnltivos 
sobre el asunto hasta • onecer el resultado 
ds las gestiones llevadas a cabo por una 
Comisión que se trasladó a Madrid para ha
blar oon el Gobierno. 

Instanola 

La Sociedad obrera La Igualdad, da de
pendientes de limpiabotas, ha cursado la si
guiente instancia: 

"Seflo- presidente del Consejo local del 
Trabajo. 

Muy sefior nuestro: La Sociedad obrera 
La Igualdad, de dependientes limpiabotas de 
salón, an súplioa o como queja, expone a 
usted lo siguiente: 

Que en fecha 21 da Julio da 1921, en 
Barcelona se firmó un pacto entre patronos y 
obreros limpiabotas de salón, en el que cons 
tan las firmas ds los presidentes y secreta
rlos da ambas Sociedades, asi como las del 
presidente delegado dal Consejo local dei 
Trabajo, don Juan Salas Antón: el secretarlo 

don J . Martí Baqué, y por el inspector ra* 
gional del Trabajo, don Antonio Catolá. 

No se respeta dicho pacto, y esto viene 
sucediendo durante seis meses que un nú
mero determinado ds patronos cierran sus 
establecimientos a las nueva ds la noche da 
lunes a viernes, y los sába-* s a ios nueve 7 
media, teniendo el deber de cerrar de luna* 
a viernes s las ocho de la noche, y los sá
bado» a las ocho y media. 

Esos seflores no quieren cerrar sus esta
blecimientos tal y como marcan las disposi
ciones legales, y ateniéndonos a las misma* 
hemos cursado varias instancias a ese Con-» 
sejo local del Trabajo, del que usted ea 
presidente, dando cuenta de los abusos co
metidos por ese número de patronos qu4 
han sido denunciados durante los seis me* 
ses, cuatro de ellos dándonos a demoslru 
qne los Inspectores leí trabajo hacen algo, 
y más qne hacer algo creemos que tienen 
una misión que cumplir más sagrada y más 
respetuosa, porque por algo estampamos 
nuestras firmas en un documento que ruis 
que documento es una ley que interesa al 
Consejo local del Trabajo, hacer cumplir 
con más energía y celo en el cumplimiento 
del deber. Así es que esperamos una vea 
más ser atendidos en nuestras Justas súpli
cas. 

Le saludamos a usted atentos y seguros 
servidores.—Por la Junta directiva de la So
ciedad obrera La Igualdad, de dependien
te» limpiabotas de salón, el president Jos* 
l i m a . — E l secretario, Leopoldo Mateo. 

En Barcelona a *8 de octubre de 1925.—* 
Señor presidente del Consejo local dal Tra* 
bajo." 

Los cocineros 

La Asociación ds cocineros de Catalufia 
oele»"-"' en su domicilio social, Puertafe-
rrlsa, 7 y 9, el próximo día S, a los onoa 
de la noohe, reunión general extraordinaria. 

P o r l a l i b e r t a d 
Hemos recibido, para su publicación, oo« 

pías de los siguientes telegramas: 
"Presidente de! Directorio. — Madrid. —• 

Varios obrero» fábrica Pirelll suplican D i 
rectorio amplia amnistía presos politico-so* 
dales y libertad gubernativo». — Juan BSes-
tree." 

"Prcsldeato Directorio. — Madrid.—Fe
rroviarios asociado» suplican Directorio am
plia amnistía presos políticos, sociales y 11* 
bertad gubernativos. — Pedro Pujol." 

"Presidente Directorio. — Madrid.—Va
rias familias pescadores suplican Gobierne 
amplia amnistía presos políticos y sociales 1 
libertad Inmediata gubernativos. — Franola* 
oo Lloó." 

e : j r o f & 

P c a r c a F a s n i l i a s t 
P a r a H o t e l e s : 
P ^ s r a I i i t e r n a t i o » : 
P a r a R e t f i z n l e n t o a t 
P a r a R e s t a u r a n t a t 
P a z - a C a l é s ; 
P a r a B a r e s : 
P a r a C a s i n o s : 
P a r a C o n v e n t o s * 
P a r a C o l m a d o s » 
P a r a C o o p e r a t i v a s 

M B l CAPE HAS PURO T DE HAS RIHOIVIEITO . 

C a l ó « L . A G A R Z A » 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
i d . 
i d . 
I d . 
i d . 
i d . 
i d . 

i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
I d . 

u t i " u m a r . m m m 

Y PARA EL COMERCIO E l LA FABRICA: 

CORCEGA, 213-Telé. 2149 fi -BARCELORA 
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D E L A L U C H A S O C I A L 

La jornada de ocho horas 
y los ferroviarios 

Como se recordará, la primera Confercn-
Wa Internacional del Trabajo, celebrada en 
Washington en octubre-noviembre de 1919, 
•s decir, hace seis aflos, tomó el acuerdo 
sobre la convención de la Jornada de ocho 
horas, a reserva, claro está, de que los 
Gobiernos allí representados la rallflcaran. 

La forma solemne en que tal acuerdo 
>ié adoptado, las especiales e históricas 
•Irconstanclas que le precedieron, sirvién
dole de causa generatriz, como la revolu-
elón rusa, el tratado de paz de Versalles y 
las convulsiones económico sociales del Oc-
eldente europeo, hicieron creer al mundo 
del trabajo que era ya un hecho decidido 
y real la implantación sistemática, sin ex
cepciones, sin reservas mentales por parte 
de los Gobiernos, de la Jomada de ocho 
toras. < 

Desgraciadamente, el tiempo ha frustrado 
esa esperanza, truncándola en dolorosa de-
Isepclón. Los Gobiernos de los grandes Es
tados de Europa y América, no sólo no se 
«vienen a ratiUcar la Convención de Was
hington, sino que se muestran prcpiclos a 
malograr la Jornada de ocho horas y aun 
• favorecer y apoyar sigilosamente las ofon-
•Ivas de! capitalismo contra ella. 

Ahora se na visto «ruó la Convención de 
Washington fué acogida con grandes re
servas en los medios gubernamentales do 
todos los países y que si entonces la aceptó 
de buen agrado aparentemente el oapiln-
Usmo fué por considerarla un mal inolud)-
ble del momento y por estimar que el tiem
po no tardarla en presentarle coyuntura 
froplcia para anularla. 

No, el capitalismo Internacional no cepa 
kn el propósito de malograr esa mejora. Al 
afecto, provoca cuantas circunstancias o ac
cidentes, ya políticos o económicos, puedan 
facilitarle la oonsecuclón de tal objetivo. 
Su solidaridad de propósitos, como de fuer-
•as. Intereses y planes, es completa. Re
cuérdese, en prueba de esto, que la Jorna
da legal de ocho horas fué quitada no ha 
mucho a los marinos en Francia, con sumo 
•ontento de la burguesía, que pretendió 
Honvertlr aquel despojo en un principio, en 

un punto de partida para generalizar la 
medida retroactiva y aplicada a todas laa 
actividades da la Industria. 

En el Congreso celebrado en Hamburgo 
los días 7 y siguientes de agosto de 1924 
la Federación Internacional de los obreros 
del Transporte prevló ya clarividentemente 
este peligro. Y después de declarar que la 
Introducción sin restricción alguna de la 
Jornada de ocho horas o de la semana de 
cuarenta y ocho, asi como el que sea es
tipulada por la ley, es, el objeto más Im
portante de la lucha do'sus organismos efl-
llados, acordó: 

"Que a esta ofensiva de las «lases do
minantes la clase obrera debe, por conse
cuencia, oponer una ofensiva, tendiendo a 
extender sus derechos, más particularmente 
por lo que concierne al de gestión en las 
Industrias, al del control obrero y al de la 
Jornada." 

En vista de la situación que el problema 
ofrece, la Internacional Sindical da Ams-
terdam ha acordado que del 15 de noviem
bre al 15 de diciembre próximos se cele
bro en todos los países uua oampafla en 
pro de la ratifleaeion por parte de los Go
biernos del acuerdo de Washington. Ano
tamos este dalo, no sólo por su importan-
cla, sino por lo que él entrada como leo-
ción para los ferroviarios españoles. 

El plan trazado por el Sindicato Regional 
Ferroviario de Cataluña — pian que es an
terior a ese reciente acuerdo de la Inter
nacional de Amsterdam — para 'levar a ea-
bo una campana de propaganda oral y es-
fr i ta en pro de la Jornada legal de ocho 
horas, na sido, como evidencian estos he
chos, un plausible acierto. Lo que ahora 
falta pára que esa labor pueda culminar en 
el éxito que merece es que los obreros y 
empleados del carril comprendan que su 
calor y so concorso son ahora, como siem
pre, tan precisos e Indispensables a la or
ganización cual a ellos el aire para respirar. 

El triunfo de esta campaña será un he
cho, pero a condición de que los ferrovia
rios todos procedan como explotados. 

ANTONIO AVALOS PRESA 

Viñas y (Ion José María Gómez. 
Del Instituto de Lérida para don José 

María Gómez. 
Del Instllulo do Tarragona para don Gon^ 

zalo Salinas. 
— Le ha sido concedida la renunois del 

cargo de maestra susti tuía de la escuela 
da Pulgcerdá (Gerona) a doña C3ara Deu-
londer Salvatella. 

— El presidente de la Junta municipal 
de primera enseñanza de esta capital par-
tlcipa al Rectorado la toma de poseslóa 
de doña María Font Darder del cargo dei 
maestra Interina do la cscu-'la nacional da 
niñas número 7, que funciona en la rallo 
de la Princesa, 35, para cuyo cargo ha sido 
nombrada por la sección administrativa. 

— El rector lia Armado diplomas de ma
triculas de honor a favor de don Rafael 
Navarro Sircra y don Juan María Chlol Oas-
set. 

— Para mañana, a las <!i--z de la noche, 
se anuncia en el Ateneo Barcelonés una con
ferencia a cargo del doctor Lardennol», del 
la Facultad de Medicina de París, sobre el 
tema «Las perivlsccrltia abdominales adhs-i 
slvas». 

Las explicaciones del conferenciante Irád 
acompañadas de proyecciones. 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

Por real orden se ba dispuesto el libra
miento de la cantidad de 75.200 pesetas 
destinada a esta Universidad como subven-
alón para servicio de cultura general, am-

EIlación de estudios e Investigaciones eien-
fleas. 
— La sección administrativa de primera 

Enseñanza de osta provínola participa al 
¡Rectorado la posesión del maestro Interino 
de la escuela mixta de Cerró de Munt (Las 
Franouesas), don Ramón Solá, y la del de 
San Mateo de Bages, don Miguel Pastor. 

Igualmente da cuenta de la posesión do 
don David Silvestre del cargo de maestro 
propietario de la escuela de niños de 01-
Tón. 

— Por real orden ha sido aprobada la 

tropuesta de la Facultad de Ciencias a fa-
sr del catedrático de la misma don Emilio 

Jlmeno 011 para el desempeño de la cáte
dra acumulada de Electroquímica. 

— 8e ha dispuesto por real orden que 

el profesor auxiliar de la Facultad do Dere
cho dqn José María Pascual y Fontouberta 
so encarg-ue de la cátedra de Procedimien
tos Judiciales y práctica forense, vacante 
en dicha Facultad. 

— Por real orden ba sido nombrada pro
fesora numerarla de Labores y Economía 
doméstica de la Normal de Maestras de 
Burgos doña Maravillas Segura Laeomba. 

— Por no resultar cargo en el expe
diente incoado al maestro de leona (Lé
rida), don Enrique Tomás Gabriel, se ha 
dispuesto quede sobreseído y sin efecto la 
denuncia falsa Que se hizo contra dicho 
maestro. 

— Se han conjedldo los primeros cua
renta dias de Ucencia para atender a sus 
alumbramientos a las siguientes maestras: 

Doña María Vlfles Torró, de Setcases 
(Gerona); doña María Riera Roea. de Ro
quetas (Tarragona), y doña María Climent 
Rosés, de Monistrol de Calders (Barcelona). 

— El rector ha firmado los títulos de 
bachiller a favor de los señores slgulonlos: 

Del Instituto do Barcelona para don José 

N u e v a i n d u s t r i a e s p a ñ o l a 

La Compañía española para la fabricación 
mecánica del vidrio lia inaugurado sn 3ani 
Adrl¿n del Besóa una monumental fábrica, 
provista de todos los adelantos modernos j 
dotada de laa mayores condiciones postblaa 
de luz y pulcritud, la cual, indudablemente, 
honra nuestra Industria y ha de contribuir da 
usa manera poderosa al progreso de la 
producción nacional. 

Atentamente invitados por el consejero de-« 
legado de la citada Compañía, don Juan L l l -

Íe Pagés, ayer mañana los representante» 
e la Prensa local, después de almorsar aa 

un restaurant del centro de la ciudad, vlsl-
tamos la citada fábrica y presenciamos laa 
distintas operaciones que se realizan para 
la fabricación del vidrio plano, muy curiosa» 
y dignas de ser conocidas. 

Esta Compañía posee el privilegio para Bsw 
paña y Portugal y puede producir ella sola 
el 70 por 100 del consumo nacional. El v U 
drlo plano lo fabrican según los prooedM 
mientes Libbey-Owens, que consisten en sa^ 
car el vidrio del horno de fusión por me
dio de una máquina de estirar, que, lami
nado, lo pasa al arca de recocer, saliendo 
de la misma las láminas perfectámente pla
nas y de una calidad superior. 

La elasticidad del estirado mecánico del 
vidrio por el sistema Libbey-Owens per
mite, además, producir vidrio de gran ta
maño y de una longitud Indefinida y da t o 
dos los espesores, desde 1 1/2 mm. hasta 
SO, asi como la ftibricaciún de los produc
to» conocidos en el mercado con el nombre 
de vidrio estriado e Impreso. 

Hasta la fecha funcionan por el proeen 
dlmlento Libbey-Owens las siguientes f t ^ 
brlcas: 

Estados Unidos: Cbarleston W . Virginia,, 
Shevrepost Lancastcr, Oblo; HamTiton. 
Ontario Canadá; Molí .Bélgica; Salnt-EUen-
ne y Lens, Francia; Montier. Suiza; Mes-
tre, Tenevla; Tokio, Asia, y la de San' 
Adrián de Besós. 

Los Invitados sallaron eseelénfemante 
complacidos da la visita que realizaron y 
felicitaron calurosamente al seflor Lllgé por. 
la Importante obra que ha realizado. 

R E S T A U R A N T V I L A 
p a s a j e : d e l c n E D a r o , s y r 

DESDE EL DIA 

CAMBIO DE DIBECCIOIT 
— Cubiertos, Banquetes, Batlfízos y Abonos. — 
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LA REVOLUCION D E L M 

m 

Asesinato del "Noy de lee Bar raq i ie tee" 

E n las revueltas y alsamienloa del 
66 y 66 babfa f igurado de una manera 
a c t i v í s i m a , como hombre de acc ión , 
Vicente M a r t i , conocido oon el sobro-
nombre de "Noy de les Barraquetes" . 

K r a el "Noy de les Barraquelea" 
persona de desahogada poaieidn eco
n ó m i c a , h i j o de u n posadoro de M a r -
t o r e l l , y de m u y j o v e n h a b í a i n g r e 
sado en las filas do la democracia, 
a l i s t á n d o s e en las huestes del pa r t ido 
republ icano federal . 

H a b í a tomado par te en cuantas 
conspiraciones se f r a g u a r o n en su v i 
l l a n a t a l ; o r g a n i s ó una pa r t i da r e p u 
bl icana , que so levantaba an armas 
« u a n d o las c i rcunstancias lo reque
r í a n , y era, en una palabra, ai a lma 
de la r e v o l u c i ó n en el d i s t r i t o de M a r -
t o r e l l . 

Duran te loa d i s turb ios de la noche 
Ue San Dan ie l , en M a d r i d , el "Noy da 
les Bar raque tes" p a r t i c i p ó en los m i s 
mos , corr iendo pe l ig ro su " i d a . 

A consecuencia de su s i g n i f i c a c i ó n 
r evo luc ionar i a , y a merced de los v a i 
venes gubernamentales, tuvo que e m i 
g r a r por dos veces, pasando a F ranc i a . 

Su p r i m e r ezi lo o b e d e c í a a la sen
tencia de muer te que cont ra él habla 
dictado u n t r i b u n a l m i l i t a r . Pero, i n 
dul tado a l poco t iempo, vo lv ió a Ea -
p a f í a para casarse con una j o v e n de la 
co r t e . 

De su segunda e m i g r a c i ó n r e g r e s ó a 
l a subida de O 'Donne l l a l Podar, pues 
este general lo i n d u l t ó , p e r m i t i é n d o l a 
e l regreso y permanencia en Espafia. 

Vino el "Noy de Ies Bar raque tes" a 
[reunirse con su esposa on Barcelona, 
pero las autoridades de la capi ta l , t e 
merosas de las propagandas del i r r e 
duct ib le revoluc ionar io , le v ig i l aban 
m u y de cerca. 

T r n i o r o s o el "Noy" de caer v i c t i m a 
de a lguna asechanza, dec id ió r e t i r a r se 
a su v i l l a na ta l , donde p o d í a contar 
con su f a m i l i a , amigos y pa r t ida r ios . 

E l 10 de j u l i o del 66 r e c o b r ó el Po
der N a r v á e z , y uno de los p r imeros 
actos de los secuaces del nuevo m i 
n i s t r o fué la p e r s e c u c i ó n del "Noy de 
les Barraquetes*. 

E l 10 de agosto de aquel a ñ o los 
mozos de escuadra j l a gua rd ia c i 
v i l d i r i g i é r o n s e a la morada del "Noy" , 
von orden de d e t e n c i ó n con t r a el m i s 
m o y de traslado a Barce lona . 

D n amigo del perseguido, enterado 
de la tarea encomendada a los I n d i 
viduos do los mencionados cuerpos, 
d i r i g i ó s e al domic i l io do a q u é l para 
avisar lo y aconsejarle la hu ida ; pero 
cuando el "Noy" se d i s p o n í a a hacer
lo l l agaron a la casa los mozos y 
guardias y fué detenido. 

L a guard ia o iv i l q u e r í a t rasladar 
aquel la misma noche a la capi ta l a l 
preso, u t i l i zando para ello una d i l i 
gencia: pero el "Noy" , que no s a b í a 
los designios secretos de los secuaces 
do N a r v á e z , el t i r ano absolut is ta , ne 
g ó s e a hacer el viaje por carretera, 
alegando l a incomodidad do tal medio, 

Lpref i r ió esperar a l d í a siguiente y 
eer el recor r ido en t r e n . 
Trasladado a l cuar te l de la guardia 

c i v i l , c enó oon u n a m i g o ; pero tuvo 
quo despedirse al poco ra to de é s t e y 
acostarse, pues la comida le h a b í a 
sentado m a l . 

A l d ía siguiente, s i n c o n s i d e r a c i ó n 
a lguna a la fiebre que se h a b í a apode
rado del "Noy" , l a gua rd ia c i v i l hizo 
que so levantara para l levar lo a la 
e s t a c i ó n del f e r r o c a r r i l y de a l l í t r a s 
ladar lo a Barce lona . 

Mientras el preso y los aprebenso-
res so bai laban en la sala da la es
t a c i ó n , aguardando l a salida del c o n 
voy, el hermano del "Noy" , Francisco 
M a r t i , l lamado el " X i c h de les B a r r a 
quetes", y algunos amigos, que h a b í a n 
decidido l i b r a r a a q u é l de manos de 
l a au tor idad , en t r a ron sigi losamente 
en la e s t a c i ó n y , ya en ella, b ic le ron 
u n disparo a l a i ro . 

L o s guardias, ante el inesperado 
ataque, retrocedieron, abandonando al 
preso, momento de v a c i l a c i ó n que el 

Noy* a p r o v e c h ó para escapar por 
una puer ta t rasera de la e s t a c i ó n , 
echando a cor re r a campo traviesa, 

Pero poca distancia h a b í a r e c o r r i 
do cuando, presa de la calentura, 
s i n t i ó quo las fuerzas le fa l taban y 
cayó a u n lado del camino. 

Dos de sus l ibertadores, que le se
g u í a n para cubr i r l e la re t i rada , le co
g ie ron en hombros y , entrando en 
unas vlf ias, le ocu l t a ron en el i n t e r i o r 
de una caseta que se hallaba aban
donada. 

Creyendo a l "Noy" a seguro, salie
ron , d i r i g i é n d o s e a la busca de una 
c a b a l l e r í a o t a r tana pa ra t ras ladar lo . 

Mien t ras tan to , la guard ia c i v i l , 
rehecha de l a p r i m e r a sorpresa, l u 
c h ó oon el " X i ó n " y d e m á s compafie-
ros, y . a l l ib rarse do ellos, s a l l ó , en 
compafifa de los mozos do escuadra, 
en p e r s e c u c i ó n dsl f u g i t i v o . 

Dif íc i l les bubiara sido dar oon él 
s i u n delator no hubiese indicado al 

sargento, quo mandaba la pequefia 
fuerza el l uga r en que se hallaba el 
"Noy*. 

Ei sargento en persona d i r i g i ó s e a 
la caseta de la v l f ia . E n el in te r io r d« 
ella v ló al fug i t ivo tendido en el sue
lo, enfermo, desvalido y desarmado, 
y a boca de j a r r o le s o l t ó u n p i s to le 
tazo, d e j á n d o l e muer to . 

L a conducta de este hombro es I n 
calificable, pero el la obedec ía , s i n 
duda, a las ó r d e n e s recibidas, y, en 
este eaao, era u n irresponsable. 

L a responsabil idad r e c a í a sobro 
quienes q u e r í a n recomenzar la época 
de ter ror , desde h a c í a m á s de veints 
a ñ o s abolida. 

Pero no lo e n t e n d e r í a as i el " X i c h " , 
hermano del "Noy" , pues ante el ca 
d á v e r de é s t a j u r ó vengar su muerte , 
y a los pocos a ñ o s cump ía su j u r a 
mento, matando a t i r o s , en una de laa 
estaciones del t r e n de S a r r i á . al sa r 
gento que fué el brazo de los asesinos 
del 66. 

L a muer te de Vicente M a r t í , el "Noy 
de les Barraquetes" , fué s e n t i d í s i m a 
en toda Espafia, y el acto de su en
t i e r ro c o n s t i t u y ó una verdadera m a 
n i f e s t a c i ó n de dolor y protesta. 

CONRADO ROURE 

C á m a r a M e r c a n t i l 
Por el reconocimiento de la pro 
piedad comercial. 

Acaba de ser remitida a la presidencia del 
Directorio militar la Instancia redactada por 
la Cámara Mercantil de esta ciudad on la 
que se resumen las principales aspiraciones 
expuestas por las entidades represaatallvas 
de! comercio y de la industria respecto al re
conocimiento y regulación da la propiedad 
comercial, instancia que, como te sabe, va 
avalada con el sello y la firma do los comer
ciantes de esta ciudad. 

Gracias a la cooperación de varias Aso
ciaciones y de muchos particulares, que fa
cilitaron la recogida da adhesiones, y a la 
favorable acogida que le dispensaron los 
afectados, el número de Qrmantas aa sido 
considerable. La mayoría de ellos cualltallva-
mente representan los comercios más Impor
tantes de Baroelcoa. 

Las adhesiones, recogidas en pliegos Im
presos especiales, se han unido a la instan
cia y han aldo remitidas al Ooblerno. Los 
momentos presentes son los más oportunos 
para presentar esta Instancia, puos finali
zando el 31 de diciembre la última prórroga 
del real decreto de Inquilinato, es de creer 
que ambas cuestiones, la de los alquileres y 
la de la propiedad comercial, serán resuel
tas de una manera definitiva. 

La Cámara Mercantil procurará, como siem 
pre ha procurado, que las aspiraciones de los 
uomerclantes imperen en la regulación defi
nitiva que se espera que se realizará rospoo-
to esta cueatlón. 

C o m p r a s u s c o r t e s d e t r a j e y a b r i g o e n l a 
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D e p o l í t i c a e x t r a n j e r a 

D e s p u é s d e L o c a r n o 
Apenas perc ib ida la i n g e s t i ó n de 

L o c a r n o y comentadas las der ivaoio-
nea de acto tan trascendental , v ienen 
a d is t raer la a t e n c i ó n y a en f r i a r los 
entusiasmos inesperados confl ictos de 
o rden ex te r io r entre Grecia y B u l g a 
r i a y el p lan teamien to de cr is is p o 
l í t i c a s en F r a n c i a y en Aleman ia que 
ponen a los respectivos Gobiernos en 
t rance de d i m i t i r o de re formarse . 
Po r f o r t u n a , el oonfl ioto g r e c o - b ú l 
ga ro e s t á en buen camino y segura
mente e s t a r á resuel to p r o n t o . L a i n 
t e r v e n c i ó n de l a Sociedad de las N a -
« i o n e s , el Consejo d i rec t ivo pres idido 

Íor M . B r i a n d , ha sido eficaz, ev iden-
e d e m o s t r a c i ó n de la au to r idad m o 

r a l de tan a l t a c o r p o r a c i ó n . 
L a » or is is p o l í t i c a s de F r a n c i a y 

de A l e m a n i a no b a i l a r á n t a n f á c i l so
l u c i ó n n i t a n sa t i s fac tor ia . E n la v e 
c i n a R e p ú b l i c a los par t idos e s t á n d i 
v id idos en fracciones incapaces de 
« s e g u r a r una m a y o r í a pa r l amen ta r i a 
pa ra el sos ten imien to de u n Gobier
n o que responda a los deseos del p a í s . 
J í n F r a n c i a la mayor p e r t u r b a c i ó n 
r e i n a en los par t idos gubernamenta 
les , p e r t u r b a c i ó n sostenida po r los 
ex t remis tas del soc ia l i smo, por los 
comuni s t a s y po r los devotos de la 
realeza. Es el s ino de F ranc ia que 
d e s p u é s de sus grandes luchas, ape
n a s l iqu idadas sus guerras ex t ran je 
r a s , es tal len d e s ó r d e n e s in te r io res , 
conf l ic tos sociales favorecidos por el 
de l icado estado e c o n ó m i c o engendra
do po r la ano rma l idad de las c i r c u n s 
t anc ias . Y, m i e n t r a s la r egu l a r i dad no 
• e restablece, su rgen protes tas que 

Ír o c u r a n acentuar los exaltados de 
odos los pa r t i dos . 

Es to en F r a n c i a es u n caso de a ta 
v i s m o . Po r no t o m a r l o de m u y lejos, 
r e m o n t a r e m o s el recuerdo a los d í a s 
<Iuo d e t e r m i n a r o n la a c t u a c i ó n de B o -
napa r t e en P a r í s y su entrada en el 
Consejo de los qu in ien tos . C a í d o el 
I m p e r i o , t r i un fan t e s los l eg i t imi s t a s , 
las bacanales real is tas en el Centro 
y M e d i o d í a de F r a n c i a fueron crueles 
y sangr ien tas . E n 1848 los d i s c í p u l o s 
do L u i s B l a n c h y de Proudhon ba t i e 
r o n el " r eco rd" del desorden y de la 
e x a l t a c i ó n , manten iendo insana efer
vescencia en todo el p a í s , que, f a t i 
gado de la anormal idad , se de jó se
d u c i r por L u i s Bonapar te , a u p á n d o l e 
• la pres idencia de la R e p ú b l i c a . 
D e s p u é s de 1870 s u r g i ó la Commune 
de P a r í s , a lgo semejante a la reciente 
r e v o l u c i ó n rusa, que no h a l l ó eco en 
«1 p a í s y fuá ahogada en sangre por 

T h i e r s y e l general Q a l l i f e t . j C u á n t a s 
veces el i l u s t r e Gambet ta se d o l í a de 
esas exaltaciones provocadas po r los 
l lamados a p ó s t o l e s de l a r e d e n c i ó n 
del p r o l e t a r i a d o 1 E l g r a n t r i b u n o , que 
fué luego u n estadista sobresaliente, 
apoyado p o r l a o p i n i ó n media del 
p a í s , las clases medias de l t raba jo y 
del ahor ro , sostuvo sendas peleas con 
los ext remis tas , que le t a cha ron de 
reacc ionar io porque no atacaba de 
f rente todas las deficiencias sociales 
y las p o n í a en serio con el objeto de 
darles opor tun idad y s ó l i d o funda
mento . Desaparecido Gambetta , los 
d i rec tores del p ro le ta r i ado t o m a r o n 
d i s t in tos caminos , prevaleciendo las 
mayores insensateces a despecho de 
hombres del ca l ibre de J a u r é s , que 
no p u d i e r o n ev i ta r l a propaganda po r 
el hecho y l a serie de b á r b a r o s a t en 
tados que ofendie ron la m o r a l y el 
sent ido h u m a n i t a r i o de l a g r a n m a y o 
r í a del pueblo f r a n c é s . Y d e s p u é s de 
la g r a n gue r ra y de la r e v o l u c i ó n r u 
sa no p o d í a f a l t a r en F r a n c i a u n es
t a l l i d o de opiniones e x t r a ñ a s , con te 
nido hasta ahora po r el buen sent ido 
del pueblo, s i n cauces de d e s a g ü e , 
porque los encargados del Poder no 
se han percatado lo bastante del pe 
l i g r o que amenaza a F r a n c i a s i el p r o 
blema financiero y el v a l o r del f ranco 
no h a l l a n p r o n t a s o l u c i ó n . 

L o s ú n i c o s par t idos que en la p r e 
sente s i t u a c i ó n ocupan s i t ios f a v o r a 
bles son los social is tas y los c o m u 
nis tas . L o s d e m á s pa r t idos , m á s o 
menos burgueses, m á s o menos r a d i 
cales, todos republ icanos , no ac ie r tan 
a componer u n con jun to que dé la 
cara y contenga los a t r ev imien tos de 
los in te rnac iona l i s t a s . Hay en el Se
nado u n n ú c l e o fuerte que los es tor
ba y con t r a ese n ú c l e o se debaten los 
ex t remis tas . L o r a r o es que esos p a r 
tidos de la i zquie rda in t rans igen te , 
que p u g n a n po r l a a b o l i c i ó n de c l a 
ses y la s u p r e s i ó n de l a propiedad, 
no r epa ren que la pos tgue r r a ha t r a í 
do, con sus complicaciones e c o n ó m i 
co-f inancieras , la m á s perfecta i g u a l 
dad entre todos los hombres y sus 
fami l ias , obl igadas a luchar a brazo 
pa r t i do c o n t r a el alza de los precios 
y la r e d u c c i ó n de las rentas y de los 
sueldos, sujetos a toda o í a s e de t r i 
butos e impues tos . Si a lguna o í a s e 
social ha sal ido mejorada de la pos t 
gue r ra es l a t rabajadora , cuyos sa la
r ios h a n aumentado, d i sminuyendo las 
horas do t raba jo . Y siendo esto v e r 
dad, ¿ d ó n d e h a l l a r l a r a z ó n do eso 

qne los social is tas l l a m a n r e i v i n d i c a ^ 
oiones sociales? 

i Son de temer d i s tu rb ios y violen-* 
c í a s en las calles de las grandes a r « 
bes francesas? L o h a n in ten tado loe 
comunis tas y no h a n sido secunda
dos. ¿ L o i n t e n t a r á n los socialistas^ 
manteniendo agitadas las masas p o 
pulares, descontentas po r las d l f i o u U 
tades de la v ida? No es de p r e s u m i i ; 
p o r aho ra . L o s social is tas se sienten; 
fuertes porque s in el los los radica les 
no pueden gobernar . Y pa ra sos tener 
les exigen la a c e p t a c i ó n de su pro-., 
g r ama socia l . E n la conciencia de l o * 
radicales e s t á la evidencia de su de-, 
b i l i d a d . Carecen de votos para soste-, 
ner u n Gobierno de su pa r t i do . A s p i 
r a n a convencer a los social is tas p a r * 
cooperar desde el M i n i s t e r i o a 1» g o 
b e r n a c i ó n del p a í s . Y no les conven
c e r á n , porque no hay s i t ios pa ra to - i 
dos y , de haberlos, p e r d e r í a n su p r e s 
t i g i o au to los co r r e l i g iona r io s que lefl 
quedan. E l conf l ic to es ser io, m u y se 
r i o , y s i el Gobierno no ac ier ta en s i 
a r r eg lo de las finanzas del Estado j | 
los social is tas n o le apoyan dec id ida 
mente , v e n d r á la h o r a de pensar ea 
la d i s o l u c i ó n del Pa r l amen to y en 
p regun ta r l e a l cuerpo e lec tora l que 
d iga ser iamente lo que piensa y l a 
d i r e c c i ó n de l a p o l í t i c a de l p o r v e n i r , 
F r a n c i a , v i c to r io sa y l lena de g l o r i a , 
no puede v i v i r . E l peso de sus deudas 
la ahoga; u rge que este peso se a l i 
gere m u c h o ; de lo c o n t r a r i o , Francia! 
l l e g a r á a l borde del abismo. E n l o» 
largos a&os de su exis tencia la Re 
p ú b l i c a h a so lucionado f a v o r a b l e m e n 
te todos sus confl ic tos i n t e r io re s . Mu-* 
cho s e r á que habiendo ha l lado la f ó r 
m u l a pa ra sentar la paz en Europa , 
no acier te a resolver el p rob lema d é 
sus i n t e r io re s dif icul tades. 

E n A l e m a n i a las gentes del p a r t i d o 
nac iona l se e m p e ñ a n en enrodar t o 
das las cuestiones de o rden exterior^ 
Desaprueban el pacto de Locarno , faatf 
r e t i r ado su apoyo a l Gob ie rno ; pero 
el pueblo, en las actuales elecciones 
mun ic ipa l e s , abandona el n a c i o n a l i s 
mo, dando mayores vuelos a los p a r 
t idos do izquierda . S e r á una tempes
tad en n n vaso de agua esa p r o v o c a d » 
po r e l nac iona l i smo a l e m á n . 

E . COROMINAS C O H N E L L 

BREfiiiO DE iOTflEOfl-
eiiii m m m 

R E G I N A " L A M O 
Detenta en esta ífiministraelún 

P r a d o O SO p e s e t a s 

Máquinas de coser y bardar para familia -Máquinas de coser, Industriales, para sastres modistas, talleres de canfec-
liúB etc. - Máquinas especiales para HACER VAINICA Y CALADO. HACER OJALES. H -CER FESTON ¥ HACER OJETES 

V I S I T E U S T E D M I E X P O S S C I O I V 

M A X G . B U S C H N E R Laorla. 116 j Provenía, 232. 



E L D I L D V I O Domingo , i . * da novieml i re de 1025 PAO. 85 

C I N I S M O Y C R U E L D A D 

El caso Lerroux-Rovira Palau, 
ex concejal republicano 

• X * 
UNA HISTORICA VISITA AL FAMOSO OALLEQO i : LERROUX ESTUVO DIGNAMEN-
TU REPRESENTADO I I EL MODO LEOAL DE NEGAR UN DERECHO MORAL : : DES
PUES DE CERRADA LA BOLSA. EL GALLEGO DECLARA SALDADA UNA CUENTA 
CON UN ACTA DE CONCEJAL l l A LA EXPOLIACION SiQUE LA AFRENTA CON

TRA UN HOMBRE HONRADO 

V I I 

Al anunciar • Lerroux don P«dro Rovlra 
Amat qu« au buen amigo aeQor Rovlra Pa
lau, da acuerdo coa él, habla tranaferldo el 
#r*dlto de 8.150 peaetaa a aon José Gallach 
Torraa, reeldente en Madrid, buaoó el cau
dillo la manera de evitarse una visita desa
gradable, cuyo objeto no ara otro que el 
Se pedirle la devolución da una cantidad que 
So le pertenecía 7 de la que dispuso a gu 
antojo desde el día 18 de suero de 1908. 

Don José OaUaob ocupaba a la sazón un 
Importante cargo en la easa editorial Calpe y 
residía ei. la corte, 7 ante el giro que toma
ba al aaunto, al formidable revolucionarlo 7 
•agaa economista se le ocurrió enviar a don 
Pedro Rovlra a eaba de Iglesias Ambrosio. 

NI «I seflor Rovlra Palau ni el sefior Ro
vlra Amat liaban poco ni mucho en el re
soltado aatlsfactorlo da la Intervención de 
Lpaalaa Ambrosio, pero era forzoso acatar 
E> dispuesto por él propio Lerronx para ver 
Convertida en realidad una cosa que parecía 
t i verosímil: el pago de ana deuda contraída 
por Lerroui . 

T allá se fué don Pedro Rovlra a la calle 
Se Pelayo, número 10, residencia única en
tonces de Iglesias Ambrosio, constituida por 
los pisos principal 7 1.* de dicha casa. Ac
tualmente cuenta con otra vivienda: el fa
ñ o s o palacio de La Violeta, sefloiial man-

B Sluu situada al pie del funicular del Tlblda-
r too, que Lerroux vendió a su consorte polí

tico en míos ochenta mil duros. A loa dos 
revolucionarlos no los ha aattsado nunca pa
vor el impuesto de Inqulli-iato, porque obra 
cuya fué, de euando gobernaban la ciudad 
tremolando la bandera radical. 

Recibido el .seflor Rovlra Amat por Igle
sias Ambrosio' en el mts faatuoso de sus 
Sespacbos, aquél, después de darse a cono
cer, exhibid al afortunado gallego la carta 
Se Lerroux. Iglesias Ambrosio ya estaba so
bre aviso 7 sólo bobo de sorprenderse de 
que hubiera alguien en al mundo que pen
sara en recobrar unas pesetas entregadas a 
• u digno Jefe. 

El sefior Rovlra Amat puso de manifiesto 
la triste situación en que se encontraba el 

| oeflor Rovlra Palau, Habló a Iglesias Ambro-
1 alo del ataque da hemlplegla cardiaca, que 
| . inutilizaba por completo al seflor Rovlra Pa-
K l a u para continuar sus negooloa y atender 
K a su curación v al sontenlmiento de su es-
I posa 7 de su nlja, que constituían su fa-
• b i l l a . 

Indicó el señor Rovirá Amat al venturoso 
Gallego de que fuesen abonadas al seflor 
Rovlra Palau las 8,250 pesetas que acredi
taba de Lerroux. 

Iglesias Ambrosio escuchó muy atento y 
muy cortés a don Pedro Rovlra. Por algo 
—se decía a sí mismo don Pedro Rovlra— 
Lerroux habla procurado la entrevista, por 
algo que viniese, en elerto modo, a reparar 
"olvidos Involuntarios", olvidos que algunos 
hombres padecen siempre que se trata de 
pagar deudas, por sagradas que sean. 

Y cuando don Pedro Revira, abierto el 
corazón a la esperanza, vló que el Gallego 
rompía a hablar, por poco cae de espaldas 
ante la salida de tono del digno represen
tante de Lerroux. 

Igleslaa Ambrosio, con un aplomo in
concebible. Implacable 7 cruel, dijo a don 
Pedro Revira que el crédito del señor Re
vira Palau habla prescrito, es decir, que el 
seflor Rovlrt Palau no pedia reclamar nada 
a Lerroux, porque la 107 7a no le amparaba 
en su demanda por haber dejado transcurrir 
el tiempo legal para formular una petición 
Jurídica. 

Por algo Lerroux habla dispuesto la me
diación de Iglesias Ambrosio en el asunto del 
sefior Revira Palau. 

Pero no paró aquí la cosa. Ocurrió algo 
más grave, mis repugnante. A la dureza de 
alma sucedió el escarnio 7 la afrenta. No 
era bastante negar a un enfermo, a un in
válido, a un Indefenso de 62 afios 7 parali
tico incurable, unas pesetas que eran bien 
suvas, ganadas honradamente a fuerza de 
trabajo y de crédito; no era bastante, repe
timos. Era menester pronunciar una frase 
definitiva, aplastante, que dejara al caldo en 
la Imposibilidad de reclamar lo suyo. Según 
el Gallego dijo a don Pedro Revira, aunque 
la deuda no hubiera prescrito, el aeQor Re
vira Palau no debía reclamar nada porque 
Lerroux le habla hecho concejal. 

Porque algunos o muchos radicales ha
yan encontrado en el desempeño de un car
go público el medio de acumular riquezas, 
lea Justo suponer en cuantos han desfilado 
por el Ayuntamiento propósitos de medrar a 
costa del pueblo que los encumbró 7 de la 
dudad oue los ha padecido? 

81 Iglesias Ambrosio tiene motivos para 
estar satisfecho de su apostolado en el Mu
nicipio barcelonés, no tiene derecho a pro
fanar la honra de hombres como el seflor 

Rovlra Palau, que acudieron al Ayuntamien
to porque sus amigos 7 oorrellgionarios lee 
obligaron a ello. 

En el caso del sefior Revira Palau fueron 
los bravos radicales del distrito octavo, loa 
de la histórica Unión Republicana Grádense, 
7 no Lerroux, los que otorgaron el acta de 
concejal al político intachable. Para éste no 
hubo negocio; de haberlo habido, sus ami-

El . hablan de tenérselo en cuenta 7 no 
erroux, y mucho menos el Gallego. Pero al 

sefior Rovlra Palau cumplió como bueno, no 
manchó sus manos en los sucios negocio* 
planeados en las alturas del partido radical. 
Por eso después do mucho trabajar, cuan
do declina su existencia, se encuentra vlejd 
y pobre. 

iglesias Ambrosio 7 Lerroux son ricos 7 
más que ricos. 

LORENZO PAHISSA 

E l D í a d e l A h o r r o 

Ay.r tarde tuvo lugar en el local de uná 
do las casas baratas de alquiler en construc
ción, sita en la calle de Coello, la flosta de 
El Día del Ahorro, organizada por la Junta 
do gobierno de la Caja de Ahorros y Monte 
de Piedad de Barcelona. 

Presidieron la flrsta el goberriador civil, 
seflor Milans del Bosch; el concejal seflor 
Marti Ventosa, en representación del Ayun
tamiento, y el Intendente de esta reglón, se
fior Sánchez Gómez, en represenlaolón del 
capitán general. 

Asistieron a dicho acto los Individuos de 
la Junta de la benéfica Institución, barón do 
Purroy, Malet, vizconde de Porgas, marqués 
de Sagnler, Pous y Tusquets, Ros, el te
niente de alcalde delegado de casas baratas, 
seflor Salas Antón, el vicepresidente de la 
Diputación, conde de Fl^ols; el secretarlo de 
la Sociedad Arnús Oarl, seflor Mollns, y la 
yorla do los empleados de la casa. 

El secretario, señor Ros, dló Icetura a la 
Memoria explicativa de los acuerdos toma
dos para conmemorar la fiesta, y explicó el 
motivo de que ésta se celebrase en un nuevo 
edificio de los tres grupos de casis baratas 
oue aquélla costea. Añade que la Caja de 
Ahorros Instituye un premio de ni l oesetaa 
al soldado que durante el afio haya obtenido 
o pueda obtener la cruz de San Fernando, 
otro de Igual cantidad al empleado de es
critorio que haya prestado mejores servicio» 
en su oíase y otros dos. también ie mil pese-
las, al obrero más hábil y honrado y al orlado 
doméstico más antiguo. 

El gobernador pronunció un discurso dan
do las gracias a la entidad por su colabora
ción a la obra del Gobierno. 

Terminado el acto se sirvió un espléndido! 
lunch a los concurranlcs. 

K H K o o < K » o o o o o o o i » a o o o o o o o o t i o e f ' 
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G u a t e m a l a 

Una opinión autorizada sobre dicha República 
Al regresar a Mtesourl Mr. Walter W i 

lliams, presidente del Congreso mundial ds 
la Prensa y decano de la Esoueli de Pe
riodismo de la UoWersIdal de aquella ca
pital norteamericana, hito las siguientes de-
claraclone-. acerca de Quatemati y de las 

f iosibilldades que ofrece al comercio 7 al 
urlsmo: 

"La República de Guatemala es una de 
tas más Importantes Repúblicas de Centro-
américa; posee un clime sin Igual, paisajes 
insuperables y poslbilldádes eomerolaíes mur 
grandes, pero todavía no desarrolladas. El 
clima de Guatemala, tanto en verano como 
ea invierno, es delicioso. En la oludad ds 
Guatemala, la capital, la temperatura rara* 
veces sube más je SO grados, ni baja más 
de CO grados Fabrenhelt durante loa dooe 
meseá del afio. 

En los puertos maritimos —Puerto Ba
rrio.- en oi Atlántico y San Josá de Gua
temala en el Paoldco — soplan frescas b r i 
sas que hacen agradable la temperatura aun 
en Julio y agosto. Es bastante curioso oue 
Guatemali, hallándose como se halla en los 
Trópicos, ofresca en pleno verano un deli
cioso clima al viajero que la ha visitado, 
digamos, en la estación más propicia. 31 la 
estación de las lluvias — que nunea es tan 
lluviosa como exageradamente se dice — 
algunas veces Interrumpe el tráfico, en cam
bio recompensa con creces en la belleza y 
frescura que comunica a la vegetación tro
pical exuberante y extraordlaana. Es difícil 
persuadir a los norteños que vayan al Sur 
en verano en busea de una temperatura 
fresca y de un clima delicioso. Kstas elr-
oonstancias favorables de temperatura y ol l -
ma, en lo que se refiere a Guatemala, se 
explica por fa altura a que se encuentra la 
mayor parte del país. La encantadora ciu
dad capital, earíAosamente llamada por al
gunos do sus vecinos "Par ís pequeflo". e«-
t á situada a una milla sobre el nivel del 
mar. "No hay en el mundo on clima tan 

Íerfeoto como este", dicen cuantos hte vla-
ado y lo comparan con el de otros países 

más famosos. 
El turista encuentra en Guatemala posi

bilidades UlmlUdaa. El país es de fácil ac
ceso. El s^eviclo de ferrocarriles es bas
tante bueno. El distinguido presidente do la 
Uepública. general don Josá M.« Oreltana, 
ha hecho mucho y está haciendo actual
mente más en la construcción de caminos. 
Los panoramas de la cl'idad de Guatemala 
son insuperables. Se contempla una cadena 
de montaftas. simétricas en su forma y cu
biertas de lujuriante vegetación. Los vol
canes de fuego y de agua figuran entre las 
elevaciones de tierra que se divisan desde 
la ciudad. En Guitamala hay hermosos 1a-
gos, iguales a los que se halua en las mon
tadas de Sulxa o en '.os montes rocosos del 
Canadá. Las mujeres son atractivas, bellas 

Í de porte gracioso. Los hombres son ama
lea, generosos y hospitalarlcs. Una dama 

extranjera puede i r sola de un extremo ai 
otro de Guatemala y os objeto únicamente 
de las atenciones mas respetuosas y delica
das. Los turistas, que piensan encontrar In
diferencia en el hotel que les aloja, llevan 
un agradable desengaóo. Entre otros exce
lentes, hay un nuevo hotel que enesta un 
millón de dólares, el Palace, y ha sido oons-
truldo en la ciudad de Guatemala por Jor. 

Se Herrera, bjjo dol ministro de Agricul-
jra. quien, eomo sus otros hermanos, aa 

educó en los Estados Unidos. Loa gaatoa 
de subsistencia y el oosto da viaja son ao 
Guatemala más reducidos que en Norteamé-
rloa. 

El rio Dalos no tiene Igual «n cnanto a 
su bailesa. Deaemboea aa el golfo da M4-
1100. oeroa da Puerta Barrios, y baja da 
Tas montadas por rocosos desflladsros fes
tonados da curiosa vegetación tropical. 
Grandes posibilidades aguardan en Guate-
mal* para las empresas oomarolales. M u 
chas Empresas han prosperado explotando 
loa recursos axrioolaa y minerales, que 

abundan en el país. Loa prinoipalaa ar
tículos da exportación de Guatemala son: 
café, banano, otras frutea tropicales, aad-
oar, maderas finas. Bl café guatemalteeo 
goaa de la mejor reputación en loa marea
dos del mundo; obtura al únloo gran pre
ndo en la Expostcláa Universal da San Fran
cisco da California de 1915, ea oompafen-
cla oon loa cafés da los demás paleas pro-
duotoraa da Amértaa. En los Estados Uni
dos aa consuma mucho y loa oooooedorss 
experimentados lo emplean mezclándolo con 
otros. Se da al huía eoo muy buen éxito. 
H general O rellana, qoa aa hombre dotado 
de mucho sentido común y ra espíritu pro
gresista, acoge oordialmenta la mayor i n -
tenslfloaolón da loa relaciones oomarolales 
con los países extranjeros, así soma la lla
gada de capitales al pala. Otorga amplias 
oonceslonss para al establecimiento da nue
vas Industrias. 

Ei ministro de Relaoionea Exteriores, don 
Roberto Lowenthal, es un diplomátioo ca
pas que ha prestado servieloe en Washing
ton. El ministro de Agrioultura. seflor Sal
vador Herrera, está haciendo bastante on el 
fomento de loa intereses agrícolas da Gua
temala. Las Inversiones da eapKai extran
jero aumentan rápidamente y todavía hay 
margen para mayor incremento. Bl Upo ds 
cambio sigue estabilizado por una excelente 
ley monetaria. 

En cuanto loca a hospitalidad y encanto, 
nanoramas de grandísima atraoslón y be
lleza, acogida entusiasta a toda empresa 
comercial y a todo Impulso de amistad In-
Icrnacional, olngdn país ofreoa tanta tnta-
rés al viajero como Guatemala. Les espa
d ó l e s — termina di (tiendo Mr. V.'iniams — 
tienen un proverbio que tuve oportunidad 
da oír cuando estova en la Península Ibé
rica y que oyen todos lóa que viajan por 
Espada: " A l que los dioses aman, la Han 
una casa en Sevilla". Al que viaja por la 
Repiiblloa ds Guatemala pueda repeüraela 
el proverbio y modificarlo a s í : " A l que loe 
dioses aman, la dan una casa aa Guata-
mala. H 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

MATAR O. 

Han sido nombrados concejal gubernativo 
don Manuel Aguatí Mora, en susUtueión del 
ex alcalde safior Dotar, y don Jaime Fornells 
Serra en representación del Sindicato Agrí
cola de Levanta, al cual sustituya al difunto 
sefior NoneU. 

Bl pleno, según parece, se oelcbrari el 

próximo lunes, aa al anal, a í r a l a da tamM 
pea salóa loa nombrado», aa proeadasa a ate* 
gtr alaalde. 

Todas las probablUdadaa aoa da que anM 
cufiará la vara al aotnal taataata «a aloald* 
don Joaé Martí Paseual, acaudalado Ubé» 
canta y da liberal abolaojo. 

— Trabajando en unas obras da la a a M 
da Clavé cayéronse da ua andamio loa ata 
bsfiilea Cosme laqulerd* Aulaa y Modeste 
Mur Molina, produaléadoa* Oranaa berldaé 
en la oabaaa y cuerpo, sufriendo además Is* 
quierdo la fractura del terete superior dai 
brazo daraaho. 

Curados da primara inteootee aa la eliatef 
Alianza Mataronaaaa par tea deatoraa SaiMf 
y Montaner, paaaroa a m domteflto loa bo* 
rtdas. 

Bb la propia ollniea fué asistido dos Ja> 
chito Pon» Valls, dneflo del café La NoahL 
que preseotaba tres sartas heridas aa • 
cuerpo producidas por un beoda qw» pra-
tandia mis "alcohol", a te que aa negó, eori 
muy buan criterio, al duafia. M sfraaaj 
huyfi. 

• eorraapoDsafc 

6 E R 0 N A 
SAN PBLIU DB ( K H X O U . 

Bl Jueves en al Salda da Novedades tura 
lugar el oooolerto inaugural del s a f r a a i 
curso da la Asociación de MOslea da BaB 
Feliu de Quíxola, a cargo da la Orquesta PaB 
Cásala, bajo ua selecto programa, ea al qué 
figuraba la "Bulte ea sol" y la sardana ora 
questada "A ao Pan CaaaJs", de noaaMf 
paisano Julio Garra ta. 

La sala, que se bailaba reboaanta, en don* 
de se veía toda la "é l i te" grutxolanaa, praasBi 
taba un aspecto brillantíitmo, siendo todte 
7 aada una de Isa piezas de qu» aa eom 
el programa aplaudidas son entusiasmo 
su pulquérrima ejecución: pero cuando 
pdblloo se sintió verdaderamente subyugi 
y descargó un aplauso al unísono v ensorde» 
eedor, reconociendo y premiando los singo* 
lacísimos méritos hasta hoy casi Ignorado» 
de su paisano Garrete, a pesar d» convivir eod 
él en este rincón de la Coate Brava, fué en la 
ya tan afamada "Sulta en aol" y en la saf-
oana. Esta, que fué la última plaza del pro* 
grama, fué preciso bisarla para acallar los 
atronadores aplausos que el público prodiga» 
ba a su autor, quien vtóse Obligado a saltf 
repetidas veces ante el píSbUco, que no ca
saba de aclamarlo. 

— La Compaflía Transoceánica de Navega* 
olón ha Inaugurado con el trasatlántico "Gi« 
d l i " un servicio en el puerto ds esta dudad, 
que facilitará la salida de loa productos agro-
Industríales de la provínote de Gerona a loa 
mercadea de la isla de Cuba y de los Estados 
Unidos. 

— Don Adolfo Stem Enebra, capitán dé 
carabineros de te Comandancia de esta pro
vincia se ha posesionado del mando de la 
primera oompafila, cuya cabecera radica en 
esta ciudad, en sustitución de don Femando! 
Rodrigues Bastar, de Igual empleo, que ha 
pasado a prestar sus servleios a la Coman
dancia de Barcelona. 

SI corresponsal 

L E R I D A 
0UI3S0NA 

Hamos visto desfilar por el escenario del 
Ateneo a la compafila da Juan Torelló con 
la obra del inmortal Zorrilla "Doa Juan Te
norio". Bl público, que llenaba por com
pleto el gran teatro, no salló satisfecho del 
conjunto de la compafila. 

— Ha pasado a mejor vida don Ramón 
Palias, padre del cajero del Ateneo, don 
José. (E. P. D.) 

— Esta semana se ha abierto en lluvias, 
cosa que beneficia en gran escala a nnesira 
agricultura. 

El corresponsal. 

. X . . , . ^ V á l J I ^ M V ' I dores independíenles. - Futí:; ! 

Cubierto» de i'SSa 5 pesias coq 
champagne desde de 3'2á Come 

a por la escalera. - ESCUDfcLLA 
DE PAGES DE DOCE A TRE? MADRUGADA. 
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BOXEO 

S o b r e e l t r i u n f o d e 

A n t o n i o R u i z 

OPINIONES Y COMENTARIOS 

Madrid. 30. 
La critica deportiva de los periódicos ma-

tfrlleflos comenta el triunfo de Ruiz en to
aos altamente encomiásticoB. 

Todos reconocen las excelentes oondi-
•lones del boxeador belga, pero todos tam
bién aprecian la superioridad notoria del 
fúgil del Puente de valleea*. 

Entre otras opiniones sobre el combate de 
Snoohe, üguran las siguientes: 

El Arbitro Bersteln dice: 
—Traía una Impresión completamente equl 

Vacada sobre U valúa de Ruiz. Estaba flrme-
Bante convencido de que vencerla Hebrans. 
Para ello me fundaba en que Clclone, cuando 
•ombatió baoe un mes en Parla, en el pri-
Ber térmico de peso pluma, no bizo mis quo 
Una regalar impresión, y como Clclone habla 
Vencido recientemente a Ruiz, estimaba que 
•1 madrlleQo era un boxeador mediano. 

Desde el primer asalto cambió de opinión. 
La forma en míe Ruiz alcanzó, osando las 
Sos manos, a Hebrans, me dejó convencido 
m que habla en él a\ gran boxeador. Des
pués el combate fué claramente de Ruiz, 
que. Indudablemente, ha demostrado nna 
Boarcada superloridarl sobre Hebrans. Este 
So fué ni sombra del que luchó contra Crl-
«ul. 

• El federativo belga dice: 
—Hebrans no ha podido en ningún mo-

panto dar la sensación de que era verdade
ramente un gran boxeador. Tuvo la desgra
cia de lesionarse la mano derecha en si p r i -
á>er asalto, y por este motivo no ha podido 
fetlUzarla, teniendo que limitarse a defrn-
áarse con la Izquierda. En estos condiciones 
W ha sido Imposible retener el título. 

11 nuevo campeón de Europa dijo que es-
laba encantado del triunfo. 

—Después del segundo asalto — agregó 
»— confirmé la seguridad que antes tenia rio 

£e el triunfo tenia que ser mío. Hebrans 
un boxeador rudísimo y quedó deoepclo-ro cuando vi que no podía ponerlo fuera 
combate al sexto round. 

Por su parte Hebrans se lamenta de que 
•or haberse estropeado la mano so viera Im
posibilita Jo de luchar en debidas condiciones. 

Al terminar el combate fué laeonocldo per 
los médicos, arreciándosele una distensión 
Bgamentosa en las articulaciones cuarta y 
Jjuinta carpo-metacarplanss de la mano de-

•ftcha. 

Oara-e B1G0RRA - ScpOlveda y Vlllarroel 

RODRIOUEZ - CALVO E8 K t COMBATE 
IOLOU DE LA REUNION DE ESTA TARDE 

EN EL MUNDIAL SPORT 

{ Atrayente en extremo es el programa de 
; la reunión que esta tarde so celebrari en 

•1 Mundial Sport de la Diagonal. 
Servirá ella de presentación al público rt talin del formidable campeón de Canta

rla del peso medio fiierto. Amador Rodrl-
i tuez, que disputará los últimos diez rounds 

S A L » 
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de la sesión al de Cataluña, el fuerte púgil 
Virgilio Calvo. 

Otro match de Interés grandísimo es el 
que en la misma reunión ha do efectuar el 
campeón de Cataluña del peso gallo Gon
zález frente a Mompó. 

El clentiílco Blasco figura también en el 
programa, pues a su cargo corren seis rounds 
del mismo que so le presentan bastante d i 
fíciles por ser su contrincante el duro gol
peador Aracil. 

Torrcmarin y Mascaró so encargarán de 
abrir la reunión en cuatro rounds-. 

RICARDO ALIS, CAMPEON DE ESPARA, 
CONTRA MOLINAT, CAMPEON de FRANCIA 

Para el viernes se está preparando una 
eran velada internacional de boxeo en el tea
tro Olympia. a base del combale que pondrá 
al campeón de Francia del peso medio Bar-
thdlemv Molinat, frente a nuestro popular 
campeón Ricardo Alls. 

En esta velada debutará en Barcelona 
el notable welter negro americano Kid Chi
cago, cuya actuación es esperada con gran 
Interés. 

Pedro Sáex también aparecerá ante nues
tra afición frente a un púgil francés de 
clase. 

CAMP EÜROpP 
Dlumenge, 3 tarda 

Homenaíje X M I E K B0NE7 
Europa - Seiecció 

E n t r a d a 2 p e s s e t e s 

FUTBOL 
EL HOMENAJE A JAVIER BONET 

SI el tiempo no lo Impide, esta tarde, a 
las tres, dará comienzo, en el campo del 
Europa, el partldo-homenale a Javier Bo-
nct. El Europa ha suspendido el anunciado 
encuentro de fútbol rugby para, a poco que 
el tiempo lo permita, proceder al arreglo del 
terreno de Juego. 

Es, pues, propósito firme el de celebrar 
el match. En caso de imposibilidad absoluta 
se avisará al público comunicando la sus
pensión desde los transparentes de "E l Sol" 
y en las oficinas del Europa. 

El equipo de selección se alineará como 
sigue: 

Plaltko — Planas, Montesinos — Torral-
ba, Sancho, Curulla — Iteig, Bertrán, Sas
tre, Alcántara, Yurrita. 

El del Europa estará Integrado por: 
Bordoy — Sorra, Alcoriza — Serra, Mau

ricio, Arllsus — Pelliccr,, Armas, Ollvclla, 
Celia, Alcázar. 

Arbitrará el seftor Castarlenas, secundado 
por los señores Villcna y Santoré. 

EL R. O. D. ESPAÑOL 

Para los dos partidos que el R. C. D. Es-
pofiol tiene concertados para hoy han sido 
confeccionados los siguientes equipos: 

Contra el Centre do Sports de Sabadell 
v en su terreno de Juego, presentará el In-
legrado por Carcclló — Mongrell. Portas — 
Hiunberl, Zabala, Rivall — Olarlaga, Ornmas. 
Mauil, Padrón, Colla. Suplentes, Amadeo y 
l 'ulg. 

V el constituido para Jugar en el-campo 
dn la Car.-clcra do Snrrlá contra la Unió 
Sportiva de Sant Andreu, será el siguiente: 
García — Bal..turr. Marcó — Quero!, Sana-
huja. Arillo — Sagi Barba, Ollver, Ventoldrá. 
Coromlnns, Juanlco. Suplentes, Machado y 
Mongrell. 

EL RACINQ S. O. INAUGURA SU CAMPO 

El encuentro de esta tardo promete ser 
muy Interesante, ya que los equiplers del 
Bficlng deberán enfrentarse con un equipo 
de reconocida valia romo es el que presenta 
el C. D. Europa compuesto de los siguien
tes Jugadores: 

Noriega — Sanlfcllu, Miró — Ponollosa. 
Guiracio. Bonet — Pérez 1, Pérez 11, Alcoriza, 
Casanulia, Brunet. 

t O X E O M U N D l A L SPORT 
IMGO. 4 tards - 5 COViSATES 

OKKEMARIN. 4 rouu.ls contra MASCARO 
BLASCO, 6 round* contra C ARACIL 
GONZALEZ, 8 lourids contra MOMPO 
trntát i» Caiiiaii 
AMA .'CU RODRIGUEZ 10 rounds contra CALVO 
t i a j i i i ii Ciitmii üi j i ía t i l i l i l i 
[Qlraila. 2 M • I M i y silla Elng. 3 pías. 

ATLETÍSMO 

REUNION DEL PLENO DE LA FEDERACION 

El pasado viernes reunióse en su local 
social el pleno de la Federación Catalana de 
Atletismo, tomando los siguientes acuerdos: 

Otorgar en un principio la organización 
de la clásica carrera a pie VI Premio Jeau 
Bounln a "El Mundo Deportivo" por ha
berla solicitado y tener en cuenta que su 
director fué uno de los queinstituyeron tan 
grata manifestación atlétlca. 

Dar a los clubs y atletas diez días de pla
zo para poder presentar las nuevas Ucencias 
a la Federación, cnlendléndoso que durante 
esta prórroga no so tolerará nlnciin cambio 
de afiela a otro c!ub. 

Señalar el dia 20 de noviembre como la 
fecha en que todos los atletas con Ucencia 
deberár haber efectuado ya el examen médico 
en el local de la Federación. 

Rallflcar el acuerdo de la Federación de 

é ú 

E L C O N S T R U C T O R " El námero de Noviembre 
se ha puesto a la venta 
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celebrar laa Juntas genérale* ordinarias de 
loa Comités proviacial y í e d e n l el día 7 da 
este mes, en su local social, y la Junta ex
traordinaria convocada para el mismo día, *n 
primer término y a partir de las ocho de la 
noche da primera convocatoria. 

Delegar a ios sefiores Cuseü, Calvet y 
Dalmau para que, en representación da la 
Federación, sa reúnan en sesión con los ele
mentos de Gerona para constituir al Comité 
provincial en aquella localidad, correspon
diente a las gcsliones ultimadas. Iniciadas 
de acuerdo con el Grop Excursionista 1 Spor-
tiu Olronl. 

Delegar al sefloí Bru para que acompafie 
a los atletas en su desplazamiento a Gerona 
para tomar parte en el festival interclobs 
del día 2 de este mes. 

Ratificar a la Naoiocal la dimisión del car-

S de asesor técnico de la misma del señor 
Itet y hacer constar el desagrado con que 

aquélla atendió al compañero en su cargo, 
en ocasión del match de atletismo EspaOa-
Portugal. 

Dirigirse a la Federación regional casta-
llana de fútbol protestando de su determina
ción al pretender presentar en la próxima 
Asamblea de Federaciones de fútbol, la so
licitud de que se suprima al Impuesto de 
los diez céntimos por entrada en los partidos 
ollcialcs. Dirigirse - todas laa Federaciones 
atlétícas para que bagan lo mismo y ro
garlas qne gestionen ceros las da fútbol pa
ra que en la Asamblea mencionada desesti
men las pretcnsiones de la Federación cas
tellana. 

Avisar a los clubs federados a la catalana 
que para evitar compllcaclonaa en la pre
sentación de la Delegación para asistir a las 
Asambleas sefialadas para el día 7 de este 
mes. las Delegaciones deberán ser canjea
das por una tarjeta destinada al afecto y r se entregará de siete a nueve de la no-

del día 6 de este mes an al local da la 
Federación mediante la presentación da la 
correspondiente carta-delegación. 

D o m i n g o , ! . • da n o r i e m b r o de 1985 £ L D I L U V I O 

L a p e n u r i a d e A s t r e a 
m < 

AJEDREZ 
AJEDREZ CON9AL CLUB 

Esta Sociedad Invita a todoa los clubs 
confederados a las simultáneas que dará M. 
Vlllle Cocher el día 5 del corriente, * laa 
dles de la noche, en el local da esta club. 

— Don Ramón Canillera ha aceptado el 
reto de cinco partidas lanzado por don José 
Devesa. 

Kstas partidas empezarán hoy. 

C A R R E R A D E Q A L O OS 

Prueba* privadas 

Se han verlíloado en la pista da óoncurao 
da la Sociedad Polo Jockey Club las pr i 
mera* pruebas da la serla que la Sociedad 
Canina de Catalufia tiene en proyecto rea
lizar. 

Habiéndose podido adquirir uno* ejem
plares de conejos salvajes, se llevó a efecto 
las carreras, tomando pai te los galgo* Czar, 
campeón de Burgos; Shell, Monja y Mldar. 
Se procedió a los pruebas, dando suelta a uno 
de los mencionados conejos y a los pocos 
momentos los euatro galgos. 

Resultó el momento emocionante, pues la 
primera persecución tardó unos siete minu
tos, resultando vencedora la galga Monja, 
qua, luciendo agilidad y destreza, quedó en 
primer lugar, alcanzando el objeto deseado. 

Rn carrera* sucesivas se procedió da igual 
manera, quedando clasificadas ao primer té r 
mino la Raiga Monja, da propiedad dal seflor 
Welte. Mldar quedó an segundo, de prople-
ded del comandanta Soeasans: Czar y SpeH. 

Coa esta titulo publica un colega da Ma
drid un interesante articulo de don Angel 
Ossorio, poniendo da relleva la Insuficiencia 
de sueldos qua disfrutan jueces y magistra
dos en relación con la importancia del cargo. 

Tiene razón el seflor Ossorio. Los sueldo* 
asignados a jueces y magistrados resultan 
irrisorios para funcionarlos por enyas mano* 
pasa la fortuna nacional, la seguridad y la 
vida de los ciudadanos. 

E3 sefior Ossorio presenta los siguientes 
casos concretos respecto da alguna* da laa 
diversa* categorías judiciales: 

"Juez de entrada. Treinta y dos aflos da 
edad. Seis aflos de servicios, Sueldo nomi
nal, 7.000 pesetas. Sueldo efectivo, qua 
mensualmenta llega a su poder, después del 
descuento, de los gastos de habilitación, im
presos, timbres y giros para ella y de la cuota 
do la Asociación benéfica: 48971 pesetas. 
Por ser soltero vive-en casa da huéspedes ; 

fiaga siete pesetas diarlas. Le quedan, pues, 
uego de abonada su pensión, 279 peseta* 

71 céntimos. El mes en que haya da pagar 
la cédula (52'"5 pesetas) le restarán úni
camente 226 peseta* con 96 céntimos. Co
mo es soltero, pueda vivir. El dia que se 
caaa ya no podr í vivir (va dicho sin mali
cia) . Calculando qua no ponga casa, qua 
meta a su mujer au la fonda, que sólo gasta 
ella otro tanto que él, es decir siete pesetas, 
qua no tengan nijos, que no sa tratan con 
nadie, que no viajen, que no refresquen, qua 
no escriban ni telegrafíen, etc., etc., des
pués de pagar la pensión estricta tendrán 
libres para todos los demás gastos de 1* 
vida 69 pesetas 71 céntimos. El mas da 
cédula, sólo 16 pesetas 96 céntimos. 

Juez de término (no tengo a la mano dato* 
referente* al jues da ascenso); 45 aflos de 
edad. Diez y seis da servicios. Sueldo nomi
nal. 9.000 pesetas. Sueldo efectivo al mea, 
625*80 pesetas. Cédula suya, 58*50 pesa-
tas; cédula de su esposa, 14 62; dos cédula* 
correspondiente* a otros tantos hijo* mavo-
re* de 14 aflos. 2*34. Costa da la eaaa, Í2B 
peseta*. Después da pagar al casero, tiene 
este funcionarlo 500 pesetas par» v m r él, 
su mujer, los dos hijos mayores de 14 aflos 
y otros dos menores. El me* da cédula la 
ración pecuniaria queda reducida a 425 pá
selas 34 céntimos. 

Magistrado de Audiencia provincial. Cua
renta y ocho alio* da edad. Dia* y nueve de 
servicios efectivos. Sueldo oflolal, 12.000 pe
setas. Liquido mensual. 819. Costa de una 
casa modesta. 140 pesetas. Cédulas de toda 
la familia, 160. B caso es muy semejante 
al anterior. 

Magistrado de Audiencia territorial. Edad, 
55 años. Aflos de servicio. 28. Sueldo nomi
nal, 13.500 pesetas. Sueldo efectivo al mea. 
899*65 pesetas. Coste de la* cédulas, 221*32 
pesetas. Alquiler de la caaa, 200 pesetas 
mensuales. Igual situación e* la de lo* jue
ces de Madrid o Barcelona, oon la dlferenol* 
de qua ésto* no encuentran casa qua laa 
cueste menos da 3.000 pesetas, y aún eso 
extraviada y modestísima. 

Magistrado da la Audiencia de Madrid o 
Barcelona. Cincuenta y ocho afios da edad. 
Treinta y tras da servicio*. Sueldo nominal, 
15.000 pesetas. Efectivo al mes. 989*50. Cé
dulas, 223 peseta*. Alquilar da caaa, 4.600 
peseta* v 480 de Inquilinato. 

Magistrado del Tribunal Supremo. Sesen
ta y cinco aflos da edad. Cuarenta de servl-
olos. Sueldo nominal, 20.750 peaatos. Sueldo 
efectivo, 1.360*62 pesetas s í mes. Importa 

da las cédula*, aproximadamenta, al mlsmt 
que an los caso* anteriores. Coste da la oa« 
sa, también de 4 a 5.000 peseta*." 

Respecto d* lo* magistrados d* BareelonC 
pódeme* decir que después de 86 a 42 afina 
de servlelos y edad, oon raras ezeapeionaa, da 
60 a 61 afios y con varios hijos, paroibea 
un suelda. Incluida la subvención del Ayun
tamiento, da 1.750 pesetas mensuales. 

Lo* gastos obligados de un magistrado da 
Barcelona no son Inferiores a loa siguiente*I 

Peseta* 

Casa „ . . 
Cédula , . , „ . . 
Cédula mujer 
Cédula* hijo* 
Ag"a . . . . . , . 
Portera , 
Mutualidad Judicial . . . . 
Suscripciones , 
Electricidad , 
Servlolo 
Tranvía* . . . s 
Tabaco y diversiones da 

familia 

» • « 
"4 

200 
1 7 i 

44 
10 

fa 

Total 

M 

a' Con la diferencia hasta 1.250 peseta*. 4 
sean pesetas 592, hay que ate ador a la ado* 
caolón da loa áljos, a la comida, al vastua* 
rio, etc. 

Inútil aa decir qua la suma es en ab*OM 
luto insuflclenta. 

Así tienen que vivir loa magistrado* ea« 
poflolaa, cura virtud resulta sobrehumana. 

S* no* dirá que todoa loa aueldos dal Ba* 
tado son Insuficiente*. Ciarlo, pare son mm* 
cho* lo* cargos que permiten obtener otro* 
emolumento*, mientra* qn* al maglatrade la 
está absolutamente vedado toda otra aettrt ' 
dad. 

Es de notar también qua al magistrado Ua
ná mucho más expuesta sa virtud qua loa 
demáa funcionario*, puaa da sus raaolaala* 
nea depende el blenaatar a la mina da mo
chos ciudadanos. 

l i e n * razón el seflor Ossorio al deaif 
que la administración da lustleta no ** nat 
rinolón como cualquier otra, sino una eoaa 
singular, fundamental y sustantiva. 

Mucho debe hacerse pora mejorar la ata 
tuaoión de la Judicatura y da la magiatraa 
tura; paro como una reforma traseanden-
tai no ea cosa fácil, lo mano* qu« dobla
ra hacerse, atendiendo a la antigaa escala 
de los sueldos Judiciales y militares, ea a*l-
milar como lo estaban ante* los maglstrodof 
del Supremo con lo* tenientes ganaroles, qua 
perciban 25.000 pesetas onnolaa. 

Antea percibían 15.000 una* y otro*. 
Sin necesidad da romper la anidad da 

sueldoa de la* carreras civil** — una de loa 
mayores tontería* que tenemos aa ispafla —• 
podría elevarse el sueldo a lo* magtitradoa 
de Barcelona y Madrid a 20.000 peeetas; * l 
de lo* magistrado* d* Audleoela* territo
riales a 17.500; el de magistrado* d* Au
diencia provincial a 15.000 y * 12.000, l l .OOf 
y 10.000 reapeotivamenta al da lo* jaeaa* da 
término, ascenso y entrado. 

No ea ello un ideal, pero seria an pa* 
queflo alivio para la angustiosa situación da 
majflwirados y Jaeces. 

T O S 
P E C T O R A L F E R R E R I E 
Cura y alivia la Tos, Bronpitis, Asma, etc., por rebeldes 
que sean. De venta: Cortes, S60, farmacia T O S 

T A L I I L ' ' M ' T V > I T A C l A Cria Emprasa de Pompas Fflneirt». Central: Boimea, 16; teiet. J770 a.- Admtnu 
! • ! f T V J C J L t J J i i i W J > £ X v S¡fm £ * m nación y oficinas: San Andrés, 241; teléf. 816 S M -Sucursales Rier* Alta, «9, 
n léf 3245 A. - Providencia, «7¡ teMI. 1297 Q. . Sapera, 20». - RoRent. 48, antes Bogaten-Clot 'elél 822 8. M . - Rocatort. 110; teléf 1054 H l 

TaUc - es y garage: Tres Creu*. «; tal. 828 S. M . - Berr ido permanente. - Moderna Cámara da desinfección. - Aparato portátil de desinfección 
a doiaíclllo - Traslado de restos a provmdas y extranjero • Corresponsales en piovlndas - Arcas de gran lujo. 
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A L G O S O B R E L O S T A X I S 
L O Q U E I N T E R E S A A L P Ú B L I C O , A L A Y U N T A M I E N T O Y A L O S 

C H Ó F E R S - H A B L A E L D E C A N O D E L O S I N G E N I E R O S T A X I S T A S 

Bemoe tenido la fortuna de eueontrar ai 
inlsro Popp — de paao por «üta de Bor

ona —, inventor del eontador que lleva 
mismo nombre. 

El Mflor Popp ts uno da loa «speclalistas 
i» competen tea en materia da oontadoree, 
h» visto nacer casi todas las ezplotaolones 

taxímetros oreados después de veinte 
os dentro del mundo entero. 
Los aparejos de su sistema funcionan 
r millares casi por todas partes. A l me-
• el 85 por 100 de taxis de Parle están 
rtidos. 
Y m&s de 0.000 circulan por Nueva York. 
Le beatos pedido su apreolaolón sobre lo 

feue él pensaba de nuestra explotación de 
Beores-taxls en Barcelona, y ahí va su res
puesta : 
T Nuestros ilacres-taxímetros en Barcelona 

utan eomo yo ha visto debutar casi Igual 
todas las explotaciones de nna misma na-
alexa. Ea deeir, sin método, ni seguridad, 
eontrol, por el público ni por la policio 
nioipal, y mal equilibrado joomo tarifa por 
ohanffer. 

Dos puntos bay, pues, imporLautea: 
• ( i * La salvaguardia del público. 
' 1.* Una tarifa bien apropiada a la Be-
•keldad de los ohauffere. 

Primer punto. Nuestros taxis de Bavoe-
están funcionando sin ninguna indica-

m por ninguna persona. 
Ba efecto, el contador está cerrado, y la 

tiene syor parte del tiempo la bandera no 
una tadioaolón fAcilmecte visible, por nnitlr al pxblloo y darse cuenta, antes 

montar ai coche, si el aparejo está bien 
su estado de marcha normal. Es deolr, a 

• u posición libre. De modo que la policía 
jMtá imposibilitada de controlar ni de ver 
•ftda porque ni bandera ni contador no ton 

Hhros ni aparentes. 
Pues ante todo poner los aparejos bien Ti

bies sobre los coches; poner bien las bañ
eras Tüübles del exterior para que el cliente 
tpa siempre cuando suba en un cuohe que 

contador está perfectamente bien y en la 
•loión "oero", ea decir. la bandera vlsl-
smsnte vertical y en alto. 
Es Indispensable, en otro, que la posición 

•e la bandera Indique la tarifa y el estado de 
,funciooamlento del contador sin bandera 

Mda de 40 mllímetroe; por ejemplo, euan-
" coche aatá parado delante de una 

indique oue este coche no está dle-
í le y que el aparejo funciona norma 1-

Bente y el horario eeflala Wen. 
SI esta misma bandera esta bajada ss 

f f « r . 1« eebesa baja, indicará que el coche 
Parado o que tiene ptcne o cualquier 

Estas todieaolonea dadas por la bandera 
taw comprenderá tácílmente, psrmi-

ndo al público y a la policía darse cuen-
d« lo que hace y sirva realmente este 

Iparejo. 

rEl motlTo de poner el «parejo en evl-
aoia permite le lactare de fácil rifras 
permite al público sobre todo saber si 

y delante de él un coche taxímetro o no. 
El aparejo cerrado, sin bandera, es for-
samente una serie de discusiones, pues con 

«lo mismo me he encontrado yo vanas bcss de tomsr un taxi en vuestra'ciudad y 
sr la cifra de O'eo y caer a O'IO, después 
• tres o cuatrocientos metros de recorrido. 

LO»* control podía yo dar, puesto que na-
' bm todlesba si estaba dispuesto para 

t l r e no, puesto que no bebía bandera? 
Otm soea. Ustedee tienen en Barcelona ta 

»r,fa de O'éo kilómetro y de 0'80; pues 
indispensable, como ya be dicho verles 

. "ee y en alto, que las banderas, estendo 
Wen visibles d«] exterior, sean de color d l -
erente por sefleler lea doe tarifas, Por 

.{•mplo, henderá roja pan la tarifa de 0'60 
TeA í í 0 ' blnd9r* " « l P * » trrifa de 

kilómetro. En fin, no puede haber 
eombtBMMn de precios í o m d o i 

por ninguua can-era. Loa precios dfben ser 
establecidos por el centro de Barcelona, y, 
por ejemplo, si se treta de plazas de loros, 
los preoloe deáerán ser modllloadoe, com
pletando estos precios por sistema de eu-
plementoe. 

Ba resumen, un contador debe ser la fac
tura a pagar del ellente y debe reglamen
tar les ganancias entre el público y con
ductores, autoridades, policías. «In variar. 

Segundó punto. Le tarifa de Barcelona 
no es justa para el cochero. 

Tome usted, por ejemplo, ta tarifa de 
0*60 kilómetro, se baoe usted dar una 
carrera do un kilómetro por loa 0'60 cén
timos y compare usted ta ganancia que tie
ne el ooahe para ir a recoger un cliente. 

Y no olvide usted que un ecebe en la 
estación, como ustedes llaman, se dirigen 
a usted gratuitamente y no va a ser de
lante de usted que vaya e bajar la bandera; 
y después de todo, cuando un cliente deja 
el coche aun tomará algunos minutos para 
pagar t i cochero, pues estos minutos son 
aun cargados sobre si ohófer. Además, tls-
na que pensar después que el conductor 
baya dejado e un cliente, tiene que volver 
a eu eetéelón antea de encontrar otro nuevo 
oliente. Y esto solamente constituye pér
didas de tiempo en esencia, en neumáticos, 
etcétera, etc., y yo creo que no es Justo. 

Pnce, en todos los países del mundo en
tero por los que yo he establecido los oon-
tedoree, la idémnlzaeión de carga ha sido pre
vista, o st no tome usted ejemplo de Parle, 
donde tenemos a 0'75 por cada 400 metros y 
toego a 0'20 por 100 metros. Tome ejemplo 
de Nueva York, donde tenemos a 15 cénti
mos por media milla y 5 céntimos un cuerto 
de milla. 

A mi entender, el tomar a un pasajero 
aquí en Barcelona, deberta ser de 0'60 por 
cada 400 metros a fln de Indemnizar una par
te del alquiler del coche, algunos de sus 
desperfectos y paradas que nadie paga si no 
su propio bolsillo. 

Vuestro sistema del horario á ouatro pe
setea ta hora ce Insuficiente; no pagan si
quiera el horario de un taxi automóvil. Al 
mismo tiempo ee muy fácil darse cuenta quo 
el estarse parado cuatro o cinco horas un 
coche delante nna puerta por 18 ó 20 peso-
las no se puede vivir, y el este coche se 
encuentra alquilado a las horas de mayor 
tránsito, el chófer encuentra un pérdida In
contestable. 

A mi entender, encuentro que vuestra ta
rifa debería ssr, al menos, de 6 pesetas por 
hora, en ves de 4. 

En fln; yo creo que no es lógico que ee 
tome un coche por le coche, o media noche, 

Sor ejemplo; eea pagada lo mismo que si lo 
obteran tomado a lea dles de la maflana. A 

mi entender, el sistema de adopción deberle 
ser eutoriiar a loe ohóferg a media noche 

Sedir un suplmemento el cual marcarla tam-
ién el contador espectal de euplementos. 

Tenga en cuenta que todo esto que Ies d i 
go de tas tarifas aun lea rendirla un poce. 
Beto quiero. 

La tarifa que yo quiero explicar al extran
jero v eeto ocasionará una diferencia insig-
nlcauis para el público. 

Yo soy boettl, por ejemplo, e las tarifas 
altas, las cuales tienen que desaparecer. 

Estas diversas tarifas son ta causa de mu
chos freudee, disputas y discusiones entra 
el público y la policía, y setas discusiones 
deben eer evitadas. 

Asi, pues, me pertlrá que le dé un consejo 
que mi vieja experiencia me ensefló. El pu
blico y ta policía deben comprender que una 
cierta inteligencia ee necesaria sobre los re
glamentos de policía en que oonclernen en la 
circulación. 

Cualquier conductor elcansado en log mo-
mentoe de macho trabajo se Ies puede porer 

ciertas condiciones pera quo durante las cir
cunstancias de lluvias y fríes y oarroras lar-

K y él pidiese a las elnoo de la mafiana uni 
ro suplemento debe el cliente, que tal ves 

hibrá tomado el auto para divertirse, com
prender que también el chAíer es do carne y 
llsne familia y no debe lomarlo nunca por 
exigente. 

Así, pues, odrramos los ojos y pagamos. 

1 E l t i e m p o 

eCRVICIO METEOROLOGICO DE 
OATALUAA 

Situación general atmosférica de Europa • 
taa 7 horas del día 31 de octubre 

Bl mal tiempo se ha generalizido sn el 
Ocoldente europeo; pero por las costas del 
Atlántico tiende a mejorar. 

Hallovldo en la mayor porte de la Penín
sula ibérica, partloulármente en todo el Nor
deste. 

Bl régimen anticioiónico y su importante 
sona do nieblas bajas so baila situado en ta 
Europa central. 
Estado del tiempo en OataluAa a lea S horas 

En Catalufia la nubosidad es general, l lo
viendo en varios puntos de la reglóe. 

Los chubascos de las últimas 24 borae 
bao sido generales y partlcularmoute Inten
sos en el Alto Pirineo y provincia do Barce
lona. 

Las mínimas precipitaciones han sido tas 
siguientes: 

t i milímetros en el lago Estangoolo. 
40 ídem en Capdella. 
Í9 ídem en Tremp. 
tC ídem eu Barcelona. 
18 Idem en Porrera. 
La tepmeratura máxima ha sido de 81 gra

dos en Camama y Figueras y ta mínima de 
cero grados en el lago Estangento, 

En nuestra ciudad la máxima fué de tO 
grados y ta mínima de 14 grados. 

Bolsa y Banca. Mercados 
BOLSA DE BARCELONA 

Valores. 
Deudas del Estado: 
Interior, «8 a 70; Exterior, S'i.JtO a 85.80; 

Amortls&ble, 5 por 100, 94.60 a iM.90; Obll-
gaolones del Tesoro, 101.30 a 102.50. 

Deudas Municipales y Provinciales: 
Norte, primera serle, 68.15; segunda ae-

fle. 85.25; Especiales Pamplona, 66.60; 
Prendad Barcelona, 69.65; Asturias Oalicla, 

Írimera hipoteca, 66.60; segunda hipoteos, 
8.76; tercera serle. 64.50; Lérida a Reus 

y Tarragona, 68,75; Especialos Almnasa, 
76; Huesca a Franela y otras lineas, 77.25; 
Altaaua y San Juan de las Abadesas, 83.75; 
Eepselales Norte, 104; Valencianas Norte, 
97; Madrid a Zaragosa y a Alicante, pri
mera hipoteca, 65.75; segunda hipoteca, 

8 t ; tercera hipoteca, 82.25; serio A, 93; se
rie B, 77.25; serle C, 71.50; serie D, 100.75; 
serle H, 34.85; serie I , 100.75; Madrid, 
Cáoeres y Portugal, 8 por 100. variable, 
19.75; Andaluces, primera serie lijo, 59; 
«egnnda serie variable, 42.50; Bosadilla a 
Algeclras, 78.15; emisión 1918, 80.15; emi
sión 1920, 94.75; Ferrocarriles de Catalu-
Oe, 6 por 100, 100.60; Ferrocarriles Cata-
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lasM, 97.60; emteian ÍBS4, M . M ; Tánger 
• Iwa. 94.76; MetropoliUao Tnnrrersal, 

91.50: General de Tranvía», ( por 100, 96; 
Tranvlaa de Barcelona, 95.86; Bléotrloo» de 
Granada, 92. 

Agua, Gas y Electricidad: 
Aguas de Barcelona, 6 por 100, 101; eml 

alón 1925, serle D, 98; Catalana da Gas 7 
Eleotrloldad, serie E, 75'15; seaie F, 75;; 
serie G, 95; bonos, 72'7a; » n e i * a BMotrl-
oa, 6 por 100. 95'25; bonoa, 9 1 ; Produc
tora da Fuerzas Motrices, 66'50; Espaflo'.a 
da Construcciones Eléctricas, 8 1 ; Riegos de 
Levanta, 96; bonos. 94'75; Hlepano-Amerl-
oana de Electricidad, iOO'50; Cooperativa de 
FIüWo Eléctrico. sg^S; Unión E-lóctrroa. 
» r ? 5 . 

Varios: 
Barcelona Traction. emisión 1921, lOl'SO 

Trasatlántica Espafioía, 6 por 100, 95'85; 
emisión 1922, lOS'SS; Asfaltos y Port-
land Asland, 7 por 100, 101; BspaOoli de 
Conatrucoión Nava!, bono» 1916 a 1917, 
99; Altos Momos de Andalucía, 94. 

Acolonea: 
Tranvías de Barcelona, 98'76: Catalana 

de Oa» y Electricidad, serla B, eS'eO; Tele-
fónloa Nacional, 99. 

Valore» a plazo: 
En el Bolsín de la mañana: 
Norte, 81'55; Alicante, 73,40; Mero Tran» 

versal, 7 1 ; Tabacos Filipinas, Í 87 ' 60 ; Au
tobuses. 50. 

En Bolsa: 
Norte, S l ^ O ; Alicante, 7 » , 4 0 ; . Orense, 

17'55; Colonial, 66'50; Rio de & Píate , 
10'16; Autobuses, 50. 

En el Bolsín de la tardo: 
Norte, 81 "60; Alicante, 78,86¡ Gran Me

tro, 69. 
Giros: 
Paria, 29'45: Londres, 38'88; Nueva York 

6'98: Roma. 27'70; Argentina. 2'88: Suiza, 
I S í ' é e ; BéWca. 31-70; Alemania, i ' i e e . 

BOLSA DE MADRID 
Valorea: 
Interior, 70-05; Exterior. 84-16; Amortl-

aable 6 por 100, 94-50; Azucarera ordinaria. 
42'50; Azucarera preferente, 109, 

Giro»: 
Paria, 29-40; Londres, 

Mercado de algodones 
Ant. Aper, 

LIVERPOOL 
Disponible 
Octubre 
Enero 
Mano 
Mayo 
Julio 

10'35 
10-33 
10-20 
10-30 
10-40 
10-41 

10-00 
9-89 

10-00 
l O ' l i 
10-lt 

l í ' í » 
18-58 
18 '7Í 

ALGODON EGIPCIO 
Sakell 
Enero 18'85 
Uppcr 
Enero 14-89 
Sakali 
Marao 18'62 
NUEVA YORK 
Diaponlbl» 19-75 
Diclerabra 19-27 
Enero 18'57 
Marzo 18-86 
Mayo 18-97 
Jallo 18'65 
NUEVA ORLEAN8 
Disponible 18-47 
Diciembre 18-40 
Enero 18-41 
M a r » 18-40 
Mayo 18-41 
Julio 18-37 

Arribos a ios puertee 8» 
78,000 B / contra 119,000. 

Transferencia: 484 1 / í . 
ALEJANDRIA 
Athmounl 
Diciembre 27*68 
Febrero 27'75 
Sakellarldle 
Noviembre 87-85 
Enero 37-26 
Mano 3T25 HAVRE 

isa 

Ciar. 

10-15 
9-96 
9-98 

lo-oe 
10-15 
10-15 

18'50 

14'70 

18- 30 

19- 40 
19'90 
18"Í4 
18-S8 
18-65 
,18-20 

18-05 
18'Ot 
18-04 
18-08 
18-11 
18'07 
UD., 

«6,76 
26'85 

Octubre 
Noviembre 
Diciembre 
Enero 
Febrera 
Mario 
Abril 
Mayo 
Junio 
Julio 
Agosto 
Septiembre 

AotartaB 
604 
004 
611 
61? 
624 
629 
638 
639 
644 
«47 
649 
653 

a la» 10 
89» 
590 
601 
eos 
e ia 

V á 

634 
639 
641 
645 

Ate» 16 

IMPERIO BRITANICO 
¡ice. Mar. May. JuL Oct. 

Anterior 10-0» lO'Ol lO'W 9-99 10-07 
Cierre 9-74 9-7» 9"tt V t i 
BARCELONA 
Disp. Good. Midd. at. unlv. Texaa, pta». 188. 

Elíseo Reclús 
Cuaudo un hombre en vida ejecuta obra» 

que los sucesores consultan ocn carUkt, es
tudian con afición y aprenden y nutren su 
Inteligencia, bien »e puede agradsoer como 
una de las mejores bereoelas legadas por 
un bermano que nos amaba aun sin cono
cernos. El espíritu de BUseo ReolAs está 
impregnado de un amor Inmenso bacía te 
Humanidad. No cultivó un psquefio jardín 
arlstocrátioo, oí una hacienda más o menos 
vasta, sino que su campo de aaclón fué el 
mundo. El mundo eos todas su» aparente» 
diferencias raciales, con todas su» lucha» 
artiflolosas y fomentadas, con todas sus la
cras convencionales. 

Para todos los serte humanos Reolu* tu
vo au palpitar doloroso 7 al dictado de »u 
eorasón se adentró en loe arduo» proble
mas de la civilización para aclarar lo» erro
res 7 poner d» manifiesto tes verdadera» 
causas de las luchas fratricidas coa el fin 
de elevar el hombre a categoría selecta 
dentro de la Natúralas». 

Elíseo Reelus, como hombre noble, fué 
batallador al lado del oprimido y toda su 
ciencia 7 talante le dedicó a la familia la
boriosa 7 escarnecida, a este multitud In
mensa que puebla al mundo sin mis ambi
ción que llevar un pedass de pea a au casa 
y vivir tan limitadamente como le concedan 
ios detentadores de la riouesa. 

En su juventud, casi clfto todavía, el en
tusiasmo por la República la movió a tomar 
parte activa aa tes rebellón»», viéndose por 
esto obligado a abandonar Francia. Lincoln, 
en la América del Norte, luchaba contra te 
esclavitud y Reelus le ayudó tan acertada
mente 7 con juicios ten convincente» oue 
tuvo gran parte su obra es el triunfo de los 
anüesolavistaa, por te cual, a propuesta del 
ministro nortcamerioano en Paria, el Gobier
no le ofreció una Importante recompensa en 
metálico que nuestro amigo rehusó a pesar 
de su precaria situactón. 

En una ocasión que sus oompafieros — 
adversarlos del Oobterno—tomaron tes ar
mas para el ataque, él, por espíritu de sa-
oriflolo, salló con ello» coa su fusil a com
batir al tirano; pero ;aebéia oómoT Sin mu
niciones. 

Era demasiado bueno para hacer fuego 
contra un ser humane 7 era le bastante sa
bio para no confiar en si mismo; por esto, 
para salvarse del nombre de bárbaro, vo
luntariamente se hlso Inofensivo. Por este 
hecho fué encerrado siete maaes sn una 
fortaleza. Pasa el tiempo enseflsndo mate
máticas a sus compañeros y sufriendo más 
por su esposa 7 sus do» bijas que por su 
prdplc destino. Citado ante un Consejo de 
guerra 7 condenado a deportación, se le 
conmutaron por te pena de destierro, pues 
lo» que le conocían elevaron súplica al Go
bierno 7 entre los firmante» de Inglaterra 
'ataban Wllllamaou y Darwin. 

Como geógrafo alcanzó notoriedad me
recida; como literato amanta* con tanto 
arte la denota que «ubTugó a loe poten
tados del mundo, que, consumidos por ei 
hastio y tas reUqnlas de sus desenfrenoe, 
buscan lo» punto» sanea da te tierra y Re
elus se los señaló en ta obra "Realdenata 
invernal en el Mediterráneo y loa Alpee 

Marít imos-, y al mágico canto de en pluma 
se fueros a buscar repose 7 talud ai ponte 
que lee Indicaba Reelus, el Reelus que ea 
otro campo, en el de te lucha social, te 
consideraban como un enemigo temible. Te
mible porque hablaba a la razón del pro-
ietario 7 sentía hondamente verle postrada 
en te ergástula del abandone por todo» loe 
estado» de la sociedad; t é m a l e porque oca 
m ejemplo de modestia 7 sabiduría daba 
la pauta a seguir a otros hombree, huh-
cándoles un nijevo rumbo, t i del trabajo y 
el estudio; temible porque su arma míe 
formidable era la justicia Inmaculada, que 
socava lo» fundamentos de todo» ios erro-
re», los ouale» caucan el desequilibrio so
cial; que siempre fueron temible» lo» hom
bres Justo» en todo» lo» campos, porque te 
justicia es repudiada en toda» partee come 
enemiga del oscurantismo y de la Ignoran
cia. 

Reelus es un hombre clentiflco que po
see un lenguaje Doétioo para embelleeev 
sua observaolonet. Su poesía nace del ame* 
a la Humanidad 7 este amor no puede te
ner otro origen más que la reflexión y diá
logo de su pensamiento; por lo tanto, ea 
filósofo, 7 tanto lo es, que reúne tas cua
lidades mis excelsas: te seneillea, te sin
ceridad y el amor, fuentes de todo oono-
eimlento. 

Su seneillea le hace vivir sin desertar 
del lado del oprimido, defendiéndolo 7 l u -
ohando por su cause. 

Su sinceridad ta demostró entregando sua 
hijas por compañeras a doa de eos dtaei-
pulos, sin mis ceremonial que te voluntad 
jurada por el amor de la Juventud y al 
respeto supremo que se deben entre «I te 
pareja humano. 

Su amor, ai no bastara toda su obra para 
ver en ella altruismo, üe»Inter*» y pasión 
pop el dolor ajeno, tus grandes senUmlss-
toe quedarían de manifiesto cuando «Sea 
que el hombre as cruel al matar animalte 
para alimentarte. 

Enfermo, a las postrlmeriaa de su vida, 
sus familiares, con buena intención, ateo» 
ciaban en sos caldos Jugos ds carne para 
alimentarle. 

Era al afio 1906 y Reelus estaba t a e** 
ma. M Imperio ruso, con gat entrafias v d -
edaicas, vomitaba da ras ta euaadc aonaa 
Uot atentados y aquellas revueltas atagrien-
tas de fiera eneadeuoda. Teda al mundo es
peraba de un momento a otra que alB a* 
agrietarte el Imperio tiránico y surgMa «na 
República. 

Una mafiana entró preoipitadamenla ea 
n estancia un amigo, que te dUo: 

—Se ha sublevado el aeoresado "Potesa* 
Mn" . 

Reelus, por última vea, aa»teé pasa m ñ 
pulmones y pude decir: 

—1 Al fin, ta r evo'.ación 1 
Y dtjd este vida. 
Elíseo Reelu», al morir, tzhaW el »tortW 

que todo ser humano rassrra para t a fin-
n a hora. Hemos de considerar qut te tea 
palabra» "¡Al fin, la revo luc iónr ara na 
aoonteaimieato esperado por 41 toda au v i 
ña, aunque por voluntad 7 raaóa predtaeba 
lo contrario, ya que sabia qut te reroluolóa 
et un hecho qut foraosamtcte ha da cau
sar victimas y di no le quiera, Sb nada 
le repugna te violencia; pera, en el fendty 
tale lo contrario 7 et que mucho es Ü 
vida vive de su contrario. 

Sócrates se dala condenar a muerte | 
secretamente presiente la inoMrtaitdad. 

La locura de don Quijote, A Uaptf H 
hora de la muerte, aa traeca ea nada i 
juicio sereno. 

Goethe descubre en su vida náda te» da 
claridad y a t e h a n da te muerte aa bafla 
en las tinieblas. 

Leonardo de Vinel, que as vida aa ssa-
leatuoeo 7 apto p a n te otea ata y tea t r t t a , 
7 Juega eos la alquimia a brujeria, muera 
con lágrimas dt arrspentimtaoto por aa v i 
da errónea y soUelta compaslds y Hsthna. 

Reelus murió ta vida que revtr». Su t s -
peranaa ha sido realizada, porque puto t a i 
ojot en ta Humanidad y «ete ta eterna JT 
sólo el amor dt lo» grandes hombre» ta tan-
putea a te perfección. 

Sea tributa a au memoria esto i teatfda 
da aratltud 7 admiración. 

1 AMADO» RPVILLA 
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I D E NUBSTBOS CORRESPONSACBS» 

La Fiesta del Ahorro.—El pleno de la Cámara de Comercio de Madrid.—<El Liberal» y ei proble
ma de Marruecos.—Noticias de Marruecos.—Las Cámaras de Comercio Industria 

y Navegación. — El pnerto de Pasajes y el turismo 

Los mineros 
Madrid, t i . 

A la Pnaldanola «oixlló t f U mmflana el 
t m r M M t a n U da loi obrero» mlneroi de 
A i t u r i u , lefior L l a a t u , llamado por el ge-
•«ral Hennoaa para oomunloarla aua, ai an 
• I día da hoy an la rauolón dal Comltí da 
n ü a raaa* la fórmula da arreglo, aa la an-
vagarin maflaaa. a peaar de la teatlTldad 
áal (Be, oon objeto da aatndlarla ripldamen-
ia j aomaterla al examen j aprobaolún del 
vireotorlo. 

Ha llagado esta mafiana una OomlBión de 
•a i rónos de pequeflaa minas oon objeto de 
fxponer al Directorio su eritario an matarla 
Ée la explotación de las minas r la resolu-
Món que se piensa adoptar en el pleito ml-
•ero. 

Fleta 
Madrid. S I . 

En el rApklo de esta mafiana aalló para 
Barcelona el tenor Fleta. 

L a Fiesta del Ahorro 
Madrid. 81 

En el aalón de actos del Monte de Piedad 
ta celebró eala mañana la fiesta del ahorro, 

• • U t a i d a por el Congreso Internaeional del esmo nombre celebrado el afio último en 
lán. 

K8e acordó en este Congreso en un dia 
determinado todas las naciones adheridas, 
que bou 23, celebraran una fiesta encaminada 
• estimular el ahorro. 
- El Monte de Piedad acordó iniciar carti

llas con una primera imposición de 20 pe
setas a favor de los nlfioa pobres de es-
«uela» y Asilos y otorgar un beneficio del 
10 por 100 « lavor de todos los Imponentes 
qu" abrieran oartlllas en el día de hoy. 

Se calculan en 1,000 el número de nna-
Toe Imposltores que acudieron eata mar.a-
*a a la central del Monte de Piedad. 

Presidió el acto celebrado hoy al gober-
•ador civil, asistiendo el alcalde, prealden-
tos de las Cámaras de Comercio e Industria y 
•tras personalidades. 

non Wenceslao Blanco, delegado de la 
C«Ja Postal de Ahorro, pronunció un diaour-
•o. enalteotendo la virtud del ahorro, base 
primordial para la prosperidad de la na
ción. 

Don Carlos Prats, presidente de la Gíma
l a de Comercio, dijo que los emigrantes es
tal lóles a Italiano-i podrin ahorrar «n su 
país de origen las cantidades que antea de-
postlaban en Amérlea, pnes a eso se va a lle
gar en virtud de las relaciones tnternaclo-
ual's de todas las Calaa de Ahorro. 

El gobernador civil, en breves palabras, 
acrnlú la Importancia del acto y dijo que el 

•ahorro lleva en al uno de loa dones socla-
Bes de mayor Importancia, base de la pe-
Iqnefia propiedad, y que nos aleja de loa pe-
> llgr^ de disolución, que constituye la ame-
-\zn de las Sociedades modernas. 

Afladló que el ahorro lleva consigo el or
ín, base de la felicidad nacional. 
Bn nombre del Directorio y del propio 

alioltó a loa organlMdores del acto que se 
•labraba. 

A eontlnuación se procedió a! reparto de 
tilla» entre los nlfioa y nlfiaa da vario» 

'legloa y Asilos, 

E l pleno de la Cámara de Co
mercio de Madrid 

Madrid. 81. 
•d la reunión celebrada por si pleno de 

la Cámara de Comercio se ha acordado que su 
presidente, don Carlos Prats, concurra a la 
reunión que se celebrará an Parla el día 6 
de noviembre el Consejo de la Cámara de 
Comercio Internacional. 

Deliberó la Corporación sobre los gastos 
públicos, que deben reducirse a las poslbl-
Hdades económicas, limitándose el presu
puesto de gastos a las atenciones de la Deuda 
pública y a la» obligaciones contraídas, lle
gándose a equipararlos con el de ingresos y 
evlUndo eon ello el déficit existente. 

Respecto del presupuesto de Ingresos, la 
Cámara de Comercio ratificó su pensamiento 
de que no puede continuar el desbarajuste 
tributario actual, triplicado ahora con loa 
Estatuto» provlnolal y municipal. 

Se acordó expresar públicamente grati
tud a la Cámara de Comercio de Méjico por 
el reciente y solemne acto de adhesión y afec
to a Eapafia que ha celebrado dicha institu
ción, fomentando con ello las buenas relaclo-
nea con las Repúblicas Mspano-amerlcanas. 

Se ocupó también la Cámara de Comercio 
de los transportes por oaretera, acordándose 
Insistir en la petición de que se derogue al 
decreto por virtud del cual se amparan los 
monopolios que se pretenden oonalitu-r. 

Con ei mantenimiento de ese régimen de 
privilegio se condena a Eapafia a un atraso 
de empobrecimiento que no puede tolerar 
ningún Qoblemo. 

Con respecto al problema de las subsis
tencias, aspectalmenle por lo que respecta a 
la carne, »e acordó elevar una exposición al 
Gobierno, razonando sobre las causas que 
motivan el conflicto, que no son otra que la 
falta de ganado, como se ha comprobado en 
'•os Informes del director general d» Abas-
toe y del alcalde de Madrid. 

Mal olor 
Madrid. 81. 

En un puesto de pan de la calle de San
ta Bárbara entró ayer un Individuo llamado 
Valeriano Sáiirljez. 

Cuando le estaba deapaohando al panade
ro notó un olor Intenso y procedió a detener 
al comprador, entregándolo a la policía. 

El detenido declaró que el mal olor ara 
producido por al contenido de una botella 
que le habla dado un individuo de la Socie
dad de panaderos para que lo arrojara en al 
puesto de pan. 

Una denuncia análoga ha aldo presentada 
por el encargado de una panadería de la Go-
rredra Baja, en tat aual habla sido arrojada 
una ampolla, ignorándose quién fué el autor. 

Vista de una causa contra 
un periodista 

Madrid, 81. 
• I dia 5 de noviembre próximo se cele

brará la vista de la eauaa seguida eon Ira el 
periodleta Rafael Lópas Rienda eon motivo 
de la publioaclón del libro "Escándalo del 
millón de Larache". 

El fiscal pide la pena da cuatro aflos, 
dos meses y un día de prisión. 

Por los aires 
Madrid, 31. 

El alcalde, conde de Vallellano, habiandd 
eon loa periodistas del viaje que realizó aver 
en el aeroplano gigante, explicó la Impresión 

Íne le habla producido la vista de Madrid 
esde dicho aeroplano y la necesidad cada 

día más argente de realizar grandes obras 
de urbanización. 

"El Liberal" y el problema 
de Marruecos 

Madrid, 31. 
"El Liberal", en un articulo que publica 

hoy exponiendo los fundamentos de 'a ' ó r -
mula abandonista que preconiza, en rela
ción con el problema de Marruecos, dice: 

"La acción conjunta de las dos potencias 
cuando libremente planteen entre ellas la ne
cesidad de darle forma connreu en un nuevo 
tratado, comprende dos momontos, y, por 
lo tanto, dos aspectos distintos: uno, es el 
momento actual, o sea el Ue extinguir una i n 
surrección no dominada totalmente, lo cual 
corresponde de un modo exclusivo ai aspeó
lo militar. Otro, es el momento de organizar 
la estabilidad de la paz que se obtenga. 

Respecto del primera reconocemos que 
nos falta competencia técnica para estudiarlo. 

SI nos detuviésemos de atender naiia mis 
que las consideraciones expuestas y a sus 
consecuencias, nosotros pediríamos que so 
limitase a un contingente razonable nuestra 
Hportac'.ón de sangre. 

Respecto del segundo aspecto del proble
ma, entendemos que en nuestros anteriores 
razonamientos va expuesta la solución. 

Consistirá en organizar automáticamente 
toda la reglón del Norto de Marruecos com
prendido en la última Inaurreeclón, que es 
un hecho brutal que le ha dado unidad. 

Eata autonomía no significa que alcance a 
toda la región el mismo régimen Kterior, 
administrativo y Jurídico, como no es igual 
el régimen de que en el Marruecos francés 
disfrutan las numerosas tribus bereberes 
autónomas oue han sido reconocidas. 

Las modalidades locales exigen un estudio 
técnico sobre el terreno para IJar la exten
sión de los derechos que corresponderían a 
las distintas tribus comprendldaa en la re
gión autónoma. 

Lo importante es que la unidad Insurtae-
clonal se convierta en una unidad diplomá
tica para el ejercicio en común de las fa
cultades que dentro del régimen autor.ómico 
deberían reservarse las potencias prolecto-
raa para cumplir su única obligación de man
tener la soberanía del sultán y estas facul
tades, limitadas por razón de las autonomías 
locales al mantenimiento del orden y de la 
disciplina social, deberían nocesarlamenlo en
comendarse dentro de una reglón que eom-
prenderia parte da ambas zonas a nn ejército 
«•pendiente de la aut-.iridaj gub;rnativa del 
sultán, encuadrado y dirigido por oficiales de 
ambas potencias, en proporción equivalente 
a la Importancia de lo» derechos que ambas 
representan. 

Temporal o indefinido, este régimen se 
nos antoja respondería con rigurosa fldoliad 
al estado de hecho del problema, reduciendo 
a un mínimo compatible oon el honor do ara
bas potencias la carga de obligaciones eson-
oíales contraídas." 
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Real orden 
MadrM, 31. 

Lá "Gaceta" publica la siguiente real or
den: 

El real decreto de 4 de Julio de 1924 ha 
establecido con fuerza de ley Un recurso 
de carácter impositivo qiie, en forma de ca
non sobre las concesiones de transportes 
rodados por vías del Estado, Mancomunida
des, Diputaciones y Ayuntamientos, han de 
satisfacer las Sociedades beneflciarias da di 
chas concesiones. 

Las cantidades recaudadas como conse
cuencia de la exacción del canon han de ser 
puestas a disposición del ministerio de Fo
mento, que deberá rendir cuentas de las 
Inversiones do estas sumas al Tribunal Su
premo de la Hacienda pública. 

Tal es la trascendencia de las disposicio
nes contenidas en los artículos 7 y 19 del 
real decreto de 4 de julio de 1924 y 79 del 
reglamento dictado para su aplicación en 
11 del mismo ices, que dispone se entregue 
el 20 por 100 de lo recaudado a las Jun
tas de transportes. 

Por tanto, S. M . el rey se ha servido 
disponer, de acuerdo con lo informado por 
la dirección de rentas públicas, tesorería y 
contabilidad, que la recaudación del canon 
establecido por real decreto da 4 de Julio 
de 1924, que como máximum ha de ser 
de un cuarto de céntimo por tonelada y k i 
lómetro recorrido, sea efectúala en vista 
de las liquidaciones que resulten do las 
declaraciones juradas que habrán de presen
tar measualmente los concesionarios en las 
respectivas Delegaciones de Hacienda, que 
procederán sin dilación, una vez practicadas 
aquellas liquidaciones, a efectuar el cobro, 
sin perjuicio de las comprobaciones que po
drán efectuar siempre los delegados, como 
lo eslimen conveniente. 

Las cantidades que se recauden por este 
concepto ingresarán en las arcas del Tesoro, 
con la consideración do depósitos, aplicán
dose por tal motivo a un concepto especial, 
bajo la denominación de "Produelo de con
servación de carreteras a disposición del mi
nisterio do Fomento", que deberá quedar 
comprendido en la agrupación de acreedo
res de operaciones del Tesoro, sin que pue
da deducirse de estas sumas cantidad alguna 
a titulo de administración o cobranza. 

El 20 por 100 de los ingresos obtenidos en 
cada trimestre habrá de ser entregado pre
cisamente a las Juntas provinciales de trans
portes, según prescribe el articuló 79 del 
reglamento de 11 do diciembre de 1924. y 
para verificar estos pagos no será necesaria 
orden del ministerio de Fomento, bastando 
sólo que se practique la liquidación co
rrespondiente por las Administraciones pro
vinciales de rentas públicas, a petición de 
las Juntas de transportes, y éstas servirán 
de Justificante de libramiento. 

Estas liquldaoioncs y pagos se efectuarán 
en el primer mes de cada trimestre y se re
ferirán a los ingresos verificados durante 
el anterior. 

Según dispone el pimer párrafo del ar
ticulo 19 del real decreto de 4 de Julio de 
1924. las Delegaciones darán cuenta t r i 

mestralmente al ministerio de Fomento de 
los Ingresos que por concepto del canon se 
realicen y este departamento ministerial, a 
su ve?, dará cuenta al Tribunal Supremo de 
Hacienda de las cantidades que Invierta, de
biendo figurar como cargo las cantidades in
gresadas en todas Iffs tesorerías y contadu
rías, y como todas las Inversiones verlUca-
das, se justificarán en cada caso con el do-
ctímento correspondiente. 

Las Juntas provinciales darán cuenta al 
Tribunal Supremo de Hacienda, según dis
pone el artículo 79 dol reglamentó para la 
aplicación del real decreto de 4 de Julio de 
1924. de la inversión del 20 por 100 que 
perciban. 

También publica 1S "Gacela" una rear 
orden del ministerio de Fomento disponien
do que se establezca en Zaragoza una Dele
gación especial, encargada, como en ante
riores campaBas. de la remolacha, de la 
distribución y regulación de este producto a 
las fábricas de azúcar de Aragón, Navarra y 
Rloja. 

Las Cámaras de Comercio, 
Industria y Navegación 

Madrid. 31. 
Nota del Consejo Superior de Cámaras 

'de Comercio, Industria y Navegación del 
(reino: 
| "Desde el día 27 está reunido en sesión 
'cuatrimestral reglamentaria el Consejo Su-
ffcerior de las Cámaras de Comercio, Indus-
i r i a y Navegación. 

Preside el seQor don Basilio Paraíso y 
asisten los vocales señores Armenera, Ba-
eelga, Blanco, Da la Peña. Conde de Caralt, 
Cuyás, Escribano. Eizaguírre, Guillén, Gó
mez Quites. Doria. Sansoro, IbáSez, Magu-
regul Palau, Prast, Vallejo y Turdo, y los 

decretarlos asesores, señores Amengoal, Cat 
íchot , Calpiflo, Carvajal, González, Matas, Ka 
fmírez. Ribas, Beltrán y Valle, 
s Objeto de especial y detenida deliberación 
ha sido el momento económico de España, 
estudiado con la elevación de miras que el 
Consejo poue en todos sus trabajos y con la 
voluntad da seaalar ante el poder público 
la urgente conveniencia de que se' llegue a 
la normalización de la vida económica na
cional, lo cual traería, como deseada conse
cuencia, el desagobio de las bases tributa
rias. 

El Consejo, como obligado antecedente pa 
ra aquella normalización, analizó la situación 
actual del problema de Marruecos, reiteran
do su criterio de siempre, de que es necesa
ria una solución que armonice las ansias pa
trióticas de todos con las posibilidades eco
nómicas del pais. 

El señor Paraíso ha interesado del presi
dente del Directorio militar que sirva rec i 
bir a una Comisión del Consejo, para darla 
cuenta de las conclusiones adoptadas res
pecto a temas da gran Interés. 

De singular atención y estudio fueron mo
tivo las innovaciones tributaria establecidas 
por ios Estatutos municipal y provincia^ Con 
relación a este asunto el Consejo acordó ele
var al Gobierno el deseo de que se acepte y 
aplique la doctrina llescal ae que cada base 
tributarla no sea gravada más da una vez y 
de que la competencia de la Hacienda sea 
única y entrada en ministerio del Raro. Con
cretamente y con relación, al gravamen mu
nicipal sobre los beneüoios de las Sociedar 
des, el Consejor señaló la Incompatibilidad 
del Esatuto con la ley de Utilidades, la cual, 
prohibiendo todo recarga de las cuotas por 
ella impuestas, es punto de apoyo firme pa
rara pedir que so suspenda la apliociún del 
citado Estatuto, por lo que concierne a t r i 
butación de las Compañías, aparte de la i m 
posibilidad material en que éstas se hallan 
para facilitar los datos y antecedenles que 
se le exijan por virtud de' Estatuto mucl-
cipal. 

Al estudiar el momento político de Es
paña y considerar la situación de las clases 
mercantiles o industriales en cuanto a mate
ria tributarla, el Consejo acordó Interesar 
del Gobierno que disponga lo conveniente 
pata qne el servicio de inspección sea ante 
todo aleccionador y tutelar, reservándose la 
dura penalidad de las layes fiscales para 
los casos de probada mala fe. 

El Consejo deliberó acerca de posibles 
mejoras del retiro obrero, crédito al comer
cio exterior, restablecimiento de los tribuna
les de Comercio, colegiación de agentes de la 
propiedad Industrial, derogación de la real 
orden de 9 de Julio último relativa al régi
men de trigos y harinas, existencia legal de 
las Sociedades de responsabilidad limitada, 
circulación do mercancías destinadas a la 
exportación sin marca o con ella en Idio
ma extranjero desde el almacén o fábrica a 
la aduana de salida y suspensión de los pro
cedimientos de cobranza y apremio por u t i 
lidades de los obreros calificados en tanto no 
se fije la Interpretación definitiva de la ley 
de utilidades, la cual deja exentos todos los 
tórnales sin distinción. 

Respecto a la mayor parte de estos asun
tos, se adoptaron interesantes acuerdos. 

En cuanto a los transportes mocSnicns por 
earreferas. el Consejo acordó mantener el 
crincipio de la libre concurrencia, como con
dición la más adecuada para el progreso 
industrial. 

Por último, el Consejo dedicó especial 
consideración a asuntos planteados por la 
representación de las Cámaras de Ultramar, 

como la urgente necesidad del estableci
miento de lineas directas de vapores entr» 
España y Nueva York, y en el servicio na
cional de paquetes postales, el aumento de 
oorislgnaclón para las Cámaras de Con ^rolo 
de Ultramar y la creación de delegaciones 
comerciales agregadas a las Embajada» y 
Legaciones en América. 

Boxeo 
Madrid. 31. 

El ex campeón de Europa, Hebrans, ha 
pedido un combate de desquite a Antonio 
Rulz, el cual lo ha concedido. 

Antes del día 30 dol próximo mes 
celebrará el combata Rulz-Clclone para « 
campeonato de Esoafia. 

Canarias y Alemania 
Madrid, 81. 

Los comisionados de Canarias que se eá-
cuentran en Madrid han visitado al subseora-
tario de Estado para hablarle de la situación 
creada aaquellas islas por el rompimiento da 
relolones comerciales con Alemania. 

Interesante conferencia 
Madrid, 81. 

Como resultado de un cambio da lmpra« 
sienes habido entre buen número de compo-
nente^ de la antigua Comisión de parlamen
tarios de orientación tributaria, el señor 
Comas de Argemlr, secretario de dicha Cfunl» 
slón, ha celebrado una detenida e Interesan
te conferencia con el director de Administra
ción local, señor Calvo Sotelo. tratando espa-
clalmente del arbitrio en las sucesiones di-* 
rectas entre padres e hijos y cónyuges. 

Dicho arbitrio, con la expresada u'odaU-
dad. será objeto de preferente estudio po» 
dicha Comisión de orientación tributarla. 

E l tiempo 
Madrid, 31. 

Nota del Observatorio. — Han pasado por 
España, de Occidente a Oriente, varios nú
cleos de perturbación atmosférica, poco In
tensos, poro que producen lluvias bastante 
generales. 

La temperatura máxima de ayer fué da 
22 grados en Alicante, y la mínima da hoy 
ha sido de 3 grados en Avila. En Madrid la 
máxima de ayer fué de IS'S y la minea da 
hoy ha sido de 7. 

Tlemp^ probable para mañana: Toda Es
paña, no es de esperar camnblo importante 
del tiempo en veinticuatro horas. 

Servido especial para . rica. — A 20 ho
ras del día 8o. Van atravesando España, da 
Occidente a Orlente, pequeños núcleos da 
perturbación atmosférica cuyo Influjo alean 
za a Marruecos, donde es probable que per
sistan los aguaceros y se agite el mar, pr in
cipalmente en las costaa occidentales 

A las diez horas del día 31. Se encuentra 
en el Mediterráneo occidental el área da 
perturbación atmosférica que producá l l u 
via* en España. En Marrueca es probable 
que se registren aguaceros y que pierda 
fuerza el viento. 

De abastos 
Madrid, 31. 

Con asistencia del delegado general da 
Abastos, señor Bahamonde, se reunió la Jun
ta Central, con objeto de tratar del estudio 
del problema de la carne en Madrid. 

Informáronse los reunidos de las res
puestas y datos comunicados por la provln* 
clal de abastos, y, en vista de ello, deci
dieron persistir en el propósito de Importar 
grandes cantidades de carne congelada a 
Madrid y constituir en las frigoríficas da 
nuestro matadero un fuerte depósito de d i 
cha clase de carne, con objeto de neutrali
zar las maniobras do los que lá enrarecen 
caprichosamente. 

En consonancia con este criterio, resolvió 
la Junta que no proceda autorizar ninguna 
nueva subida de la carne, ay que habrá medio 
de proporcionársela a los tablajeros a pre
cios que les consentirá expenderla al p á -
blino en las condiciones que se vende en la 
aelualldad. 

El precio a que se facilitará la carne con-
celada a los taplajeros será a 2'90 pesetas 
ki lo. 

La reunión se celebró en el ministerio da 
la Gobernación. 
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Cortesía catalana 
Madrid. 81 

Doña MarU del Milagro ZuMrl, Jefe de la 
boloola Teranlega de Interoamblo que paió 
•1 varano ta Barcelona, publica un articulo 
Hb "Informaolonea" en ef que haoe grandes 
•lóalos del eomportamiento de las autorl-
tfadas y dal Taoindarlo barcelonés con loa 
•IDos madrlMVoa. 

—Todos — dloe 1* eoBora Zublrl — se 
dasvfrleron por haoarles la Tida agradable 
• no omitieron gasto ni «aorlSolo para pro-
Murar el blsnastar de la sokmla. Nos Ins
talaron en esas dos moradas deliciosas que 
•e llamen Escuela de Bosque 7 Escuela de 
Mar, en las cuales le vida de los colonos se 
desarrolló en inmejorables oondlolones h i 
giénicas. 

k a manera de vivir produjo el efeoto 
isonalgulente. Oraoias a ula los nlflos au-
BMntaron considerablemente ta talla 7 peso 
j no hubo ni un soto enfermo en todo al 
Jtampo que durd la colonia. 

Termina agradeciendo el regalo de un 
-•"Quijote" para cada uno de los nUIos, heoho 
^or el alcalde, barón de Vftrer. 

ÍW puerto de Pasajes 
y el turismo 

Madrid, 81 
^1 conde de Qüell se dirige desde "La 
coa" al preaidente del Directorio, son
ando sa aatudle la habilitación del puerta 

4f» Pasajes para encausar por ase punto el 
turismo de Norteamérica que visita Buropa 

Haoe resaltar las ventajjas que se logra
ban fomentando al turismo. 

Seflaia del puerto de Pasajes las excep-
Moaales condiciones siguientes: 

Primera. Estar a igual o menor distan-
felá de Nueva York que los otlltzados en 
Francia o Inglatarra, como término del viaje 
Me venida del turista. 

ftogunda. SeSalar el rumbo de ana n*-
jtoagaetén de mar mis tranquilo. 

Tercera. Reunir, oomo ninguno de los 
wi«rtos de Buropa, el aliciente de que el 
término del viaje por mar sea un puerto 
•ituado en al conjunto de dos poblaciones 
«orno San Sebastián 7 Blar i iU, ambas de ex-
•apolonales atraellros p a n el turismo eu
ropeo. 

Cuarta. Porque la situación de as te 

Karto permite al turista desembaroar a un 
mpo en doe países distintos. 
Quinta. Y que podrí el turista tomar «1 

•agón que dlreotamwte le eonduse* a Ma
drid. Llsbo». Barcelona. Serllla o bien a 
JParls, Berlla. Oonstanllnopla, Roma 7 N4-

'•oles. 
" Tales ventajas retino ese s!Uo de desam 
barco, que uonlladameaU puede aspeiarso 
Bexxrin a él, no sólo lost urlstas que v¡ -
bleran a EspaOa, lino parte muy hnportaau 
del fabuloso número de americanos que to
dos ¡os aOos visitan este continente. 

Doctor Honoris Causa 
Madrid, 81 

El difeclor del Instituto Geológico de Es-

Eafia, don Domingo de Orueta, ha sido nom-
rado doctor "honoris causa" da la Facul-

i tad de Ciencias Naturales de te Universidad 
de Jena. 

El diploma oorraspondiento U ha sido re
mitida ai sefior Orueta por el embajador da 

I Alemania'. 

Infanticidio 
Madrid. 81 

En la maiiina de hoy continuaron las 
'operaciones de desagCe del pozo de la casa 
numero 25 de la calla de Argente, del Puen 
te de Vallecas, donde arrojo a su hijo re-
«ién nacido Concepción Moneada. 

A las once menos cuarto pudo por fin 
•er extraído el cadáver. 

Las operaciones fueron preseooladas por 
Bumeroso púhlloo, que tenia dura» frises 
de condenación para la ni£.dre criminal. 

El cadáver se llevó primero a la Clínica 
da Valleras y después h1 depósito Judicial. 

Las diligencia» se han enviado al Juai da 
Instrucción de Alcali , a quien eorreíponde 
esa sumarla. 

Asamblea de pesca 
marítima vasca 

Madrid. 81 
En la Biblioteca de la Sociedad de £ s -

tudloa Vascos de la DlpaUolóo de Ouipúx-
eoa se ha Munido si Comité ejecutivo ae la 
Asamblea de pesca marítima vasca. 

Be acordó editar un libro que contenga 
todas las conferencias 7 ponencias de l a 
asamolea, asi como las conclusiones. 

Reunión del Directorio 
Madrid, 81. 

Minutos después da las nueve 7 media ter
minó la reunión del Directorio. 

Dijo el general Primo de Rivera al ealrt 
que hablan quedado aprobados en el Con
sejo la deslguaolún de ios altos mandos m i 
litares en Marruccua. que abarcan a los oar-
¡los de alto comisario, comandantes genera-

es da MaliUa 7 Ceuta 7 supresión de algu
nas oumlslones nülitarea. 

—Hemos examinado detenidamente el plei
to sobre al oonlllclo de loe carbones. 

— i Han avanzado ustedes mucho T 
—Si. Hemos avanzado en la primera fase, 

relativa al poro. Mafiana la Comisión bullera 
•e reunirá, a pesor de la festividad del día, 
con al general Hermosa, que examinará de
tenidamente 7 sancionará una fórmula de 
arreglo en lo que .especia a la primera fa
se, 7a que el aspecto de la transformación 
de la industria, por su complejidad, requie
re estudios muy meditados. 

—Hemos aprobado también un indulto. 
—ilntetesantc? — preguntó un perio

dista. 
—Se trata del indulto de la pena aflic

tiva que pesaba sobre el coronel Jiménez 
Arroyo, subsistiendo las accesorias de se
paración del aervicio v pérdida de los dere
chos pasivos. El Directorio ha tenido en ouen 
ta, para la propuesta del Indulto, el heoho 
de que «1 coronel Jlmnéex Arroyo ha per
dido recientemente un hijo en Africa. 

Ha dado cuenta a mis compañeros de mi 
viaje a Toledo, que ha sido espléndido. He 
puesto en limpio la última carta recibida del 
saQor Cambó, con un ligero comentarlo que 
me propongo facilitar a ustedes el lunes. 

— i Marchará usted el lunes a Africa T 
—No. He decidido aplazarlo tres o euatro 

dios, pora oaiatlr a un Consejo que presi
dir* el rey. 

Campaña necesaria 
Madrid, 81 

De una nota que publican los periódicos: 
"Apenas iniciada la campada en favor de 

la sustituoióa del decreto de alquileres, por 
la Federación da entidades ciudadanas de 
EspaOa, 7a se han anunciado la celebración 
de actos públicos en las 'Igalcntes pobla
ciones: Oviedo, aijón, Alicante, Alcoy, Ret-
aosa. Pal ene la, Santander, San Sebastián. 
Irún, Rentería, Vitoria, Bilbao, Sestao, Ba-
racaldo, Deusto. Portugalete, Bogofla. San 
Salvador del Valle. Lago, Leda 7 otras. 

Otros muchas se preparan a seguir Igual 
ejemplo, 7 en otras se Inician recogidas de 
firmas, que en muebas loe&lldades llegan a 
algunos millares y »n las que se encuen
tran los entidades provinciales, oludadanas 
mercantiles. Industriales, profesionales 7 
obreras de oada localidad, 7 habiéndose 
solicitado la laboraotón personal para dicho 
acto, de los seflores Brrio Maroto, presí
dante de aquella Federación, del seflor Se
rrano Batanero 7 de otros que se distribui
rán convenientemente esta meritoria labor 
de propaganda social. 

Da esperar es quo todas las provincias 
vayan respondiendo a sste gran movimien
to (rus tendrá su coronamiento con un gran 
oomlelo «rae la citada Fedefrtclú eslebrará 
en diciembre próximo en Madrid, son dele
gados de todas las provincias. 

Arrollado por un auto 
Madrid, 81. 

Regresaba de Toledo el presidente del D i 
rectorio, 7 el automóvil de escolta, en míe 
Iban agentes de policía 7 que conducía v l r -

EIIo Pareja, atropslló en la carretera de To
do a un nido, causándole graves lesiones. 
El nlflo Iba con üi padre y se soltó de la 

mano tratando de atravesar, siendo arro-
Bado. Se ignora, hasta ahor», el nombre. 

Deportes 
Madrid, 81 

Suscrita por los señores siguientes, un re» 
presentación de diversas Sociedades madrl-
eCas: 

Por la Real Sociedad Gimnástica Espa
ñola, don Cáaar Augusto Palomino. 

Por la Cultural Deportiva, don Ricardo 
O. Laferet. 

Por si Real Madrid F. C , don Rafael Her 
nácdez Coronado. 

Por la Agrupación Deportiva Ferroviaria, 
don Higinio Guerrero. 

Por si Montepío Comercial, don ivnacío 
Orloso. 

Por la Agrupación Deportiva Municipal, 
don Juan Mallofró. 

Por el grupo Cultural Deportivo del Ban
co Hlspano-Americano, Cubillo. 

Por si Club Hogar Vasco, don José Ca
bezón. 

Y por el Club Alemán, don Oscar Bov-
rán. Demos recibido un extenso escrito en 
el que se hacen duros cargos a la actual 
Federación de Boxeo de la reglón del Cen
tro, sin prejuicio ni hostilidad de ninguna 
elase. 7 sólo dispuestos a quo acabo de 
una vez el desbarajuste reinante. Invitando 
a todas las demás Sociedades deportivas a 
que presten su apoyo, viniendo a Integrar 
esta nueva Federación que sólo aspira a re
cabar para Castilla el bnen nombre. 

E l señor Urgoiü 
Madrid, 31 

"La Voz" d« esta noche contlrnn que si 
señor Urgoitt ha presentado la dimisión del 
cargo de gerente de La Papelera, y anuneta 
que en lo sucesivo dedicará toda su acti
vidad a "La Voz", "El Sol" y a la casa 
Calpe. 

La Sociedad de Antropología 
Madrid, 31 

La Sociedad de Antropología celebró se
sión ordinaria. 

Manuel Antón hizo uso de ]a palabra con 
motivo del homenaje que se piensa Iriba-
tar en Cartagena al sabio naturalista Mar
cos Jiménez de la Espada, uno de los más 
importantes uüembros de la célebre expe
dición de exploradores al Pacifico rcalirada 
en 1862. 

Francisco Soler presentó un anillo hallado 
en una sepultura de Gaslellnucvo (Guada-
lajara), donde habla recocido algunos res
tos htírnanos que, como el anillo, donó ge
nerosamente al Museo de Antropología. 

Leyeron comunicaciones e hloieion notas 
verbales y escritas loa señorea Barrelro, 
Bahuer, Sánchez Vergara y Pérez Roble?. 

Huye y le hieren 
Vigo, 31. 

Dicen de la frontera de Portugal «pié 
cuando Intentaban pasar el puente intema-
elonal Manuel Fernández, veclo de Vlgo, con 
su amante, Elisa Piruoyo. de Lisboa, los 
carabineros Ies dieron el alto. 

Manuel intentó fugarse y los carabiapros 
dispararon, hiriéndole gravemente. 

En el hospital de Tuy se le prscílcd ana 
difícil operación. 

El Juzgado mlliiar interviene. 

Los accionistas del 
Banco Vasco 

Bilbao, 31. 
Esta mañana se reunieron en Junta ex

traordinaria loa accionistas del Banco Vasco 
en suspensión de pagos. 

Asistieron ÍO accionistas, representaudo 
17.000 acciones de las 36.000 que están en 
circulación. 

La Junta ratificó la suspensión de pagos. 
Fuera de la orden del día, la presidencia 

dló a conocer cifras del balance formado por 
la Intervención del Banco, y en el que la 
partida de pérdidas representa más de diez 
y ocho millonea de pesetas. 

Respecto al Informe que tiene ya casi re
dactado, sobre el balance, los Intervento
res Judiciales, no se han dado explleaclones 

'. porque antee ha de conocerlo el Juez que 
* entiende en el asunto. 
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E s p a ñ a e n A f r i c a 
VARIAS 

Melilla. 31. 
Todos los cuerpos han recibido orden pa

ra que pidan la residencia a los soldados 
da reemplazo que deban ser licenciados en 
breve. 

Durante la última noche el enemigo hosti-
U»J el campamento de Sebd Aln Amara, sien 
do rechazado con pérdidas. 

Se cree que las nuevas operaciones a rea
lizar serán acordadas cuando venga el pre
sidente del Directorio. 

Corre el rumor en el campo enemigo que 
Abd-el-Krlm ha sido hecho prisionero por 
los rebeldes, que tienen el propósito de en-
•rogarlo al Sultán. 

Se ignora el fundamento de esta noticia. 
¿PROXIMA SUMISION? : 8AN-
JURJO : MONUMENTO A LOS 
MUERTOS 

Melilla, 31. 
Se asegura que el caid de Tensaman ha 

podido ponerse en relaciones con el mando. 
Este hecho tendría grandísima Importancia, 
porque, áoraetida la oábila de Tensaman, se 
podrían establecer comunicaciones por tierra 
con Alxdir. 

Se comenta que el general Sanjurjo es el 
único que ha desempefiado la Comandancia 
de Melilla siendo general de brigada, de di 
visión y teniente general. 

Las fuerzas de ingenieros ha hecho entre
ga del monumento construido en Monte-
Arruit , dedicado a los soldados que sucum
bieron en aquella posición. 

BOMBARDEOS I I AVERÍAS 
Melilla, 31 . 
La aviación efectuó Teconoclmientos y 

bombardeos en distintos lugares del frente 
enemigo, entre Tizzl Asa y Afrau, bombar
deando algunos grupos que se velan en los 
poblados de Imeiaten, Satungin y otros. 

— Un aeroplano Brlstol, de 60 caballos, 
pilotado por el capitán Vives, aterrizó en 
Dar QuebdanI por una avería en el motor. 

Otro aparato, que lod Irigia el capitán 
Burguete, sufrió también averías m el mo
tor y en vuelo planeado logró llegar al 
campo de la Hípica. 

Un hidroavión de Sanidad sufrió averías 
en el motor, descendiendo entre Sldl Dris 
y Afrau. 

El aparato fué remolcado por el cañonero 
>Laya», sin daños. 

Mañana sale un hidroavión para recoger 
en Málaga a los duques de la Victoria y 
traerlos a esta plaza. 

Trabajos de exploración 
Ferrol, 81. 

Mañana zarpará el cañonero «Marqués de 
la Victoria» para continuar los trabajos de 
exploración en el Cantábrico y Atiántlco, 
encomendados a España por el acuerdo i n 
ternacional. 

Lleva a bordo a una Comisión formada 
por el tefe de la rlDección de Pesca, don 
Rafael de Buen, el ayudante del Laboratorio 
de Santander, señor Cuesta, y el ayudante 
da los departamentos centrales, señor V I -
Uena. 

Por la muerte de Nacional I I 
Soria, 31. 

Han llegado en automóvil procedentes de 
Madrid los abogados Doval, Argente y Me-

!
8, que han de entender en el sumarlo por 
a muerte de Nacional I I . 

También llegaron el banderillero Juan de 
Luca, vicepresidente del Montepío de To
reros, y EflSlUo Añiló, hermano mayor d 
Nacional. 

Emilio se hospeda en la misma habitación 
del hotel donde falleció su hermano. 

Se han reunido 3,000 pesetas para la 
acción popular. Iniciativa de «El Avisador» 
j da «El Noticiero de Soria». 

Habrán diligencias de interés el domingo 
y el lunes. 

Llegará también el rejoneador Basilio 
Barajas, los mozos de caballos Bermejo 
Zabala y «El Murillo». 

Pidiendo dinero 
Bilbao. 31 . 

Se ha reunido el Consejo de Crédito de 
Unión Minera, acordando pedir a las Dipu
taciones vascas que entreguen 80,000 pe
setas, a que se obligaron, para empezar loa 
pagos a los acreedores, en febrero p ró -
xlmo. 

Tarragona 
Octubre 81. 

En la reunión celebrada por la Diputa
ción provincial fué tomado el acuerdo de 
traspasar a la Comisión gestora, mediante 
ciertas condlolones, la red telefónica prvln-
olal, a la Compañía nacional de Teléfonos. 

— Ha sido nombrado presidente del T r i 
bunal de niños, don Javier Muller. 

— El próximo lunes se reanudarán las 
obras de prolongación de la Rambla de San 
Juan. 

— Se ha reunido la Comisión provincial 
de transportes, concediendo varias lineas de 
autobuses, 

— El veterinario municipal ha Inutiliza
do una vaca y una cabra, atacadas de t u 
berculosis. 

— A la una de la tarde, al regresar a su 
domicilio. Rambla de San Carlos, 20, ba
jos, Dolores Gil, encontró a su madre ten
dida en el suelo a consecuencia de varias he
ridas que recibió con unas tijeras. La lesio
nada, que se llama Francisca Mones, fué 
trasladada al Hospital civil, donde le fueron 
apreciadas varias heridas de pronóstico leve. 

La policía detuvo poco después al novio 
de la hija, supuesto autor de las lesiones 
que sufrió la Francisca. 

Reas 
Octubre, 31. 

De nuevo han caído copiosas lluvias en 
esa ciudad y su comarca. El tiempo sigue 
nuboso, con tendencia a llover. 

— Le sobrevino una aploplejía a Fran
cisco Mlralles Balañá, da 72 años, habitan
te en la casa número 26 de la calle de San 
Joaouln. 

El paciente ha sido trasladado en una ca
milla al Hospital civil. 

— Mañana en las pistas de ten-nis del 
Teatr-CInco tendrá lugar la inauguración de 
la temporada teenística, con la cooperación 
de las mejores vaquetas locales y valiosos 
tennlstas de Barcelona y Tarragona. 

En celebración de la fiesta, a las seis de 
la tarde, en el salón de El Círculo, tendrá 
lugar the dantcant, que promete verse con
curridísimo. 

— En el salón-teatro de La Palma, a las 
diei de la noche del lunes tendrá lugar una 
represenaoión de "Don Juan Tenorio"' a be
neficio da los asilados de tas Casas de Be
neficencia. 

— Anúnciase la vacante del cargo de m é 
dico titular de Seoulta, Junto con los agre
gados de Vistabclla y Paflaresos. 

—• En el salón de fiestas de El Olimpo, 
mañana, de cinco a siete de la tarde, dará 
un concierto la banda municipal. 

— Al igual que en años aneriores, en los 
cafés y Sociedades recreativas y políticas 
tendrá lugar la típica rifa de platos de con
fitura y botellas de vinos espumosos. 

Gerona 
Octubre, 31. 

Ha sido ascendido a general de brigada el 
coronel del regimiento de Infantería de 

Asia. 
— El comisarlo de vigilancia ha traslada

do al Juzgado la denuncia contra Conchita 
Costa por haber causado una herida a la 
niña de dos años Amparo Martínez. 

-— Ha ingresado ea la cárcel Juan Arnau 
por faltas a la moral. 

— Esta tarde se ha celebrado en el tea
tro Principal la primera fiesta del ahorro, 
con asistencia de las autoridades. 

—• En la Rambla ha tenido lugar una au
dición de sardanas, tocándose solamente 
obras da Toldrá, Carreta y Casáis. 

— Debido a 'a Inseguridad del tiempo, 
ha sido suspendida la Carrera ciclista que 
debía celebrarse mañana. Se teme que la 
corrida de toros tartíblén se suspenda. 

— De los asuntos políticos no se sabe 
nada. 

Lérida 
Anoche celebró una reunión para aoor* 

dar la reorganización del Orteó Cata 14. Asia* 
tló el alcalde y diversas representaotonea ofl* 
cíales. El resultado de la reunión fué oon< 
trarío al propósito de los orfeonistas, puec 
se acordó la disolución da U Sociedad. 

— La Alcaldía ha ordenado a la guardia 
urbana que no permita el estaclonamlenMl 
del público en las oradas de les automó* 
viles del servicio de pasajeros h u t a I I 
minutos antes o después de la salida o ne
gada de loa mismos. 

— Los propietarios afectados por la coum 
tracción de cuarteles han visitado al aloaU 
de para pedirle se activen las obras de lofl 
mismos. 

— Siguiendo la costumbre establecida, 
mañana y pasado montarán la guardia en al 
panteón de los repatriados da las guerras 
olonlales tos camilleros de la Gnu Roja. 

— La Junta provincial de Beneñoenela, 
presidida por e l gobernador, aprobó vario* 
asuntos de mero trámite. 

— Han sido nombrados los cinco nuevo» 
concejales que habla vacantes en el Ayun
tamiento, resultando agraciados los aeflores 
don Lula Farrús . planista; don Ramón Rula, 
pastelero, ex concejal saliente y oonoejal qua 
fué también en otras situaciones polItieaS 
del antiguo régimen; don Fernando Colla, 
médico; don Franciaoo Parré, médico, y dos 
Antonio Rolg, Industrial. 

— Ha sido muy comentada la proposiolód 
que un diarlo de filiación derechista da «a* 
ta hace al Ayuntamiento, pues enolerra, u 
parecer, una Ironía. 

Propone el citado diario la apertura da n i 
túnel que, pasando por debajo del castília 
principal, una las partea vieja y nueva d* 
Lérida. 

Suceso misterioso 
Granada. 81 . 

Esta madrugada en la plaza de la Encar
nación se desarrolló un suceso que apareo* 
envuelto en el misterio. 

Frente a la casa número 6 fué encontrado 
el cadáver de un hombre, que resultó ser el 
conocido abogado don Enrique Badea Gó
mez. 

Presentaba una gran herida en la cabasa 
con hundimiento del hueso frontal. En el 
cuerpo no se notaron señales ninguna de l u 
cha. 

En las ropas se le encontró la cartera con
teniendo 1,200 pesetas y varios documentos 
de valor. 

La policía practica gestione» para aclarar 
el suceso. 

El muerto era hermano del notario de 
Loja y habitaba en la misma plaza de la 
Encarnación. 

Se desecha la Idea de que el móvil del 
asesinato haya eodo el robo, como tampoco 
se Juzga que pueda haber sido víctima d» 
un accidente. 

Deja siete hijo». 

Declaraciones de un 
publicista portugués 

Corufla, 31. 
La» declaraciones del publicista portugué* 

señor Sobre ante un periodista revisten i n 
terés. 

Dijo que su opinión acerca del porvenir 
de España y Portugal con laa República» 
americanas es la del sentido común. 

Los países — agrega — que dieron vida 
a 20 naciones tienen que ayudarse y refun
dirse para coronar mi campaña. 

Portugal y España son pueblos que l le
nen que vencer apatías y miserias huma
nas. 

El Brasil, de la América, todo es obra 
nuestra. La península es el corazón de laí 
raza. 

Los dos pueblo» que alif viven son un 
alma en dos cuerpos distintos. 

En lo que respecta al comerciante, se ig
noran mutnamente, pero día llegará que el 
arreglo de los tratados será un hecho, por
que la realidad lo Impone. 

Termina su conversación con este hermosoi 
pensamiento: 

—La península Ibérica es donde la t i e r r i 
•acaba y el mar empieza. 

J 
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E X T R A N J E R O I 
De la Agencia Mawas y de nuestros corresponsales especiales 

Declaraciones de Painlevé sobre la situación financiera de 
Francia Tratado comercial ¡talo-alemán :: En Colonia es 
disuelta una manifestación comunista •: El Gobierno norteame

ricano protesta del bombardeo de Damasco ordenado 
por el general Sarrait 

Firma de un tratado Protesta 
Roma, 31 

El señor Mussolini y el señor Nouralb, 
áv representante este último rte Alemania, ha 
iy firmado un tratado comercial y de_nave-
;r ¿ación Ifalo-alomiin cobre la baso de la 
BSuáusula de nación más favorecftla. 

Revuelta en Polonia 
Londres, 31 

• V Al "Daily Mai i" le comunican de Colonia 
IjLque han tenido lugar motines producidos 
•wpor los comunistas de aquella dudad, como 
^¿consecuencia de la decisión de la munlci-

;mpa l ¡dad da reducir el presupuesto de Colo-
K A i a s a 10 millones de marcos, con cual re-
Hducolón quedan desatendidas numerosas aten 
Seciones sociales. 

La policía tuvo que Intervenir cargando 
al arma blanca contra los manifestantes, 
los cuales abandonaron la partida. Se prac-

gWMlcaron varias detenciones. 

Elogios a ta 
Sociedad de Naciones 

París, 31 . 
Los diarios hablan en términos laudatorios 

de la labor realizada por el último Consejo 
de la Sociedad de Naciones, que clausuró 
ayer sus sesiones. En menos de una se
mana el Consejo ha logrado conjurar el con
flicto greco-bulgaro, que en alguons mo
mentos parecía Iba a desencadenar una gue
rra europea. Los órganos de opinión so fe
licitan de estos resultados y hacen votos pa
la que la misión de la Sociedad de Na-
eiones se afiance en bien de la paz. 

Liga de las naciones orientales 
„ . Londres, 81. 

t begun la «Chicago Tribuna, cada día 
•e acentúa más el movimiento encaminado 
a la creación de una Liga de naciones orien
tales. 
^ La Iniciativa do esta Idea ha partido de 

. Turquía. El doctor Tewllk Paobá tiene l« 
ta tención de sondear, a este objeto, los 

¡ápefes de las potencias asiáticas. Se asegura, 
yg» propósito ne este particular, que la l l u -
« s i e soviética ha manifestado ya su voluntad 
ts/úe participar en esta proyectada Liga. 

Por otra parte, el Turkestán y las Re-
públicas vecinas del Afganistán se esfuer-

K en obtener la adhesión del Khan de 
• Mongolia. El Emir del Afganistán se adhe-
| : r lrá a la Liga y los musulmanes de la I n -
e día se muestran extremadamente favorables 
i a la idea. El tefe de éstos, el doctor An-

B sari, ha discutido detenidamente el proyec-
B to con los Jefes turcos en ocasión de au 

• reciente viaje a Angora. 

Banquete 
París, 81. 

i F.n conmemoración del primer aniversario 
del reconocimiento oflclal de los Soviets por 

• Francia, el señor Rakowski dló anoche un 
I gran banquete en la Embajada soviética. Al 
K mismo asistieron, entro los numerosos oo-
• mensales, lo» señores De Monzle y Del-
| bos. 

Washington, 31. 
El departamento de Estado ha dado Ins

trucciones al señor Myron T. Herrlek, em
bajador americano en París, para que ex
prese su protesta ante el ministro de Ne
gocios extranjeros de Francia contra el bom
bardeo de la ciudad do Damasco ordenado 
por el general Sarrail, habiendo todavía súb-
dltos amerlranos en la zona peligrosa. 

Nombramiento 
Lisboa, 31 

El señor Vlelr'a Rocha ha sido nombrado 
ministro de Colonias. 

Resultados electorales 
Olawa, 31. 

Los resultados conocidos de las elecciones 
legislativas son las siguientes: 

Salen triunfantes 117 conservadores, 103 
liberales, 21 progresistas, dos independientes 
y dos laboristas. Falta algún resultado. 

Especie desmentida 
París, 31. 

En los circuios oflclales se desmiente la 
noticia publicada por los periódicos relativa 
al nombramiento ael señor Henry Birenger 
para la Embajada de Francia en Washington. 

Llegada 
Bruselas, 31. 

Anoche llegó a esta capital al presidente 
del Consejo de ministros de Egipto, señor 
Ziwar Pathá. Al banquete con que fué ob
sequiado asistió el ministro español. 

Telegramas afectuosos 
París, 31. 

Con motivo de la fiesta nacional checoes
lovaca se han cambiado afectuosos telegra
mas entre los señores Doumergue y Masa-
rlk. 

Las Cajas de Ahorros 
alemanas 

Berlín, 31. 
Ls revalorlzación de los depósitos de la 

Caja de Ahorros ha sido fijada en un 12 por 
100. ^ 

Antidinastismo 
París. 31. 

Comunican de Teherán que el movimiento 
antidlnás'Joo gana terreno cada día, mani
festándose con más fuerza. 

De Ckina 
París, 31. 

Comunican de Pekín que a pesar de los 
rumores contradictorios puede asegurarse 
que las tropas de Chang-Tso-Lin coa'.indan 
avanzando. 

Los chispazos balcánicos 
Atenas, 31. 

Aunque el conflicto greco-búlgaro ha que
dado por el momento conjurado con la in
tervención del Consejo de la Sociedad do 
Naciones, en ios Círculos políticos existe la 
impresión de que esto no será más que una 
tregua que interrumpirá de nuevo cualquier 
día otro Incidente provocado en las fronte
ras por las organizaciones macedónicas búl 
garas. 

Aunque el ejército búlgaro virtualmento 
está desarmado, no es ningún secreto que 
sxiste un ejército Irregular consllluldo por 
los comltadjis, que son los verdaderos amos 
del país desde que organizaron el complot 
contra StambuUhskl. Los comitadjis ma
cedónicos campan por sus respectos en Bul
garia y provocan de vez en cuando estos 
incidentes de frontera con objeto do pro
vocar una nueva guerra y ante estos he
chos el país agredido por estas bandas Irre
gulares —que alguien dice protegidas Indi
rectamente por el Gobierno de BulRaria— 
debe repeler la agresión sin perder la se
renidad, para no perturbar la paz europea. 

A la Sociedad de Naciones Incumbe aho
ra, una vez zanjado por el momento el re
ciente Incidente, hacer que desaparezcan to
talmente estas bandas do comltadjis, si quie
re que no surjan en los Balcanes nuevos 
chispazos que podrían provocar un nuevo 
conuiolo. 

Francia en Siria 
París, 31. 

Aunque no se lia comunicado oficialmente, 
se da como absolutamente cierto que el Go
bierno ha decidido llamar al genera! Sarrail 
relevándolo de sus funciones de alto comisa
rlo en Siria. 

Comentando esta decisión los diarlos en 
general lo elogian. Los órganos de la dere
cha lamentan que el relevo de dicho gene
ral haya venido tan tarde y le acusan de 
haber producido con su falta de tacto la 
perturbación actual do Siria. 

El enviado especial del "Journal" en Si
ria hace constar las altas dotes de ener
gía y capacidad de trabajo del general Sa
rrail, pero dice que hay que reconocer que 
sus Iniciativas no fueron muy afortunadas, 

"L'Ere Nouvelle" felicita al Gobierno por 
su decisión de enviar a Siria un hombre civil, 
esperando que esta medida traerá la paz al 
país. 

París, 31. 
El Gobierno ha decidido que el nombra

miento de alto comisario en Siria recaiga en 
un hombre civil una vez e i té nuevamente or-
Rítcliadó este mandato. 

El general Sarrail ha sido Invitado a re
gresar a Francia para dar cuenta al Go
bierno de cuanto éset considere útil. 

El general Dpuort, que actualmente te 
encuentra en Siria, asumirá Interinamente 
las funciones de alto comisarlo francés en 
Siria, 

Aunque no se sabe la persona que asumirá 
en propiedad el cargo de alto comisarlo, d l -
cese que éste ha sido ofrecido al senador 
Henry. Berenguer. 

Todas las Informaciones «•Aciales del Go
bierno coinciden en considerar como exage
radas las noticias de origen Inglés sobra 
pérdidas sufrida^ por la columna del srneral 
Gameiln en su retirada. 

Desmiéntese también que el Gobierno 
británico haya comunicado al francés su In
tención de pedir indemnizaciones por las pér
didas sufridas por súbditos británicos con 
motivo del bombardeo de Damasco. Sábese 
sólo que ollclosamente ha declarado el mi
nistro de Negocios extranjeros británico que 
el Gobierno recibirá con satisfacción cual
quier oomuneación que el Gobierno francés 
creyese oportuno enviarlo sobre tal h^cho. 

París, 31. 
En la Presidencia del Consejo de minis

tros han sido desmentidos ciertos rumores 
tendenciosos sobre la situación en Siria. 

En primer lugar es inexacto que la rebe
llón de los drusos haya costado seis mil 
hombres, cifra que no llega a representar el 
total de pérdidas francesas desde 1920. 

Desmiéntese también que las tropas del 
general Gamelín perdieran tres mil hombre» 
durante la rebelión de Damasco. 
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LOS SUCESOS DE DAMASCO 
Beyrouth, 31. 

Han sido entregados hoy a las autorida
des francesas los tres mil fusiles exigidos 
por éstas a los notables de Damasco con 
motivo de los disturbios ocurridos en dicha 
«ludad. 

La vida es ya normal en la población. 
RECTIPICACtON 

Londres, 31 . 
La Agencia Reuter dice que, según In

formes procedentes de buan origen, las 
pérdidas causadas en ios olenea y mer
cancías en Damasco son bonos importantes 
le lo que so afirmó en un principio. 

Et nuevo Gobierno francés 
CONTRA LOS ALARMISTAS 

París , 31 

Españoles conaetiauos 
a la pena de muerte 

BuBrdeos, 31. 
Ante el tribunal del Jurado da esta Au

diencia ha terminado hoy la vista de la cau
sa seguida contra loa cuatro súbditos es-
pafioles Aznar (en rebeldía) . Castro, Reca-
sens y Casáis. 

El tribunal da Derecho ha condenado a 
Costra y a Recasens a la pena de muerte y 
a Cas&ls a cadena perpetua. 

E l conflicto greco-búlgaro 
Svoti-Vratsh, 81. 

La evacuación del territorio búlgaro por 
las tropas Riegas se ha afectuado sin Inci
dentes. 

El terreno que los griegos han dejado está 
bl Uobierno ha desmentido categórica y completamente desierto. Las puertas de to-

larminantemente lan otlsia circulada, según | das las casas han sido violentadas y los 
la cual los cupones de la Reata francesa 8 griegos robaron cuanto en ellas cncontra-
serian pagados con un 50 por 100 de des- -'ron. El saqueo estovo a la orden del día 
cuento. 'durante los días de ocupación. Las cosechas 

homo la noticia es. además, de naturaleza recogidas han sido esparcidas y trituradas, 
alarmista y que puede tenar una repercu- * r » a j - t j _ « * 
slón en el mercado de valores, el Gobierno 1 UetenClOn importante 
ha ordenado la apertura de una Investiga- I París , 31. 
clón judicial para conocer al autor de" la 5 Hoy ha sido detenido un sujeto llamado 
noticia. *Reilh, que se titulaba asimismo barón de 

LA SITUACION FINANCIERA Rcitli. 
París . 31. ? La detención obedece a suponerse a d l -
El sefior Palnlevé ha hecho al "Mal in" d m sujeto complicado en el affalre de las 

algunas declaraciones realcionadas con la 'pieles de zorro plateado, 
situación financiera. El tal individuo tiene ya en su activo va-

Según el sellor Palnlevé, dentro deo cho ria.3 condenas por delitos ae quiebra fraudulenta, figurando entre estas quiebras la 
de una Sociedad con un pasivo de 26 millo
nes de francos. 

Cuando el robo de valores y sellos en la 
Estafeta de Cotreos, de la calle de Vauve-
narg-ies, en París, el referido sujeto fué 
procesado. 

días el Gobierno presentará sus proyectos 
financieros. A pesar de los pagos que el 
Gobierno ha tenido quo hacer por venci
mientos en los meses de julio y septiembre, 
dispono todavía de un depósito en el Banco 
de 2.000 millones da fraocoa y ha reem-

Los propectos que presentara el Gobier
no se inspirarán en buena parte en las Ideas HffwM- T ¡rtríof ti an osnnan ao 
básicas del sellor Calllaux. Se creará un sla WaX Lmaer y SU espOSU S€ 
íe?,a^de.1.!"?ortlzacl<5n, p61?1^6^ "I?. 103 abren las venas de los brazos 
bolsado títulos por valor de 4,000 millones Fau.ECIIHIEWTO DE LA ESPOSA MAX 
ingresos que proporcionarán ios impuestos u n d e r GRAVISIMO 
sobre la riqueza adauirida, y se fundará J ' paria ti 
además una caja autónoma de amortización a _ , . , ^ . , j ^ „ V ™ -

« ~ - i Esta tarde eu el hotel donde se hospe-
BANOO DE FRANCIA J daban e r artista cinematográfico Max L ln -

Paris, SI- ' der y su esposa, se ha desarrogado un trá-
En la presidencia del Consejo se des- gioo suceso en que han intervenido como 

miente categóricamente la noticia pubUcada protagonistas los artistas citados, 
por algunos diarlos acerca de una supuesta . Max Llndcr y au mujer tomaron, para 
modificación en el alto personal del Banco | suicidarse, una gran dosis de voronal, abrién-

1 dose después las venas de los brazos. 
La mujer ha fallecido. Max Lindes ha : sido transportado a una clínica, donde se 

halla en estado comatoso. 

de Francia. 

Francia en Africa 
ACTOS DE SUMISION 

D e l o i ' da£os recibidos de varios puntos ] OobiemO prOVÍdOnal CU PerSlO 
del frente resulta que, por lo general, los j Teherán, 31 
rlfefios continúan ejerciendo presión sobre | La Cámara persa ha adoptada por 80 
los disidentes para Impedir que vuelvan a la f votos contra 5 una resolución destituyendo 
obediencia. i a la dinastía del actual Sha y constítuyen-

Sin embargo, varías fraccionea da Mzial I do un Gobierno províalo^al, copa presiden-
y de Riunas, como asimismo algunas faml-fcia ha sido conferida al primer ministro ao-
llas de Ayais, cerca de Taunat, han hecha ya 
acto de sumisión. 

La aviación ha realizado 17 bombardeos 
sobre el Yebel Ader y 21 sobre el macizo 
de Sanadj. 

Toros en Francia 
París, 81. 

Durante la corrida "a la espaflola" que se 
ha celebrado esta tarde en las Arenaa de Lu-
tecia, han resultado heridos un "toreador" 
profesional, llamado Juan Avesques, natural 
y vecino de Nlmes. y un aficionado. 

El primero ha sufrido una cornada de has 
tante gravedad en el muslo derecho, y ai 
segundo un pisotón en la cabeza, siendo su 
estado muy grave. 

E l equipo español llega a París 
París, 31. 

El Comité de la Liga de fottball asociación 
da París recibió esta mafiana al equipo es-
pafiol y a la Delegación da la Federanlln que 
le acompafla. 

Los componentes del equipo espado! han 
pasado parte de la tarde visitando diversas 
dependesclas da U Exposición de Artes De-
ooin'ivaa de esta capital y a la* olneo han 
eído recíbldoi por el Comité de París . 

tual señor Bezakhan. 

Tranquilidad 
Parla, 81 . 

Los agregados militares encargados por 
el Consejo de la Sociedad de Naciones de 
realizar una encuesta sobre los Incidentes 
greco-búlgaros, han dirigido al seflor Briand 
un telegrama fechado en Petrich anuncián
dole que las tropas búlgaras han vuelto a 
ocupar sus puestos sin incidente alguno. 

La tranquilidad se ha reanudado en todas 
partes. 

La población búlgara que había evacuado 
los territorios invadidas por los griegos ha 
vuelto a su» hogares. 

Monumento a Ebert 
Heldelberg, 31 . 

Hoy ha sido entregada el monumento fú
nebre construido a costa del Gobierno del 
Relcb en memoria del presidente Bert. 

Presidió la ceremonia el ministro de la 
Guerra, seflor Gessler, en representación del 
mariscal Hlndemhurg y del Gobierno del I m 
perio, y el sefior Braua, en representación 
del Gobierno prusiano. 

Asintieron numerosas personalidades polí
ticas. 

Multa condonada 
Berlín, 31. 

El ministro de Justicia de Haden ha cona 
donado al aviador francés Cost el resto ds 
la multa que le fué Impuesta por habebr ata 
rrizado en territorio alemán. 

Esa medida está basada en el espíritu del 
esfuerzo intentado en Locarno para llegar 
a una inteligencia. 

F a l l e c i m i e n t o 
Moscú 31. 

Hoy ha fallecido el comisario soviético d« 
la Guerra seflor Frunze. 

F e l i c i t a c i ó n 
„, Par ís , 31. 
El seaor Briand ha recibido un telegra

ma de la Unión Internacional de Asocia-
oiones pro Sociedad de Naciones, felici
tando ai Consejo de dicha Sociedad por la 
prontitud con quo ha intervenido en el con-
ilicto greco-búlgaro. 

m i m w m n u m m m 
— « — 

E l problema hullero 
de Asturias 

„ J , Madrid. 1. 
Desde las ocho hasta las doce de la no

che esuvt reunida la Comisión de los dis
tintos elementos que Intervienen en la reso
lución provisional del problema hullero de 
Asturias. 

Se hablan constituido ea sesión perma
nente, y a la referida hora quedó redactada 
una fórmula a base da la teeptaelón de pa
tronos y obreros del subsidio ofrealdo poe 
el Estado, durante un plazo de tres meses. 

A la referida fórmula, o mejor dicho prln 
cipio de fórmula, opusieron afeónos reparo» 
los elementos técnicos da la Comlalón, puea 
el criterio da éstoa consiste en que los re
presentantes patronales y obreros ga ranü-
een que durante la duración de este período 
provteional. se llegara al abaratamiento del 
combustible. 

NI unos ni otros accedieron porque no 
tienen atribuciones para adquirir tal com
promiso, toda vez que los obreros se man
tienen en que sea de momento intanglbl» 
el salario y Jomada hasta que este proble
ma tenga una solución definitiva. Cuando 
se aborde el asunto por la Comisión del 
Combustible, ea toda su Integridad, esto ea, 
discutirse las modificaciones que han de ser 
introducidas en la industria hullera, ser* 
llegado el momento de aportar todo» una 
resolución que conduzca al aspecto dol aba-
tamiento. 

A las once de la mañana recibirá el ge
neral Hermosa al presidente de la Comlaióa, 
que es portador de la referida fórmula. 

También conferenciará el seflor Llaneza 
con el general Hermosa referente a los In
cidentes de la fábrica de Miares, que ha 
de ser tratado dircotamenta con el Gobierno, 
sin Intervención de la Comisión. 

Crisis obrera 
Zaragosa, 1. 

El gobernador y el alcalde han adoptado 
medidas para conjurar la orláis obrera. 

Huelga forzosa 
Bilbao, Hl. 

La viuda e hijos de Martines Ribas, que 
dieron en arriendo sus cotos mineros San 
Salvador y La Arboleda a la Compañía Lam
beta, la oual ha suspendido el transporte do 
mineral, dicen que dleba Compañía ha para
lizado los trabajos. 

Quedan ea huelga forzosa 145 obreros 
de la mina San Salvador y 170 de la de La 
Arboleda. 

B a r r a c a s i n u n d a d a s 
Anoche, por efecto de la lluvia, se inun

daron varia» barraca» sitas en el cruce de 
las calles de Eoteoza y Mallorca. 

Los bomberos que acudieron al lugar del 
suceso tuvieron que trabajar enormemente 
en los trabajos da salvamento. 

Se dice que no ocurrieron desgracias per
sonales. 

Imprenta da EL PRINCIPADO. BsoudlUera Blanoha. I bis talos 
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A N U N C I O S ** 

A V I S O S 

H I P O T E C A S 
I N D U S T R I A L E S 

h A C I L I T O D I N E R O 
l e r s , 6 . p r i . , 1 / i M a 6 

IMPERMEABLES 
confeccionan y toda clase de 

storas. Raurlcb, Si. 
DIBUJO 

CJaaej especiales para mecánico», 
• • •mje ro í , ebanistas, carplaleros, 

«te. D« H i 1 y 8 « 9 .v 1/2. 
Muxo Coleólo de San Joté, calle 

tú» Salva, número 10. 

ACADEMIA DE CHOFERS 
Bosefianca con coebes Om, fíat y 
Chotrolat. Knseflsnza y titulo, 1B0 
•tas. Lecciones sueltas a S pus. 

í vlrs^n de Orada, so, por plata 
Ms Lcsseps. 

miooMSULTAmm 

SOBREROS 
VCNÉREO-SÍRUS 

18, San Pablo, 18 
D« u a l y pwta. 

eUNACION PERFECTA OE LA 

S I F I L I S ? r » 
I M P O T E N C I A 

MPERMATOBBE* - PÉRDIDAS 88K 

P U R G A C I O N E S 
aOTA MILITAR, ULCERAS, Me 

t* s I) dia* - DtrlglrM al AnU-
»no OOHSCLTORIO CLIHICO-
.Médloo «apoc. Parre Koaall». « • A M B L A OANñLBTAS, | t 

H a l y t a » t pM.^»p<eiiL M I» 
— — O b r t r o » 2 pta» — — 
fado* loediaay lo» festivo* da 10a I 
• TKATAMISHTOS ESPECIALES 
Eira personu ectannaa de fuera d< 

trotlona curar»* ea «n» casa» 

iTaja V ai extranjero para 
aprender nn Idioma! 

¿ T t ú m o ? l o pasda l 
Tendo a la Academia 

B E R L I T Z 
t 2. 3 y 4 noviembre 

• m a s clases de inglés. 
Francés, Alemán 

1 b i s : 16 pesetas 
8 meses: 40 pesetas 

Frsoioa •epeclalas baratl-
atmoa para doa o máa payao-
naa da la misma familia y 
para empleado* da Hételas 

Lacclonas par tic alai ra 

Tradsedosea 

P t L i í O . 58 - T i l . 33C3-A 
OftO'Dax:8 in&&sna a 10 coch9 
B. Andrés Doctor Sampons 90 

D I A B E T I C O S 
CurareU- alo régimen en poc*» ilon<D*> fnnquo Tueaira eoícrmeilad oata 

arrkiKada de nmcDos anos Con el Antidlubttloo MlUopl mllaero-ns hierba, 
dai Pirineo, Onlco InfailMe para corar ta diab <refl. Pxcbad v oa convence reí. 
Kn rentat Laboratorio Qaladla. Corlee 451 v en laa orin lóales cawis de P»-
peeiflcoa. Keprcaeniame ilniooi Ui:ano LionU.-(^Ile Tldrlo. u) entre^nolo. 
BAKCKLONA-Teiófoao. 3M1-A 

C A L V I C I E 
HEREDITARIA 

Esta opinión falsa e injusta hace que 
muctios no se decidan a poner reme
dio, consintiendo impasibles la caída 
del cabello: Tenga la certeza absoluta 

p e el aso continuado de 

V E G E T A L A N D I N O 
asegurará la posesión de una sana y 
abundante cabellera: es de una efica
cia tan única y tan insuperable para 
todas las afecciones del pelo, que 

no existe sustituto posible. 
No fracasa nunca. 

FRASCO: 8 PESETAS. 
Depósito: ÜN1TAS, S. A. 

llbretería, 23. - BARCELONA 

Oe VFHTA EN TODAS PARTES 

WFALIBLÉ.CONTRA LAS ENFERMEDADES DEL 

E s t ó m a g o 9 I n t e s t i n o s 

de chofers 
SI (laerela apreuiler nua eunefiauu 

compiotn da con'iucdóu > práctica 
Academia RECORD 

KnM. 4 taller » t'aoiá 10 earaira 

La regla suspendida 
reaparec» enae^ald» coa pi^orH 
.DUl^S. DK PKOIIIOAUB.-HIK'. 
UlM.-Anemia dobllldal.-iProbar-
Sptaa. eala >osalá Kma. Flore» 14 

N E U R A S T E N ' A 

IMPOTENCIA 
wUiia PBRFKcra 

en todas aua lormas t edaae-
con el único y acrediiadu ira 

lamlentu exciuaiTu de; 

D r . G a l l e g o 
I S , U o n d * <Jai A s a l t o . 16 

Laboratorio MIRET, Diputación, 205.-Barcelona 

Instituto Argentino 
bal los imxlor nos sa '6n. Ensif' n nía rá 
pida v perfecta. Salones lescrvadoa 
para loccloneg privadas. Clames «tone 
rales de 7 a 9. - Lecciones a ¡omlcl'lo 
Ara^ou 213 orlDcloai. 

V e n á r o o . s l l l l i s , B l e n o -
a loa Inscruo» en l A Ut'.t'OKMA 
Ronda San Amonio. 104.1*. L* 

De 4 a 7. 

¿ D e s e a V d . 
una do •endienta iovea y esperlmen. 
lada? vava Vd. a a Cata Martin, 
Omataa número 7 tlonds. 

asegurado miración pertecta y 
rápida con a d Inyecciones al 

nrwelo do 10 nesetas. 
BLENORRAGIA 

PUKUAUUNKbl 
•turaciOu asecurmlj. por irau-
mientas le masaue.- i vacunas 
Konoencoicm por crOuica* v ra-

oelde.» auo .«an. 
I M P O T E N C I A 

cura iierlecia i rápida pur uata-
mlonto propio moderoísinio. 

OS, C o c i d a A s a l t o . OS 
C L I N I C A CORONA 

De 3 a 8: U.N A PLSK'i A 

AHOGO 
curación de «uom. (oree) urna, 
cacjssoclo, oruuqmua, loa y aua 
canias, por un nuevo mieini. Tra-
laimento rspeclal da U tisis. Ucc-
lor AxncH. visita da 11 y mcoii 
t I y media Pelayo. T. í.« O ra
lla, da > a « 

CHAUFH EURS 
Aprenda a rular auto en casa Mi-
cbeiena PJgará lo que vale. Lee-
clones OU y Docba. TanuranUna. • 
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C A B A L L E R O S 
Abrigos de 60 a 150 pt8.-Trajes a medida de 45 a 150 p í a . - G a b a r d i n a s de 85 a 150 pts . 

i .'istingnldo y acrwtltado corte anu rlcano. to tai* une ni en pi&eria- - No l« 
dude qne restira d ecanta y econóink» ai enoarga s u precoaa en la 

eren sasirerla Peiaolo i t la Eieganeia - Vía lapiaoa. S7 
H o y , g r a n e x p o s i c i ó n - V i s i t e n n u e s t r o s e s c a p a r a t e s 

P R B N T B e A J A O B P E N 3 I 0 1 S E 3 

No .leraríeensafiarPafloB loifitlmosdeBemr. Kqnlooa completos para todo* lo» cuernos Traje kaki sólido 
{karatlol desae 47'so pesetas. Venta de toda clase da prendas sueltas. La o«*a mas especializada v acreditada 
cíe Barcelona en nnlfonnos militares. Cortadores primera catoeorla. Prontitud en ios encarinu. O AN 
S A S X M - E H I A I . A y i - T ü N a OS.Í. SQBjUOm. 4 0 V í a l-nseSrlnn. 40 t í t o l o r m a i 

A B X G r O O 
A 2 7 - 4 S - 6 0 - 7 S Y R T A S . 

V E R D A D E R O Y G A R A N T I Z A D O C O R T E A M E R I C A M O 
TRAJES de 27 a 150 Ptas. o L O S M O D E L O S M A S N U E V O S 
GABARDINAS . 75 . 150 . K 
PANTALONES . 9'50 . 50 . ¡I Y E L S U R T I D O M A S E X T E N S O 
n o e o m p i e s j v c o n s u l t a r pstbcios t c a l i o a o e s srw t,a 

G r a n S a s t r e r í a L a y e t a o a d e l R e l o j 
4 0 , " V I - A . X - ^ L Y E S T . A . a x r ^ , - 3 = 0 

E $ T I -

1 1 1 1 8 í r M i e s i r t 
l a l o m a d e c u r a r 
l a s e n f e r m e d a d e s 

p o r m e d i o d e p l a s t a s 
Debe Vd. poseerlo si está enfermo 

L O E N V I A M O S 

G R A T 1 ? MANDE hoy 
mismo esle copia ta sobra 
abierto franqueado con 2 cía. 

Sí. 
ROMPA UWVeWlOAO 6 • BARCELONA 

Siryaso mandara» GRATIS Y SIN COMPRfr 
MISO ao ejemplar del libro dsl ABATE SaMON. 
WMBRB 
CALLÍ 

POBLACIÓN̂  
PKOVOKU, 18 

a u o i r a . s s 
EQUlpos completos pora to ios loe caerim^ 'Inje Kaki ^ medida &0 ptas.-

i'años lezlcimos de Béjar. comdor de primer orden, 

P A U C I O D E l l V L E G M G U T " B m L A Y E T A N A . 3 7 
Frente Caja Peasionaa 

PASAPORTES Y PASAJES 
Docnmontus toda clsse 

P u e r t a í e r r i s a 19, I .0 

A 
ispaoo Franceaa 

P o e r t a á e l A n g e l . l y S 
eontliru» a la 

P L . A Z A (2a CATAt.UAA 
Teiéíoao 1329 i . 

UH1CA Ef l 8 D GENERO 

E n s e ñ a n z a 
serla, completa rOnlda y «a 
reaíldad C O n o m i c a 
para JOVBNBS raeloa sali
do* del Coléalo o deseootaoto* 
de otros Centros y EAti». ea-
0 0 3 de Cómprelo. Industria 

y Banca en peneral. 
C L A S E S ~ Í Í P E G I A L E 8 
v-mcommnaéMtlatm > garac 
tiuoos en ai orden mora1, mt» 
leotual j material exeloslT* 
man» D»r» 8 E A O R 1 T A 8 
Mjupilñoo*. Ualeoieo* r am
plios locales, con dlrenldod da 
anlo*. indececnlentes una* da 

otrs«. 

A s i g n a t u r a s 
B a S o r m a <]« ' a f r a . C a 
i itfraUa, C á l e n l o * m a r 
c u n l l i u n . T * n M * s p l s i 
d a l i b r o * , f r a n e d a 
l a s t r a . I « p a ñ o l . O r t o 
« r o l l a . C o r r a a o o a a a a n 
c í a . B a n c a y B o l s a , 
r » o c u i i a n t j ? e l ó n . c>r*lo 
<leaa C o m a r c l a i a a . 
Macanot fra t ta (miqTUna* 
da vsrias mareas y Taaisft» 
í p o K a slcteni* n t a n d o z a , 
ae faali esrn lio mitims rel»-

oidsd y lectura exnodlta. 

I O , 1 S y 2 0 
P e s e t a s a i m e s 

según sea el número de uigno-
tnro* qua curse el alumno 7 
boros que tenga da olas* de 
9 t n a A a n a a IO ñ o c h a -

Todos los ciares eatan rageme-
lospor Tari"* PERITOS PBO-
VK»>K&S MKKCAN riLüK. ex 
partas CAI JURA FOS y Eí'PB 
01ALiIZ4i>08 en is enaeftanso 
praalea de l i JUMAS 1 otro* 
ramos da ta Car raro de Comer 
olo. PHOFíSOUADO honor* 
ble. f jccIusIto de cata Estable 

cimiento. 
Coaceslúa d*i Titulo de Tesa 
dor delibro* y de raqalgrofo 

Comercial preTlo exa neo. 

BOLSA DE T R A B A J O 
Paro oompllmeator las deainn-
das que reeioimoa todo ei •fia. 
taoilítamrg B m o l a o a o a 
p o r v a n l r o. auca tros «lum 
nos y árameos al terminar o 
tener adelantado* lo* estudios 
suyos a saltíacclón. Serrtolo 

completamente gratuito. 
' •etallescoiaalemectartos en la 

OIEEI ClwK. 
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M i l p e s e f a s 
•1 Que pMMDM CAprnulam tím Mwuittto xaeiun 
aua im d«i p r . P t a a da Baroaona y que «nran ma' 
proaUJ r ntaUaimanui toóaa laa • n l a r t n « « t a < l * a 
•arlnctrUiM. Cnaranta r coairo aDoa «a «sito ere 

Santa. Pramlaaaa oon maoallas da oro en tnaotai 
xpoaietooaa te haa praeaotado. Gotea* aprubadaar 

raeomeodatUa por laa Realai Aeadaialat da Baroeio-
aa r Mallorca. Varia» Corporasioaaa ciantlflca» j ra 
nombrado! prftotleoa dlariameata laa ¡•n'fontwn. ra-
eocociendo Teníalas «obra todoa *na slmllarae r a r 
mana del O r . R i s a . Placa dal Pino n. Bareeloca y 
prluclpalefl tannueiM de Eapafia jr América. 

V i a s 

•3 u r i n a r i a s 

U n a b l c n -
a o r r a g i a 
aguda n o 
puede oon» 
vertir te en 
c r ó n i c a » 
t iempo 
h a seguido l a cura con d ** M i l i t o ! " . 
Ei te producto científico impide d 
flujo y reduce l a in f lamación . L iega 
¿ secar completamente d canal. 
C o m o a n t i s é p t i c a " M i l i t o ! " esteri
l i za los conductos, d e s p u é s de h a b e r » 
los desinfectado. C o m o uroüt ico , 
disuelve laa concreciones que pue
den i r r i ta r d canal ur inar io y oon 
sdtuye d medicamento capaz de 
combat i r coa d mayor éx i to laa c o n 
secuencias de loa flujos; cystitia. pro* 
ítatitis y t a m b i é n la leucorrea de l a 
mujer. E l cuerpo m é d i c o recomienda 

este p r o 
ducto t a n 

f i o a z . m i t m 
i leiierah DALMAD 0UTEKE8, paaeo dala Indnatrla U Barcekea 

•mmiirir—-i-irt-r-iri n-i-ni i i i i mu ninnimaiaaiiniiiiiii i • i i i mu 

m m 
AMTIPALÜD1G0 

Í I T I M E L I T E S 8 I 8 

C u r a r a d i c a l d e l a s F i e b r e s P a l ú d i c a s 
tarelaaaa o oaartaoas t da laa Ftabras da Malta Mailtenalo. por 
erteloaa quo teaa. — Da Tanta ao laa tamaeiaa r drosnertaa — 
Pedid prospecto en CABA8EOALA. Rambla Florea. U Ba HUILON a 

'.'•ullJtlgBMMN MniufiimimiKa'iiiiii^tr.iniTiiii 

M o t o c i c l e t a s S ^ X b - v a - D O H . 

o » i 114 m r-
C a s a c o n s t r u c t o r a : R O O E Í M T . T a 

x n x i 1X1 

t m m i w u m m 

Bi 
d a 

tlm s u l r l r i n ú U l m e n t a 
« S I a l m a a n t a r m e d a c l a a 

a l n i a r a v i l l o e o dao-
e u b r l m l a n t o d a l o a 

t o s s e l m . s o 
V i a s u r i n a r i a s : 

la 

x 

üleiiurragie \uüi'iSdCio-
ati), ta loaas tai 

míniíu^iui;! •js aratntlt. areatatitla jrquitla uistitis, gota mi
litar, ato., del oonipra. j TUUItia, faglnllle. matrltls, uretrltlt, 
olrtltie, an»!:!*, fíalo*, etc.. da ta malar, por crónica* > reneiacs 
que tain «e curao pronto I rameaunenio con loe Oscnsti dal 
Or. Seltra U¡J «Diermoa tt sarao uoi ti tolo», alo myecvlonpg. 
lavados i tpllcaclóD da locdaa i oallsa ele, tan peiiaroso alem. 
pre » (pi» iwi'csilao It DTeaeneia am iMrtlca t oadif «a entera 

I m p u r e z a s d e l a s a n g r e 
aifllla i«v«rlial9/. soxAmas, ñervos Olearas fariaoaas (IJagas de 
laa piernas), erupoleaae eeorofuloeaa. orltamaa, acné, urticaria 
•te. enranuadadea ana naneo por causa aiimnrea tIciii» o m-
íecclune* da ta uavre. por crúaloa» ? rebeldes que atan, se curan 
pronti. j radleauuenie coa isa WlSarae dapurstuaa dal Dr. 8ol«ré. 

Se son ta (DedlcaclOo deparatira tdnai » iwrl«cta oorgui: «ctA« 
«o enrenDKlad — «anta» SVO paaotaa caja, 

ratvoerandb I t aan(i> la reooe»au sniusnisn todat las ener-
glaa del oririniamo » romantan la talud, reaoirlandc en nreve 
Uempo toda" las niceraa. Ultras, (raooa. lornocntoa, amiuraclOo 
da las tnocosaa, calda del cabaDo. loOami'.'tooee en iteaeral. etc., 
quedando la ptei limpia t resenerada, el rntiello brillante y co
pioso, oo dejandr en el oltanlsmo burilas del paaado. Ventai 

BTJO p test ta rraaco. 

D e b i l i d a d n e r v i o s a s 
de Tlgui saiuaii palnoloaaa aooturnaa, aaparniaiorrea (p«rdlilat 
«entnaleai. oantanolo «antal, o4edids do mamorla dolor de ob> 
b*za, vertióos, debilidad mutaular, latíss oorcoral, temblores, 
patpltaclenae. traatornos aarvleaoe aa le mujer y todas la5 oia-
aueetaclcnes de la fieuraaunla o tgotaniipiito oemoso. por ero- -
oieaít » rabeldcs que taan. ae curan pronto f radicalmente too 
laa Orajaaa poteiMlaiaa Sai Dr. Solvrí. Mits One 00 m pillea mirto 
loa un wunento esencial Sel cerebro, aimliila i lodo el sistpma 
oemoso. IndicadR» eapeaalmrate s lo« awiíadoe en la mventnd, 
por toda clsae de eaceaoa inejoe aln aOos), para reeuperst la-
tesiainenrn todas na toocioaae V conservar Beata la es trema 
vejes. Un dolentar el onantimn el rigor aeiual propio de la 
•dad. — Ventai S'BO ptaa. una. 

Aséate aialualvai Hile da íes* Vidal j Ribas, 8. en p.. 
Moneada. SI. Barcelona VaMat-VcoalS. Rambla da las riorea, 141 
Farmacia Selcrt, Princesa. 7. I arlnolpoloe farmaelaa de Esoafla. 
Pertuaal » AmérMk 

:• 

K 5K1 

POMADA flSPUIME 
(Unturaa al peebo) 

Vadlos manto edmudu ua fácil anllca-
•16a t de resálta los l i p l los v ousilivuü 

KraOUttAK LA IOS Ufc l-DS NI6U8. 
mbala CATAKKOH. ASOINAS i.A 

MIS , 1 US. BliUNQOMI.S PULMONIAS 
AflM* jr todas ixa eotirmeiindes do las 
Tl"a resoiratorlas quo aon cana» de TOS 
e SOFOCA' HON que alivia ai moinentu 

6earaiad lea impute. Aseóte oiclailvo: 
lio de ío ieVual r Ribas. H. en C -

Mancada, t i , reata a OWptaa. eaia UstrnlA: líambi.t Florea núme
ro U y rrlnclpaiee farinaciaa 

¡ T R A T A M I E N T O 

. V E N T A C E M T R O S J E g S T ^ T C l T l C O S . 

L O N A S 
r^R p i b a 
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V i u d o s y s o l t e r o s 
p a r a c a c a r a * c o m o DiflMi 
m a n d o , d l r w t n s a a O. ' 
A r r r n u . ' a r í » ( a n t e a I n d i 
t r í a ) . I T 3 , a." Píssela d o llom 
U n i c a e r a s » « o r m a l . T m m -
v l a » IWftrtteniey ^ *'r*fc***» 

con ioyeo da mnv nnen cirácnir da 
í* a año». BUENOS SK-STlMIfíS. 
'Í'OS. soliura o v iuda sin hljc» b o u » 
djL üonosia poca familia o mejor ta
la r «leo agracíala con poca* pra 
tAD îones. Juvea viudo &! jiftoa ffia 
dio* vida y empleo, baria (niia boerar 
mujer sensata y corazún imEla.— 
reapondancla A. F.. DILUVIO. (M. 

E n s e ñ a n z a -
para la carr. ra de nracticant* nm-
Qüa sexos. - (Jones. 511 i." 

I M P O T E N C I A 
Vigor sezuai rapidp j sin peUsta. 
CUNICA UIMiSiO, médico OímU-

i lata, «ambla Llano Boquerts ofia. t 
entr» calles Hospital y san Pablo 
Consalia diaria Ds -i 12 y de 3 a t 

RATOS 0LTR4'?I0LETA 
SOL ARTIFICIAL 

¡'ara la cura radical de la^enlar-
madadee de la oiol. tubercuioala, 
de loa bneaos. raquitismo, car 
rio* sin tomar n.edícamento. 

D r . G u i n o t 
Gozms ásalto, 24. Lu- De 4 a g 

C o n d u c i r a u t o 
ensoaanca rapiua u 4 peaacaa laetUm 
día jr uo^be oráctlca mecauioa. fi* 
aocNaTarro. - Calle d i Lrcei » . Sb 
raga Peninsular. 

S o v u e l v e n 
abrigo* del revén por 2S ntaa. j todo 
daac de cump. Magdalena. 27, i luda 

E l e n a e s c r i b a 
A F. UilnTÍo. 4(13 

baata para acabar todos tos obluabaa 
y demás insectos con el desinfecta»-
la KKUAU. en droguerías. 

S A S T R E S 
La suscripción a la edición <M 
método de corte GEOMETRIA 
APLICADA DE E, LOPEZ d t 
Tenedembarra s« cerrará > ta 
da año . Se abrirá academia n 
eata ciudad. 

CEDULAS 
oaal acto v ludí claM de ' i nnnan 
toa- UAHUEJi. 18, KMTL*. 1,̂  

S e ñ o r a 5 4 a ñ o s 
aMa desea servir sefior sólo o oaao-
naaa con señor de edat. renta, mai-
aa IJo o dsi campo, con rosta da 
Mfv l r paquefio negocio o uaná d 
OOSrtKM- - Escribir.- EL, UlLOTtO. 
número 612. 

e 
Ks al maior 
y puituona» aanrmadAdas da las r «tcatdaantt 
moba. «vita la TuberaUasb y do mis aiiíMratdadaa áa laa vías i 
hn todss i«s farmacia* r Centros de Espeeifleoa. -Mayor izttm. 
ConaiU - bakcklosa. 

•va 4c Im U&blt7 

N a de COSTO, 

¿ P o r qué deben exigirse 

Ím de C O S T I H ? 

L I T H I N É S d e l » G U S T I N 

U f l t t d M , « H a s d aamare d a doctor! 

CASAMIENTO 
le bard Sr. da cspltal r 
rerareneia* con Sra. sola y ó* p*-
raelda* condiciones. —• Esorttü? • 
EL DILUVIO uümero t i i . 

A P O P L E J i A C F c r i d u r a ) 
— P A R A L . I S I S — 

Aaota* a* p.sfca. T«|aa pumatmnu Oamá* *n«anna<3adn 
criglnada«p<K»aA»<arlsi*i>*»i^aaWd i l i i i l i i i . o a a w a — 
de un par ido y radlcd y «a avttaa por caiaalata Uwand» 

R U O C a 
lo» • l o i o n m precario re* é t estas <nicnB«4adcs: Oolorm m 

ftftff*! rompo o calambru, tamMtkm dt oído», falto dt tacto, 
honrág—c*, oahtíoo (ttmmagoo). modorro, ganas frtcmntm 
rU dormir, pérdida dt la i—aserio, trrtíatkllao^ ét caráettr, 
coogMttomm, kmmorragkm, nortea, dotorm t* la •tpoid». 
dtbüldad. etc.. deaaparaccd coa r á p i d a n»anóo B s o L Es r*-
coroendtdo por tmintnci** a^dkas de vario* pabet; a^i r fcn i 
t i ptBgrt ét ttf otcttrta dt ama mmmrU rtpmtbta; m> panadka 
a anca por oroloog*fc> q o í •** ta i»o; sos resaltado* prodigio-
tos ac man Beataa a las peioteraa dosis, coniinuando ta oicjorfs 
basU el total rcstablrcimieato y lo){ráadoac coa el l i s i o 
existencia larga coa una salad envidiable. 

Venta: S o y a U , Rambla de las Plores. 14. Barctloaa. » 
priodpaicj farmacias de Eapsfta. Portugsl | América, 

t x a i i u M i 

y aoloGaGioiaf 
BARBEROS 

• w stiwnaias. Bas*satas tu soft 
M. TlBtBK_»ot imd._H !J» 

FABRICA SAJAS SÁRTtf 
para farmacia y parta marta 

Haeaa (alU basan oSaUJ 
baje abaodaau todo ai afie. 
ttSidda.-Pri.wtaia admaa 

SASTRE 
•aoaaiw asedia oAtW y 
(Has. OtBa d* ta laatMsA f«>d. «••. »•• (?aa>U 1 

Si RE8ESITA 
oflslds sastresa. — Pasea d* 
Mo. nflmafo T. 

O B R E R O S 
Para raelamaaiooe* anta al T 
Indoatnal da aasideota* dal'— 
y despidos. - Junquera* 16. pr 
pal, t * S W a l ' ' h«a . 

SASTRE 
ratos dos medio ofloialas 
<0a oSoíd para trabajo I 
Mdaa. »1 7 »». 

SASTRE 
8a naeaalta bueo* oficiala, esda 
da la bdsq^eodeaelt, SOt, bajo». 

"S desosa en Bar valona y su provlat 
da. s«rac preferidos los serenos y T» 
gttaatas nartlaulatas. - Eserlbln U i 
inLOVIO. oüinero 4». ^ 

O b r e r o s 

as &g trarla Sant JonU. Via La .-«tana ; 

SE NECESITAN 
oparariaa nara trabajar en preo-
saa da cortar bo|a detata, suelda 
mínimo 36 ptar. por semana. -
LHrifirse a icaaoon-tercla. I1S 
& U. de 8 a lü v de ¿ a 6 

SASTRE 
Faltan anioniiir. v nort-mliva a fe'an-
cado- gauanuo f. v l> utas. — Unru. 
niim. ¡febls-t" i ; 

FALTA 
operarlo que sepa marcar punto > 
desvirar para maquina unlvarMfc 
Calle da Bles*, t i (Pa«blo Baco^ 

PASAPORTES Y PASAJES 
ASUNTOS MILITARES, IfiATRIRO-
NIALKS, ISQUILIRATOS, ALTAS Y SAJAS OONTRIBUOlON, CSRTIF. 
PBKALin, SOLTERIA, IMDULTO» 
4 PROFUGOS, DESSRTORSS Y 
COLARA DUDAS POR DIFICILU 
QUa SEAN 

PCLAYO, ta, PRINCIPAL, 1.* 
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C é d u l a s 
PASAPORTES - PASAJES 

TOOM MRm. MUHTM 
utte t •atumonmlMi 
MWUJtt, SOLTERIA, KTC 

íéStaferbísa. I f . i . ' 
P a r í t r a b a j o m a y f a e l l 

m otate** 4» u «Om, f t * n -
ytrta m StrrlA o 9m 0*r»«-

OU* niXIXA. letra B. ew«« 
lún Bocsnon. 

Mm 
m 

Con r e m u n e 

r a c i ó n e s p e c i a l y 

c o m i s i ó n , se p r e 

c i s a . E s c r i b i r i n 

d i c a n d o edad y 

d e t a l l e s de e x p e 

r i e n c i a a D l ~ 

¿ i m o n ú m e -

r o A 3! . 

se necesíta 

F a l t a rM ebanista pan la construccJón 
Moonaortu Inútil preeeatane t iu 

«ba r la obilgadón. - Calle Mago ría, 
tttm. 10 iHoataf rancha). 

C o l o c a c i o n e s 
DUponeiuos de toda ciase de oerso-
B\ tXí.N IKUEJÜRABL.E3 KKBi -

iHUAS, Seriedad. C.-irmen, name-
|g 13. entresnelo 1.* 

Mezo cobrador 
por las tarde*, ana dlsponea de 1.600 
BU*., «neldo JBO ptaa. mansnale*. 
OtútU itno tUíponfi del ra .itálico.— 
lecribtr: EL UIUJY«U. nám. BCi. 
8 u 9 C P Í p c B o n e s 

p o p e n t r e g a s 
Falta personal nara enntefrolr «o*-
ttlpdona^ «ara mnv oien retribuido 
H entiende I* forma de trabajar. — 
•llamarl 47. Moateri-L 

ZAPATEROS 
Lacen falta par» calzado pafla da
ndo, tacdn palino y bajo, *i«i-
(ado t i no ion práctico». Be ra-
«ua hoy, de is a I , adío pan *1 
Wler. Can* de Bltrucb, I t , í > 

DE 
Í A R A N T I A 

L A S 
MCJORCS 

CSCOPCTAA 
DK 

CAZA 

0 

m MALOGOS Y CONDICIONES GRfflS 
O I P U T A C I O M - l , « l 2 . - £ N T i a i i 

Tndemc* también A PLAZiiS Apáralo- foiuíriánci*. Fondcrafos. Hi-cos, Ka 
eopatas. Trajea. Impeimeriii!G.-s Kaiiiies de oro. Umoiee do pared. Joyas HA-
«atoas de eoeriblr. Batería cocina. Uoliare» de Derla». Aparatos Fatoé Baay. 

frtumá ticos Máquinas de co^er, etc. 
PIDAN CATaI.UQOS Y CO.N0IC1OSE8 GRATIS 

O O . A . @ I O 3 N r 
Trajas y gabanea desio 75 ota*., a medid», coa telas do gran chle y corte In

gles. - Be admiten «énoros de elieutefu Hechuras desdo 10 oías. 
P l a z a P a l a c i o , 2 , 1 . ° , 2 . a 

ZAPATEROS 
ra 1* buena maquinista y apren-
dlt adelantado. — calle de Pe-
laya, número I t , *.; i . ' 

SASTRE 
Heeealt* aprendí jas. — GaSa de 
tan Pablo, »«, S.». ».' 

APRENDIZ 
adalantsdo eerralero, so deaaa. s-a 
lalvaaort, 4. De « a 7. 

SElíSEjrUÍÍÍ"JOVEII 
•Alo a dormir, bonita habltacldn. 
Cañe de San Paelá, 18. ».«. 8.' 

TAQUI-MECANOQRAFO 
• • necesita. Preaenlarse solamente 
eon buenos conocimientos de la 
taquigrafía. HUGO KATT1WIKKEL. 
almacén de maquinarla, calle de 
Vlladomat, número 158. 

MAQUINISTA 
ayudante, práctico, marca L. E. M. 
eon rotarlo, falta. Séneca, 11. 

JOVEN CATALAN 
por eaaar neroclo, tollclta trabajo 
4a cobrador o corredor, bnenos 
Informes y flanza de S00 a 1,000 
pfa. B*c. Tiroleses, número 6818. 

~ SÉ ALQUILAN 
#e* casitas de planta baja con te
rrado, tres dormitorios, cocina, 
comedor, lavadero, water, todo ae-
parado, agua, gas y electricidad, 
alquiler 17 duros. Razún: Calle de 
1« ATlaclúD, 10 (Las Corta). 

TURISTAS 
8* necesitan oficialas, medio ofl-
dalaa y apraodlxas adelantada*.— 
Calla d« Xuclá, 0. i . " . 1.* 

SE NECESITAN 
aprendlaas para cuellos y puflo*. 
S u Jerúnlmo. 17, entresuelo, 1.* 

Cali* 
CHICO FALTA 

del Doctor Ramio y Cajal, 
iro tá (Gracia), farmacia. 

ENCUADERNACIOH 
falta operarla lista «o plagar y 
mnnerar. TUadoisat, I f , interior. 

SASTRE 
cocíalas, medio y apronrtliss, fal
tan. — Calle de la Itepúbllca Ar
gentina, número S8, í.«, 1.» 

APRENDIZ 
de 14 a 18 aGos, robusto, se de
sea en fábrica de gaseosas, para 
seguir oficio. Preseatarae hoy, de 
i l a 18. Nneva de Lacy, 3 bis. 

FALTA OFICIALA 
planchadora. Dallén. 18, tienda. 

MUJERES 
que sepan coser en máquina Bln-
ger a foc.-za motriz, se necesitan. 
Callo de la Diputación, 9 3. 

SASTRE 
Paitan medio oficiala y aprendlza 
adelantada. Poniente, l bis. 1», 1* 

MINERVISTA 
falla. Pt y Margan, número l i e , 
Hospllalet (Santa Eulalia). Do
mingo y lunes, de lo a 1. 

"aprendiz 
para Imprenta, se necesita. Calle 
de Mallorca, número 101. 

MODíSTA 
Falta aprendlza, ganando. — Galle 
da Poniente, 39, principal, I . ' 

SASTRE CORTADOR" 
•a ofrece, con mucha práctica; 
Inmejorables referencias. —, EL 
DILUVIO número 688. 

SASTRE 
0lU« de Btlnx número i». 
Fálta una medio ilciala. 

SÉ NECESITA 
local para Agencia artística. Es-
ÍTlblr a EL DILUVIO 874. 

FALTA APREHDiZ 
lando enseguida. — Calle da 
toeuts, 48, 1. «(Saos). 

BOLSAS DE PAPEL 
oOelala*. — 
número 108. 

BORDADORAS 
que sepan bordar a máquina Cor-
Mly, se necesitan. — Calle de la 
Bacina, número 6 (Orado). 

SASTRE 
Faltan medio oficiala y aprendí-
las. — Calle de Pere Serafl, nú
mero 19, l.«, 2.« (Gracia). 

Necesita buena oficiala de nuevo 
y viejo, prcrcrlbie independiente, 
viuda o soltera, do mediana edad. 
Mallorca, 167, letra C. 

SASTRE 
3a desea medio oficiala, preferi
ble conozca la confección de abri
gos caballero. Presentarse domin
go. Conde del Asalto, 82, «.•, 

F A L T A N 
buenas oficialas y medio oficia.-a* 
modistas. — Palacio do la Moda, 
calle del Hospllal. 137. 

" L A M P I S T A r 
falta oficial. — Bruch, 193. 

MOOtSTA 
Falta aprendlza, ganando I pe
setas. Claris, 60, 3.', tf 

SASTRE " 
Falta medio oficiala y aprendiz», 
ganando buen scutanal. — Runda 
de 8sn Pablo, 47, 4.; j.« 

SASTRE 
Heceslla medio oleiai y ayudante* 
y aprendlzas. Aragón, 166, tienda, 

IMPRENTA 
Be necesita chico que sepa marcar 
en máquina y minerva. Presentar
se hoy, de 10 a I I . Tipografía 
'Cosmos", San Pablo, «6. 

SEMANE 
falta. — Calzados BiaM. calle del 
Vidrio, número 3. 

SASTRE 
Faltan aprendlzas. — Calle de Dr-
gel, número 76, 3.», 8.* 

SE NECESITA 
una sirvienta. — Calle del Ra-
gomlr, número 13, 1.» 

F A L T A I 

FaUan ofielala*. — Calle de Bo
ten za. 

medio maquinlsia zapatera y «na 
aprendlza adelantada. — Calle da 
Mendizábal, 30, S.«, 1.» 

SASTRE 
Fallan pieccro y oficiala para tra
bajar en el taller, medida y aon-
fecciún. — Calle de Viladomat, 
número 31, entresuelo. 

SASTRE ' 
Faltan medio oilelalas y apren
dlza. — Este, 14, 1.°, 

SASTRE 
Falta aprendlza adelantada y Bal
dío oficiala. AHbau, 18, 1.» ÍJ' 

OFICIAL TORNERO 
metales y pulidor practico de me
tales. Planeta, 13 (Gracia). 

CORREDOR DE VINOS 
en los pisos, se necesita, calle de 
Aragón. 368, bodegn. De 10 á I t . 

APRENDICES 
«Bcuaderoadores, se necesitan. 
Galla de Avlfió, 7, librería. 

M u c t i a c l i o 
da 16 a 16 afios, falta para re
parto vinos. Ganará según apti
tudes. Escribir a EL DILUVIO 866 

6astpeFÍa 
Faltan aprendices. — calle de Baa 
Olí, número 10, 8.*, U» 
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SASTRE 
ru ta una apreadisa. — pmsJ» M 
Crtaito, líiimero 8, 8.», »,• 

FALTA 
maquiulíta y probutadort para aa-
paterla. Feroando, 17, entresueio. 

SASTRE 
Faltan rneaio oQclalu. -h Calla 
fl» la DipiitactOn. líO, i . ; I.« 

SASTRE 
Faltan medie oaclaia, aprendía • 
api-cndiüa. Tallerí, 68, 1.*. l.« 

Pintor blaogseaflor 
y cmpapeuáof, precio» econdml-
cos. Amarfós, 3, tienda. 
M T N ¿ c H V l ftSTA 
Aprendiz adelantado, falta. — i Saa 
Pablo, nüaioro 30, Imprenta. 

SASTRE 
Palta aprcndtza a-lelantada. — Saa 
Antonio Abad, 6 y 8, 4.*, 

Viajante camisería tina 
conociendo bien el articulo, pra-
cisa. Indicar casa que preiM ao-
tualmenie aus servlctoi y rula qua 
viaje. Inútil dirigirse sin Inmejo
rable» retcrencla». Se BaranUia 
absoluta reserva. Eacrlblr SÍBT, 
Apartado 9SS. 

SASTRE 
Falta pleccro sin proteaslone», para 
nuevo y viejo. Rda. S. Antonio, «1, 

SASTRERIA 
falta medio oficiala que sepa su obtt-
gadftn. - Aviná. ir. pral. 

N e c e s i t o 
enoargadu qum conoaca perCBctamen-
ta la ei"b: ración de todo» lo* pro* 
docto» para el acabado del ealsade 
Oskalin». Cemont. linaaat. Ilntea. 
Cera», eto No ofreceraa aln ente ra-
qolslto. buon tuoido Kacriblr: K. t)n 
«Agencia Ueiloa», Uambi- de l°9Fle-
ra». 13.1.». 1.* 

P r e c i s a | o v e n 
da 16 a ¡a aüos para recados que 
eeoa montar en 'dcloleta pre-'-entarsa 
hoy de diez a una. •Sastrería Laya-
tana». - Vin Lnvetana, núm. 

M E D S 0 ~ 0 F I C I A L A 
taita, sxstrena «La "rluccsa».-Calla 
Prlnc^a. ndm. 1 r 8. 
Pintor empapelador 
es necesita un oficial on lu casa Prata 
Corrinis. núm. 17. fabrica frente a la 
Catedral. _ _ _ _ _ _ _ _ 

SASTRE 
falta madlo oficial.-Llano ilela B«-
qnena 5 8." Ü-* 

Falta senyoreta 
net-Auicrs meosnografla. comptabi-

.Idad 1 teneuana. l'-eertnre a lea 
inio'.alg C. O. T. Aróla*. 6. Centra da 
Annncls Indican i cooelsementa.pra-
tenslona o Informes 

SASTRES 
antea de verdor sob retales consulta 
[•recio. (Jonde Asalto ntlto. 118. T i -
efuuo A. 8.444. 

Di 

V E N T A S 

GENEROS DE PUMTO 
barato». — Crm Cable rta, 101. 
Fibrlca La Nieves. 

PIANO ELECTRieO 
teoso barato. — Razdm Calla ta 
San», número 98. 

Piano cruzado ganga 
Sagorla, ss, tda.. úatr. Alcaldía 

i Uosiafranclu. 

Lu or.aiera blnotuoa podóla oolooar I 7U) ÜOO ptan. al I y US por 100 aobre 
(iras Vm ^Madrid) o c.ranrana sa t tOU OCU pra». renta asegurada 160.UM (ala 
«w. adores). IHtiglxm* Apartafla Oomoa M,OM B U . llíí«P«TI>, 

TAPICES PINTADOS 
un uaa« nuMlmpurtaote ae Lspafia' 
Espaatalldad en tapleat rellaioao» 
Kxpoalolóa continua de onadrot al 
Jlao. «rabudo», oleorratias etc. Fa 
orloacióo de mareo» y moldura*. Ho 
comprar «Id visitar anter esta «as» 
•>. i%%onttalcán. Boters, 4 fina! 
ia la PoertaferrUa. 

1 r a s p a s o 
tienda propia para cualquier ar
ticulo, I habita,, galería y paila. 
Ció. Ciento, 194, aceitas y Jabona* 

A mitad de su valor 
puede comprar su traje o aurisro. VI 
idia la Pa&erta Archa, 8. pral. 

M O S T R A D O R 
paas pesca salada y cuatro solo
nes barberos; verlos es comprar
lo». Raadn: Independencia, 801. 
esquina Mallorca, barbería. 

6 A N 8 A 
entre las dos iglesia» y nlaaa de Saa 
ta Colora» da Uramaaet, se vendo, 
cus de najoa y piso coa 9 mil piimo» 
tarree» Umnlo de caro-aa oréelo BSOO 
ptaa J. (1. Eector. 65 Badal ana-

Ocasión, taberna 
Paseo de la Cruz Cubierta 61 

Cucas al mea 11 nesetaa. Con ropa 
limpia 80 t.aaetaa. A todo estar 84 M, 
huta treinta mejor servicio. 
Faptírldñd de Todos loa Santo», no 

olvidéis el famosn 
Te y Elislr Monte 
por ser loa oreparadoa de máa exoe 
ientee electo» para las indlspo»!clo
nas deurregrlo oel Eatóicairo. eta_ 
asi como nara toda olese da enferma 
asde» infecotoeas. Ln Casa Sasrala y 
demás farmacias y i/rosaenae. — 
PoDleota núm. 88. 
Perro perdiguero 

raaa Soter se vende. 
CA ItMKH 13_ESTL.^ 1^ 
ANTIRUA POSADA 

coa 17 babltacionea. sa venda por 
retirara» del neawclo. Trato 01-
racto. San Ha fael. 10. principal. 

~ & & • v e a a . c a L O 
ospacloio sotar en Uorta con ncua 
vira, poao y electrld'lad. extenalOB 
U metro» ancho por h6 entero o con 
uo» oleas» slu ninardn gravamau a 
oreólo reducida,- Kssón: Calle Fla-
sadar» a0. vaqneria-

v e 3 3 . c a . o 
ttanda con esplendida vivienda. — 
San RamOu. 20 

M E S A DE H D £ ? 0 S 
s» traspasa en mercado San Anto
nio. P.aaOn en la misma, núm. 841. 

" ESPUMOSOS 
Le» mejores aparatos para llenar 
y tspar con tapón "Corona". —-
OsUs a» u Paloma, 17. 

Q U I O S C O S 
babMas. en uno de loa me ¡orea aUto» 
da Baroalt-na. - ¡je tizmai i por 90 000 
ptaa. aaia limpios 1.500 ptas. mes. a 
prueoa- - Kseriblr uiluvlo 460 

Cajas de caudales 
da acero eran seiuridad. baratlal-
ma». - Mallorca r¿5 interior. 

FONOGRAFO 
arntclflco y muy potente, baraat-
itma. Baja S. Pedro, 71, praL. 1.» 

SE VENDE 
«arre y burro barato y Uvero. »-• 
Casa ffl Beoo, Coensllá ds Llobro-
rst, fonda La industria. 

" v © 2 3 . c a . o s & i " 
(k)inW»s, ponto céntrico bnen noao-
alo. ÜKCIE. Poniente 8 3 . 1.a. 1.* 
Traspasos y ventas 
da toda» clases da EHI ABLBCI-
MIENTuü.—La única casa que tiena 
disponibles de todos preoio». — La 
que tiene los melores y mas barato» 

estabiecünlentoa 
Borrall, 47 pral GreisBlí 
TInÉI ^ «rano» y comestible» a 
iicBBS Pueblo Seco, por 300 daros 
H o a « f i n buen sitio a pli 
Ejl2aEtli!21tt^1»obrS&"S 
duros día se venda a ornaba, 
H» <'o fruta», verdura» y couelo sa 
IBL rende por 850 daros 
Bar Cafa por enfermedad f» v. o. M . 

' t í o . asalte», vino v Jabón, p, 4C0d. 
en buen sitio coa 1' bn blta-
clooes se rda. muv barata 

• io fruta seo) que deja 2 doro* 
día. sa vende por 160 darus 

c t a r c o i á se venda muy barato 
l a r - t n b w ' - n a por SO daros. 
C a r t s l c » r l n por 200 daros-

MU y a a a s l í i B S o ' ^ t t 
•Zatrtianvría a oréelo raifaio. 
T d a . pe-ica salada por 700 daros 
Otros sin anunciar da todos precios 
Borren.47. pral.) de l O a l y d e t a S 

Cerrado loa domingo» 
VENDO 

carro da reparto 'acá y (ruareleio-
nea- Junto o saparado. — Cilla da 
Cortina». 14 4.*, t * 

I V E . A . Q - I . A . 
Para dlsUnenlrsa en reanlones. csaa 
nos teatro» comprad jaeitoe de ma
no». Lo» hay para artlitaa aficiona
do» y nlfios. Ai comprar el ¡negó so 
enaaSa la practica en el acto 

Ptiaces» I I Bey da la MagU 

SIJü PIADOS 
Muebles y colchones. — Precios 
casi de contado. - Facilidades en 
ú pago. Calle d t Santa a m . 18 

para (tomas uiirlenlca» buenas y 
aera litadas las vjnda LA MAUCOTA 
l.'ailedo8sr líamón. oilmero 1 

T i e n d o 
cerca plaza del Pino, se trasossa 
barata oor cenar eo al negoato. 
alquilar 180 peeecaa. Baaón. Cer-
vantMS. mSmero I travesía calle 
Avlfií. 

BASCULA 
vendo para empotrar al suelo, pesa 
basta mil kilos. Callados Siraúa, 
Llua. I I (detra» Parque). 
iiaumMi '"i i ti' ir i i\>o<flMjer̂ t*̂ ai-"-'ma»wnj» 
Comestibles-Granaría! 

I croa mercado, ss vende por 
3.600 otas. ICi ('asa Martín. Car- . 
van tes. J. travoita AvlftO. tienda 

P I S O 
por al valor de sus muebles, al
quiler 60 oes-etaa. — Kaaóui Ca
ca Martín Corvantes. 1. tianda. 

TRASPASO TIENDA 
por no poderla atender, S.tOO pe
setas. — Razón: Calle del Conde 
dol Asalto, t i , principal, i.« 

ELECTRO MOTOR 
oorrlenta alterna trlfitlca, 8 HP., 
1,»0« revrt., S30 voltios, con ca-
rrüss. nuevo, 10 a 11, carretera 
Sarrli. Casa Rabia, o. Balasen. 6. 

TALLER 
oa mareba. coa maquinaria, tttaas 
y aparato i , se ceden» por mimé 
do sa valor, vuiarroei, I» . 

»a» 
Hotel Restaurant 

on pueblo IniponanM y carcaao 
• Bareeiona, muy aeradUado y 
da nrimer orden, xe vds. íLt Casa 
Matan. Car van tea. 7 trav. AvtfiS 

C a í é - B a p 
en la oaile Corte», espléndida ta-
rraaa, 3 puerta», faaoa irlrtMa. 
acreditado y en marcha, ne vea-
do. K-i Casa Martin. Corvan taaTf. 

T r a s p a s o d e 
ESTABLKCI&lli'í. KiS 

G a s a M a r t í n 
Calla Cervantes, numero 1. tienda 

rravesia calle Avlñó 
Telé'ono ffle A. 

Cacharrería y juguetes 
orouio para leohería cero» 8ta. C*-
tnilna, aa vende por 8 600 pesetas. 

Aceites, jabones y Tinos 
en el casco antiguo hay vivienda v 
se trsaoasa barato por no noder ateo. 
Taberna y comestibles 
con carro y caballo en Uospitalet, s» 
vendo eon vivienda. 

B A R 
liaea esquina a puertas, 86 alio» «l 
mismo daaüo, por uo poderlo atea-
dor sa Uraaoasa en el Eii,-anciie. 
Taberna-C. Comidas 

en la calla Sicilia se v>n ;e con bue
na vivienda, por no poderla atender. 
B a m p e s t a u i p a n t 

con mesa .lo rajreo, el molor de la 
callo Nueva, sé vende. 

G r a n t a l l e r 
de reparaciouoi de ueamáticos y e4 
mará» para auto» motos - bicicietas 

T a b e r n a 
en Coli Biancu. buena vivienda, sa 
vende por G.500 pesetas, «anca. 

cerca mercado alq, SO p'ts. Lso y 
Bar - C. Comidas 

en panto esplendido da Uracia hae.» 
esquina, con dos puertn> -o veu-Je 

Taberna y coraestibies 
n La T< rr.--Ba carro y caballo con 
Ivlenda por 3 CjO pes?tss sa •-onde. 

C o m e s t i b l e s 
con movliiarlo generoti en s. H. 
por 1.500 ptas ee renae regalo verde 

Bar - C. Comidas 
en Sana, por 3.S00 peaetsa ,-e venda-
Gompraáores veBáeáores 

La Casa Martín 
Corvantes, tienda 

E» la única verdad que tiene todos 
los estaijleclmiantos qua quieren ven 
der verdad a disposición del público, 
visitan io esta caaa encontrarlo todo 
loque puedan tpncr 'asdemas-
Cervantes, 7, tienda 

en el Distrito V esquina tras 
pesttas esplendida terraza. R.i 
Casa Martin, Corvantes. 7. tienda 

^ R M A R l T ^ L U N l T 
parafQero mesa, vendo por susen-
tarma, sdlo boy. de 10 a í . Re
partidor. 8, pral,, VaUcarc». 
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A PLAZOS SIN FIADOR 
u«ifr>l»~« c r o i c t j o o o » 

U casa qoa Ueoe más paoo«s 

JKesca s a j a d a 

Bar 1,500 ptas. 
•oa e*c Bario nara rarletees 

^Carbonería 500 drs. 
•Iq «Oio tti <if« e>i el <«nrro Canco 

Gran pensión 
thaoltaelunoa mi» i»'inro-ra. 

ieoda lado Pza. Real 
Coafeccioaes, 7 duros 

a q c* le i« paao por a a o ds. 
mesttbles e. Poniente 

OOO Dia> r otra IGO aiq 8 día. 
chería por 80 duros 

Comestibles. 1000 ptas. 
jad*»o KAC[i*lii*ertt juq IH dr cou nr. 
Tienda, calle Vidrio 
•animen" escaoarau-a ndr. a*c mat. 

Frutas-verduras 
Ikdo Anuan. ñor 1A)0 ota-., «iq 15 d. 

a OOO mala mtn » n a n c - l s r 
1 ¿ Ramalleras^tíenila 

C a s a e n S a n s 
Ipnona" nor niw toda airara kiüue mica 

Casa junto Cortes 
Sieuaor. t tienda*. adtaDoa. 6 piaoa 

Mea, renta at 9 oor Ufi. «IUD clarea. 
c a s a e n b a n s 

>. reo t • IT OOO (tan * la mhnd a isr-
•oplaau. 

2 casas al Clot 
te oewdoo. ft.'OO Omroa. csaMnMM 
M m toda altara. 
C l « * o s <*• l a " ilimwrtm, • Peieieriii merionil 

Ueeumleada qaa antes de afee 
toar compras «lrr>ae ví-iiarla. eii 
abrlcoa Kouarda t- cOarpas y Pie 
im ra^tae nara adorno, as la máx 
Importaure an garantía y novo 
dad. las mlamaa eeAora- la reoo 
ailenflaa; m muran tifien y re 
torman oleUM. Ueeordaria; 

B a f i m e s , 8 
({unto Pelayo) 

I>l(>tuDO 5 335 A 

Taberna C. Comidas 
eon carro de raoarto an ooen 
outo Barealonata. n afioa .oa 
«tamo», aiq. T5 pu. ae vendo, tu 
Ca«a Harón: Carraotac, 7 tienda 

1 , 8 0 0 p a l m o s 
é» larrano an San Martm. ae 
rao ien barato*. - B-i C Hamo. 
Oerranto» 7. tienda. 

Habitaciones 
pañalón cosa ireodlaa daada 00 
B**a -óki dormir desda Bi ptas 
mwrinilai bata 10 ptaa. laahav 
anal P Seco y casco antiguo, 
t i Casa Martin Cerrante» T. td 

Se venden 14 casitas 
.'vi ^ "o* Pl*o* an .-saau 
uoloaa cor la altad da n valor-. 
R. Raoawoa.! I» «.» da íaa . 

Máquinas Veritas 
pan coser y bordar 

¡s OJUma perlacolón 

e o n t a d o jr p l a z o s 
compra venta v cambio 

Máquinas VID£NS 
oara hacer nieiün.<. v <-aicettnar 

La* mas panaccionadaa 
B n s s A s n a t a <*utis 

OüITAUO V PLAZOS T1.N TORB roo : s 
Ronda Sao autonto uflmero «1 

• nato alosa DRlveraldad 
Taféíonu M : - . a 
Costado y piasos 

l O O P E S E T A » 
•el* pieaas v una caja agnlaa regalo 
•lenco r alara, garantizado pez 

«Inoo años. 

Gran surtí iu di- uuonafoay dlaeo 
do todos oracioa. J - S O L E R . 

A v i ñ ó , 1 

B I C I C L E T A S 

N A U M A N N * ' 
G E . R M A N I A 

E l í d o l o d e l o s 
c i c l i s t a s 

VENTA a PLAZOS 
P E D I R C A T Á L O G O S 

c a s a N A U M A N N 
C O R T E S , 5 8 7 

M A Q U I N A S 
N A U M A N N ' 

PARA C O S E R 

l a p r e f e r i d a d e l a s 
m o d i s í a s y s a s t r e s 
ENSEÑANZA OE BORDADOS 

G R A T I S 
VENTA a PLAZOS 

M Á Q U I N A S 

" C L A E S " 
P A R A H A C C R 

M E D I A S V C A L C E T I N E S 

l o s d e m a y o r d u r a c i ó n 
y d e mayor rendimiento 
VENTA A PLAZOS 
ENSEÑANZA GRATIS 

PEDIR CATÁLOGOS 
QUE. SE DAN GRATIS 
C A S A N A U M A N N 

CÓRTES 567 

| ALO., VENTA « OEMSO 
3ol»r 883 m., 10,090 pal.; otro 
483 m., 13,000 país., sin grava-

' man. Margarlt, 18; Blasco de Oa-
i ray, 15; Ronda de la Universidad, 

número 87, a.« De 1 a 3. 

Contra Catarros Nasales 
G r i p e , Ool* r d e c«f>eZti 

.03 MEJOOKS I MAS KCOSO 
MICOS" Vt ad mat nrtmero Vti 

POMOS DE LATON 
remachar, hasta 30 m/m. ea-

. Escribir Tlrolese*. n. 070». 
SE TRASPASA 

BAR 
por asuntos de familia, próxima 
apertura, gran ocasión. R.: Ram
bla de las Flores 10 bajo*. De 
10 a I y úc S a 7. 

060 pta*. C*'*. Veuia ere* xr. An
drea. SeicalA VkUI . ...i..% V.S» 

rrer » J . Uri*ch. 

Trajes de ocasión 
en buen oau nara c»ü" t̂ ro ieolo 
83 pos ta* v abrigos desdo 13 pe-etas. 
» trafc* •mokina a precio» oara.iai 
moa. San Pablo. Rt!. prliicloai. L 
No conruaolrae con la Matrería do 
ios baios. 

L , A O 1 L , L , A S 
« n s a c t i c l d a • P a r n a s l l " | 

ai minuto peeeta 
* S A L . T O , a s . F a r m a c i a 

iiimniriiititiit̂ irii.'ii'ai'i iniuiM f. tiiiiiiiv 
I MAQUINAS 
I N A U M A N M l 
I PARA COSER j 
I Venta a plazos I 
| Se íiunoiiiau iTupaganilista» 1 
s :omlsiOu = 
3 P r s s a n t a p s s 3 a 4 9 

I CASA NAUMANN t 
Cortes, 587 

TRASPASO 
pequeña tienda Plaza de la Lana. 
R.i Baja San Pedro, 18, tienda. 

T E N E M O S 
oara vender varia* fiucaaen bar 
eoiona v fuera de*do 2 UOoaS.COtO 
duros que rentan dei 0 ai 14 oor 
cíenlo FACU lTAMi'SdÜM'roen 
primera* v tegunuas hipotecas v 
la compra de fincas de boen» rea 
ta. Rambla Sta. Montea. 4 entr0. 

L .ADIL.I .AS - P I O J O S 
DaitracclOa rápida radical » 

positiva cor. 
D l t ó C R B X A P Í 

polvo do Infanoie resultado. I u n 
tensivo, uo venenoso, nada del 
lata as nao. Farmacia Uetartl 
Princesa T Uoreoiona. -hoattel 
maudalo í K> sai ios o giia 

QANGA 
Se traspasa tienda con buena vi
vienda. Izquierda Ensanche, alqui
ler 175 pesetas, adecuada pira 
confecciones, postizos manlcnr», 
etc. Escribir a EL DILUVIO 198. 
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VENDO 260 LIBROS 
fla 160 da. en 10. Urgel, mlme-
n tía, t.; ».« 

SILLAS ENEA uiadu, a plazos o contado. Más barato que nadie. Marina, o." 122, Junto estación del Norte. 

L ¡ Q U I D A C I O N 
H^JV "o fouOKralos dlsc-o» (oda« 

t marcas aniculos Uofntboi. 
Casa Certa c Santa Ana, a ; 

VENDO TORRES 
nuevas, buen sitio, económicas.— 
Razón: Calle de Muntaner, nilmc-
ro 1». rrjnja , tel^rono 3i9 S. M. 

TRASPASO TIENDA 
pesca salada y comestibles, sitio céntrico Ensancbe, abstenerse corredores. R.: Joaquín Costa, S3. 

SE VENDE PARADA 
da 5 metros, en el mercado de 
Coll-Blancb. Razón: Carretera de la Cruz Cubierta, 52, CAFE, 

SAN CUOAT Y FLORESTA 
Terrenos desde 6 cms. p. Solares 
a 100 p. Torrea para vender y alquilar. Facilidades en los pagos. 
Itz La Comercial del Vallés, calle 
de VaUdorelx. 44 (Sao Cugat). 

CARBONERIA 
por defunción. 250 duros. Ciegos 
de la Boquerla, número 3. 

VENDO 
pequeña tienda con vivienda en 
•1 Ensanche, precio de regalo. R.: Hueva San Francisco, E, bar. 

B O M B A S 

d e v a r i o s s i s t e m a s 
1>AUA 

T R A S I E G O S 
d e s d e 7 0 p e s e t a s 

M A X i B U I A L » 
PARA 

B O D E G A S 
J u a n E s c a y o l a 

J a i m e G i r a l t , 2 1 
B A R C E L O N A 

P a r t i d a j u g u e t e s 
llqoldo a buen Drecto. - Baños Nue 
roa. 21, táurica da Mimbrero^ 

JACA 
4 allos, con carro, barato. Dlago-
pal, número 827, tienda. 

SE TRASPASA 
parada en los Encantes, muy barata. Vlladomat, 169. 4.» 3.» 

VENTA DE STORES retirados de muestrario, muy baratos. Cortes, 701, dc-spacbo mantelería. 
VENDO 

barraca en Pueblo Huevo, pira vt-
rienda, ITS ptas. Razón: Alca-
Har, 19, l.«, 2." (Barccloneta). 

MOTOCICLETA 
ligera, vendo. Aurora, 18, S.» 

fiLiQUlüEHES 

CASA PARTICULAR 
1 d 2 Jóvenes a dormir, balcón 
calle. Argentona, 7, pral., S.*, O., 
Junto plaza Rovlra. 

GRAN HABITACION 
balcón a la calle, dos amigos, a 
dormir. Cadena, 47, í .» 2.» 

M e s a d e c a r n e 
por Alquilar con ionios aus üiíies en 
tienda de comestiblaa muy conca-
rri-m. I t : l'ti in>íV KW ('neoioNuero 

CEDO PISO 
amueblado. Razón: Marqués del 
Duero, 73. Bar Petlt Boer. 

BONITA HABITACION-
para dos Jóvenes, sólo dormir, b. 
c. Asalto, 130. R.: portería. 

PISOTCOMODOS 
desde 80 ptas. Provenza, 582. 

SE DESEA 
Joven a dormir. — Calle de San 
Vicente, número 33, 2.°, l.« 

HABITACION 
en Sans para dos amigos a dormir, 
dos camas. Sagunto, 10, 1.*, 3.' 

~ ALQUILO PISOS 
en Sans, 3 babitaciones, mucho 
sol. 15 y 18 duros alquiler, dos 
meses dep. R.: Riego, 42, 3°, I.* 

~ ~ C A S A PARTICULAR-
dos bonitas babllaciones amuebla
das para caballero o dos amigos. 
Calle do Hull, número 1, 1.* 

SE ALQUILA 
habitación a Srta. snlsla o ma
trimonio. — Hazdn: Calle de E s -
cudlllers, número 46, piso 1.* 

P i s o d e 1 8 d u r o s 
en el eiplendldo Pasaje Tnbí 
Ha altuadi en la Travoaora de 
La* Corta, en la carie baja leí 
Fooi-Bail Club Barcelona. Casa 
nueva calle aalaltada ci'dna 
ecouómica. vr ter lavadero, 
afiua in"»tl8. H.izón en el nú 
mero 5 del mismo Pásale • a 
lu a 12 v Ariban. 6 2." derecha 

D o s t i e n d a s 
con vlvieocU. L n ai y 83 .inroa mea. 
In lependencia número 387 v Panaie 
Uoa de Mavo.83. 0 _ 

PISOS POR LQUILAR 
en la calle da Roselldn, 400, en
tre Centena y Marina. Casa habi
table desde I.* noviembre j coa 
pisos de 80 a 11» ptas. al mes, 
bien orientada y con cuatro dor
mitorios completos, gas electrici
dad, agua directa, lavaderos, tim
bres y las toda la noche en la 
escalera. 

Se a l q u i l a r h á b i t a c i o ñ e i 
deade 1 pereta. - Cadena. 8S. entr , 

H a b i t a c i o n e s a n m s b i a d a s 
con derecho cocina y lavado de 
ropa. Platería, número 17. 

en la calía Cadena, por el valor de 
ana mueblas, re traanasa. Il.i C. Mar
tin. Cervantes, ndm 7. tienda. 

HABITACION 
amueblada, balcón, derecho cocina, 
matrimonio, aóio 15 peseta» se
mana. Carretas, 75, 1.*, 1.* 

P i s o s b a r a t o s 
Pneh'o Nuevo. lufurmea. Honda de 
San Pedro. 18. g." 

1 l ü N D A S 
con vivienda, ciaras y vencliadaa 
con cocina económica, water r eleo 
tricidad aa alquilan en la calle Stól-
lia núm. 115 cBaflán' aiDa ndm 161 
Vial 'le boy. domiuiro. de 3 a 6 Ka 
Zúa: JOÍfcKlA L A UNIVERSAL. 
Plaa» lí>-ar mimaro II . 

L o c a l n e c e s i t o 
aunque sea iuterUir. para poner efee 
toaoe unon i5 da. - hazón por carta 
M^i'tinviu 4C4 

TIENDA CON VIVIENDA-
y muebles, por 1,500 ptaa. Calla 
Llástlchs, 13. D» 10 a 3. 

I n t e r i o r t í e n a -
55 pesetas, calle de Ensanche, dos 
dormitorios, cocina, comedor, wa
ter, patio, lavadero, electricidad. 
Razón: Independencia, 305, esqui
na Mallorca, peluquería. 

P o p a l q u i l a r 
almacén nuevo de 200 palmos de 
fondo por 20 de ancho, 150 pts. 
mes. Pasaje Ra tés. 19, 3. M. Ra
zón: l.«, l > 

L i m p i a h a b i t a c i ó n " 
n dos amibos a dormir. 45 pesetas toa 
dos. -Calabria. Igl. t.':9' 

C a b a l l e r o d o r m i r 
Cera ndm. 1.5.* í.» 

S a n G e r v a s i o 
Torre particular, ae aiqtülitu oabitA* 
ciases amuebladas para aeñoritaa 
Independien tea con o sin pensión -
fcaeriülr; KL. Ol l i t lVl i pqinero 0 » 

SE DESEAN 
dos chicos a dormir. — Calla dal 
Peu de la Creu. 23, 1A 2.* 

i t i j E á E r 
un Joven o dos amigos. Joaquín 
costa. 29, i.". Interior. 

SE DESEA CABALLERO-
a dormir, balcón calle, precio mó
dico. CerdeHa, 4», l.«, 1.» traa 
Parque. 

SE DESEA CABALLERO 
a dormir, 28 ^tas. al mes. Cana 
de Salvadors, 5, 4.*, 2* 

SE DESEA MATRIMONIO 
cocina o hombre a dormir. Calla 
de Espalter, 1, ».«, 2* 

SOLO PARA DORMIR 
cedo habitación a caballero. — 
ASALTO, 141, ».», 1.» 

HABITACIÓN 
6 ptas. semana, ropa limpia. Saa 
Jerónimo, 18, Uend». 

TIENDA" 
por alquilar. Calle do Orienta, SO, 
Torrase. Razón: Cruz Cubierta, ( 
(HOstafranchs). 

HABITACION 
para do» Jóvenes, sólo a dormir, 
con buenas ref. Poniente, núme
ro 33, 4.«, 2.' 

seuorjTviuda-
alquil» habitaciones Independientes 
amuebladas para garconniére. — 
Escribir a E L DILUVIO 610. 

PISO PRIMERO 
alquiler 75 ptas., lado Muniamr y 
Diagonal, completamente amuebla
do, traspaso por i.r.oo ptas. Ra
zón: Muntaner, l i s , portería. 

PARA D0S~AMÍS0S 
o Sr. sólo, hibltaclón limpia, mód. 
precio. Enrique Granados, 8!. 1.» 

SE ALQUILAN 
habitaciones sm muebles, de E a s 
duros, frente Sanradi Fámula. —, 
Pasaje Mayol, 16, principal, l .« 

DOS HABITACIONES"" 
con derecho a cocina, 30 ptas. 
Coeilo, 171, entre Casañera r V I -
Uarroel. 

DESEO JOVEN 
a dormir. —1 Calle de Josa Cana
lejas, 2, s.. (sans). 

s á l a T a l c o b a 
para matrimonio sin hijo» con d, 
cocina, 7 ds. me». Deseo referen, 
cías. Wlfredo, 10, 4.*, l.« 

HABITACION 
solead», balcón calle, a caballero, 
sólo a dormir. — callo dT Flort-
dablanca, principal, t,» 

JOVEN 
sólo a dormir. — Calla da Joa. 
quln Go»t», número 1, 4.» i.» 

SALA Y ALCOBA ' 
amueblada. Independiente, 60 ptt^ 
par» risitas o despacho, en lo 
má» céntrico de Barcelona. Escri
bir a B L DILUVIO 605 

HABITACION 
económica para artistas. — cond" 
del A«alto, 146, 2.», f¿a 

BADAL0NA ' 
Casa» por alq. 40 pesetu. Razóní 
Ronda San Pablo, 6», merceri». 

= PISOS POR alquilar" 
en Coll-Blanch, i s y 14 duro», 
K: CaUe de Wat, s (San»). 

ALMACEHÜÜEVO 
y muy claro, se alquil» por 140 
pesetas. Calle de Jesús, núm. i s , 
cerca Salmerón. 

HABITACION 
grande, sin mueble», matrimonio, 
derecho cocina y lavadero, alquilo. 
Porvenir, 126 (San Gervasio). 

DESEO 
Joven a dormir. — Calle de Hon* 
tealegre, 3, entresuelo, l.» 

C a b a l l e r o s o l o a d o r m i r 
10 peseta» me», León, s, ».• 

CASA PARTICULAR-" 
cede 2 habita, a t. estar o sólo 
dormir, precio módico. — GaUS 
del Carmen, 107, I.», l .« 

HABITACIONES 
sólo dormir y derecho cocln». —a 
Tamarlt, 171, entresuelo, ».• 

E m p l e o s y 
c o l o c a c i o n e s 

SASTRE 
Faltan medio oOclales. — Salme
rón, 112, 2.», (Orada 1. 

C O j W P f i f l S 

J o y a s-ta e n e r o s 
Papeleta Muntetto. Knmoia dei 
Centro (Capucbinos) 30. entresuelo 

H U É S P E D E S 

M A N S O , 4 3 , 2.% f.* 
1 d 2 amigo» a todo esiar. 
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R E S T A U R A N T - F . B O R D A S 
H e r í a l o » Ut o « « « r «abierto*. - PRECIOS K E í U C I O O » 

e o m a A . \ a * s o pcsb-tas t cena, a a a o hbsbtas 
C3^~% eartut Ateo 
* - " v - ' .iei irlunto) 

r , 

HABITACiON 
. «. p. ctb. da ref., todo « M r . 
> ptMl. ieinem. Lana. *. t.», t . ' 

HUESPEDES 
• todo «liar. — Harón: Ancbs. 

" ero 17. panadería. 

HUESPED 
todo pilar o adío dormir. Ma-

AcuUí. »8. »-*. P- Wu«to-
CASA PARTICULAR ~ 

.'«aaca doa o tres bueapedes a lodo 
•atar. Ancba. SI. principal. 

A t e n c i ó n ! ! 
£oiero V. ouaMr ble» y eeouúmicA-

iBtef — Uo ooa.-es.iira eo la caía 
akacoaasa Bar Bohemia, calle Florl-
^ A t a n e a . 1 4 0 Abono* de 15 a 80 po-

Se aamanaiea. 

A b o n o s m e n s u a l e s 

£ tu eablerto*. uuy 18 pu. aamanala 
y II pa. Val idoneel ia .» . ba 

t e n s i ó n a 3 0 , 2 1 . !6 p f s . 
S M a u i a Platería númeru &' 

I¿Desea VI ana buena' 
m ion? 

|r>|Hirirí'- 'i la CASA itARTIN 
Carraot» 7 tienda trav av.i.--. 
EN CASA PARTICULAR 

• a deaoa nn caballero a todo »»-
* v . uanaa. número (I. A' , ! • 
•arre) ora-Arena». 

SE NECESITAN 
doa amigo» a iodo estar, precio 
eoonúmlco. Principe de Vlana, 11, 
Junto plaia 8. Antonio. 

Üeseo 16 2 caballeros 
e bien oiatrimonio touo estar o sAlo 
ecmar. l'nlOn 1M t-ntreenoio 

E n c a s a 
poca faniln» »c le-pa ano o Jo- bués 
oedos. -Jlolsa 14 í ^ _ l *_ f 

Se desea joven todo estar 
trato f aaiiliar u duros ceuiaua. Ba 
lio» Nuevua. 1.1.°. 1* Jto fernaado 

CASA PARTICULAR ' 
dassa 1 jOvsnes a peuslún o sdlo 
dormir. Plaza Pálido. 1, 1.*, 1." 

CASA PARTICULAR 
desea 1 0 1 amigos, sólo a dormir. 
Tatfds. 1, 8.«, 1. ' , junto Cardar». 

T A P Í H E R T Á 7 6 Ó 7 P R A L 
Csaa particular desea 1 d l caba
lleros a lodo estar o sdlo dormir. 

" o b r e r o s -
1 0 8 a todo oslar. 18 ptaa. as-
mana, so desean, c. part. Oeroaa, 
•Omero S I . I.» 

DESEO 
tras o más Huéspedes a todo «star, 
trato fsmlUar. Mcndlsabal. I t , I.» 

SE DESEA 
uno o d n butspedes, sólo dormir. 
Gane de Urrcl. Tí, 8.«, M 

CASA PARTICULAR 
o»de espaciosa babltaclún, baledn 
calle, a 1 d I eaballercs a todo 
estar o sdlo a dormir. Borrell, 
número 8», principal, 1.» 

HACE FALTA MATRIMON. 
o dos amigos todo estar o sdlo 
comer, hay ascensor y todo con
fort. — Cano de Calabria, núme
ro 06, 4.*, i .*, lamo Cortes. 

R i e r a A l t a 4 8 . 3 . ° I ' d e s 
1 0 1 amigos, sra. o Sita, lodo 
estar. 

M E N D I Z A B A L " ! ÓTíTri? 
Habitación p. cab.a Balcón calle. 

30 PESETAS 
la semana a toda pensión o ma
trimonio, derecbo cocina o pen
sión; dormir sólo, 11 ptss. Bes. 
Casunova, 15». Raxóa ponerla. 

S I R V I E N T E S 

¿üesea U ana buena 
fiipvinntaY t"**** vd una 
BU T l B U i a i oaena oeasMn» 

'Ingasn a la < ASA MAHI1N 
CerTante» i itenda trnr. A«-iri, 

P É R D I D A S 
SE HA PERDIDO 

•n perrr negro, de pelo largo, 
responde nombre "Drich". ss g n -
ttflcara su devolución calle Nueva 
de San Francisco. 18, Barcelona. 

EXTRAVIADO 
ai re í i iuardu uiimuio : . i l€ albaja^ 
P.8.. cumra ia Caía de Ahuirue y 
Momo de Piedad de Harculona. seex-
podira duplicado, de no n C'amarhe 
dentro iie ISdia». eu la Sucurtal nú 
mmrO %lQt*eUi Sainit rón IB y '¿0. 

f u n d a d e c a p o t a 
<I6 imon i^v i l se i-erUlO el ínovi-artor 
•anocU ' eotre caito Marchy 
Brneb n.vta ''lupon.it. Se n^raUrco-
rA « frraillícArA -u 'levo nelón. Hou-
ÚM San Pedrot uúmero 52. FAhrlca 
i • tejidos-

" R A P I D O * 
C O M P R E U S T E D 

Siía le imm 
L a m á s p r á c t i c a 

L a d e m á s c i r c u l a c i ó n 

Cele número cotia» 
¿c iS páginas. 

I N T E R E S A A TODOS 
Saber míe en los ALMACENES DE PAÑERIA 

LA T E X T I L CATALANA 
disponen da on gran stok da altas fantasías para trajes ds caballero y de na espléndido surtido 
IB abrigos gran chic para s e ñ o r a s » . L » a s m e j o r e s c l a s e s a ios 

p r e c i o s m á s r e d u c i d o s les bailará en esta casa 

L o s v i e r n e s v e n t a c í e r e t o l e s 

V I H ü ñ Y E T f l í l f l , 2 5 
P ü f l Z H D E ü fljSiOEü, 1 

http://ooa.-es.iira
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L F A R O 
HOSPITAL, n: 127 

T e l é f o n o 5591 ' A 

a KDIDI 
B o p a s c o n f e c c i o n a d a s p a 

r a c a b a l l e r o s y n i ñ o s 

CAMISERIA - CORBATERIA 
GENEROS DE PUNTO • GORRAS 

SOMBREROS, etc., etc. 

Gabanes confeccionados diferentes mo
delos para caballero 

a pts. ar'SO, 37 50, 50,60,70 hasta 140 

Trajes lana o estambre confeccionado 

Para jovencito, Pts. 30,35, 40, etc., etc. 
" caballero, " 35, 40,50, etc., etc. 

SECCION DE NIÑO 
G r a n s u r t i d o 

PRECIOS BARATISIMOS 

ANUNCIOS HEUOS-X'vbla. Flores, 13, i.», 1 -


